
I emmammsmmmmmammmmmmmmmm

Apresentado o Relatório da Comissão de Inquérito Sobre Energia Atônica
Ivam**** wniwai'I'll'W*WII»WMSI

Rww LEIA NA 3a. PAGINA.

Apontou o Auditor de Guerra Como Chefe Dos Falsários
A polida está mantendo em sigilo as investigações em torno da quadrilha de mocdeiros falsos

No «Bailo da Balança)) as «Taras» Funcionaram
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KOKAM iicnri-iKloH ontem," 
no cartório da Delegacia

do RouboH o Falsificações, ob
falsários Follpe dn Sá Vos.
conceitos e Mario Xavier, ca-
becos da «gong» quo vlnliitm.
fazendo um dorrame do notas

falsoB, nesta capital o nos
Estado». O primeiro é Allill-
tor do Guerra o resido na

rua Henrique ValadnrcR, 42
apto. 801.

SIGILOSAS
AS DILIGftNCIAS

A» autorldndu» empenha.
das nn» rilIlgoncliiR «obre n
quwlrilha do fhlKlficadorcsi
tòm feito sigilo cm turno da»
lnvi'.sti|;iiçõi'H, nada iidliui-

(Conclui na <' pdgò

Indonésia: Sukarno adverte os EE.UU.;

Destituídos e Presos os
Coronéis rebeldes da Sumatra
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Jl» /7 horas as bebidas já estavam proibidas nos [o-
lloes presentes ao grande 

'Baile da Balança", Inegavelmen-
te uma das grandes promoções do carnaval carioca. Claro.
houve excessos. Em primeiro lugar, de parte de alguns /o-
llões. que nüo souberam controlar o consumo de bebidas.

De qualquer maneira, porem, o "Baile da Balança" foi
um sucesso, o que somente pode confirmar a tradicional lia-
bllldade dos juristas em "arranjar" as coisas. Melhor as-
sim. . . nos clichês, algumas cenas do "Baila da Balança".

Virou depósito da
loucos o Hospital

de Jujuba
S'o interior do. prédio qu*
te vt no clichê (Hospital
Psiquiátrico d» ftwujubm).
projetado para ualhtr 250
doentes mentais. estBo a-
montoados atualmente, num
ò'póslto sbarotndo, 600 alie-

nados.
(Reportagem na 8a. página)

PROTESTA
Contra

I INDUSTRIA NACIONAL
Concessão à American Can

ANO XI & Rio, Qulnta-Felra, 13 dàMfo de 1958 # N.' 2.340
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TMRETOK: PEDKO MOTTA LIMA

O ato da SUMOC foi conseqüência de pressão direta da Embaixada Americana sobre o
governo — Interessada a Standard Oil—-Mobilizam-se os industriais paulistas para

anular a impatriótica decisão (Leia na 3a. Página)
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;lf*S M
•hioranle de Luiz Carlos Prestes, tm 1916, quando, como tepresen-

tanic cio Distrito Federal (o senador mais votado) falava na
Assembléia Constituinte

m

Parlamentares
proporão ao
Congresso o
monopólio
estatal da

. energia

Sert debatido aa-
je o relatório dado-
patado Dagaberte
Sales—(Leia ai

segunda págiM)

oderá Ser Conhecida Hoje
ecisâo Sobre Prestes

informa o juiz Monjardim Filho que proferirá á decisão antes do
Carnaval —Mais de 17 laudas datilografadas
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BUROCRACIA DO ITAMARATI
PARA TRAZER OS RESTOS
MORTAIS DE BERNADETE

PARIS, 12 (FP) — Como se
sabe, o consulado do Brasil nes-
ta capitai foi encaregado, pelo
embaixador Alves do Souza, do
preparar u inliumaçãu o o trans-
porte eventual para o Brasil dos
despojos mortais da profesur.i
Bornadctto Xavier Gomes, fa-
leclda Domingo ultimo apus to-
dos oa esforços que fizera pari
recuperar a saúde, inclusive
tendo Ido ao Santuário de Nos-

sa -Senhora do LourUes, t, pro»
cura de um milagre.

O consulado, no entanto, es-
ta ainda a espera do resposta*
ti ccmsultas <iue fez ao Brasil
para organizar deflnltlvament»
seu encargo.

Procurado pela Francé Pree-
so o cônsul M, Pinto da Silva
declarou que se ficar assentado
o transporto do corpo para o
Rio do Janeiro, esse transporte
so fará por via marítima.

¦ II tf ' '/Ultrapasso» n r

A nota sensacional ontem, no mercado, de câmbio, foi a cotação do
dólar a Cr? 100,30

e mtnedo de eânw
'blo nn» do Rio fechos

com o dobr sendo vendido s
Orl 100,30 (cem eruselros e
trinta centavo») e oomprsdo,
pelos bsneos, s Ckt 87,50 (no-

Previsão
do tempo

A prev!s8o do tempo, for-
iiecida pelo Serviço de Me-
teorologia e válida até ss 14
horas de amanha, é a seguln-
tc;# £,Tempo bom, com ncbulo-
sld&de,,.
Temperatura em ligeira et»-
vaçSo.,.

Ventos do quadrante nort*
Máxima de ontem: 35.2. no
Meyè?

Mínima: 22 graus no Je*-
dtm Botânico

— «Antes do Carnaval,
p o ssivelmente amanhã,
terminarei a elaboração
do meu relatório e da de-
cisão sobre o pedido de
revogação da prisão pre-
ventiva de Luta Carlos
Prestes», foi o que nos in-
formou ontem o dr. Mon-
jardim Filho, titular da
Terceira Vara Criminal
desta cidade.

O relatório já está qua-
se concluído, com mais
de 17 laudas datilografa-
das. Hoje, o dr. Monjar-
dim Filho deverá ultimar
o seu trabalho de vários
meses de exame e estudo

dos doie volumes do pro-
cesso a que responde
Prestes naquela Vara. A
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Sí^^bH bH^bb^B hbk?Sí5sÍ''

b^^bbI laM^I

Mareei Cachin

vetnta . e
e efneoenta

sete eruselros
centavos).

AS CAUSAS
Ma Casa de Cambio CinelU,

o sr. Luiz Soares- atribuiu a
•««acionai passagem do do-
lar nela barreira dos cem cru.
seiro» "ao péssimo governo
que temos. Como compiamos,
é como o vendemos".

O ar. Álvaro de Carvalho,
da Casa Queiroz, outra firma
do mercado cambial, declaro*
ao repórter:

— A grande procura sem-
pre coaslona a elevação na
cotação ao dólar- * o que »it&
acontecendo. Como o ar-os e
o feijão, quaud0 aumenta a
procura, o produto "desapare-
ce" e o preço, ent&o, é
elevado. a

Dlate-nog o sr. Alberto
Behar, da CaBa Behar:

Graode Perda: Morre. Cachin
aMais de 67 anos dos 88 de sua fecunda existência, consagrou-os

causa de seu povo, de sua pátria e da humanidade — Fundador do
PCF, sucessor de Jaurès na direção de «L'Humanité», amigo devo

tado do Brasil

— O aumento, pára cem cru->,
«eixos do dólar riSo tem outro
motivo senão a grande procu-
ra dos últimos dia». Isto sem-
pre acontece nesta época do
ano, quando 4 enorme a com-

(Conclui na s* pág.) [

120 JflLHÕES OFERECEUiÉÜ
.Prazo de 12 anos e juros de 2,5 por cento —.
Empréstimo alemão democrático ao Egito

COLOMBO, 11 (FP) —•', A URSS ofereceu ao Celllo
um crédito de 120 milhões de rublos, por um período de 10
a 12 anos, com juros de 2,5% — informa-Se de fonte oficial.

Esse crédito é destinado & aplicação do plano de dê*
«envolvimento do pais e & reconstrução das regiões recen*
temente atingidas por Inundações.

AO EGITO
CAIBO, 11 (FP) — Os ministros egípcios das Füiau-

ças* e da Indústria estão estudando o oferecimento de em-
préstimo de vinte milhões de dólares, da República Demo»
erótica Alemã, consistente em máquinas e equipamentos In-
dustrlals.'".!'..''

O ENCONTRO DOS GRANDES

Suprimido o Maior Obstáculo
á Conferência Pode Ser já

yrARSÓVIA, 12 .(.FP.) —
"¦ Numa correspondência'

datada de Moscou, que cons.
titui a primeira reação • de
um órgão de informação dos
países socialistas. As decla-
rações feitas noite passada
pelo sr. Foster Dulle», sebre.
tàrio de Estado norte-ame-

ricanoi em sua entrevista co-
letiva, o enviado especial do
rádio polonês declara, prin.
clpalmente:

«A concessão feita pelos
Estados Unidos de preparar
a conferência em nível má-
xlmo sem nenhu mencontro
prévio' de nílnistròs do' Ex-

teriqr, suprime um sêrlo obs-
tácúlo..

Por isso, á maior parte dos
observadores ocidentais na
na capital soviética opinam
agora, que um» conferência
em nível máximo poderá rea-

(Conclui n(i S'pág.)
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íos da pos, o» psneadores de
vongwrda, em particular os
dofflunistos recebem a mil-
cia da morte de Mareei Ca-
ehin. Essa grande figura do
ihovimento proletário inter-
Moionai, fmdador 4o Par-

tido Comunista da Fraivçn. :i
. eminente patriota fruiiv&J
que, já em ávaliçhiãa ide l:.
participou, dia após dia, àòs
lutas, da resistência, na duul'vida de clandestinidade, sob

(Conclui na £• pág.)

SALA0 «MOTIVOS CMUAVALISCOS» -Po< onlm ^^ m «^ Nm-
s*omú d« Bttas Aries, por iniciativa do sr. Mutuo Miranda, do Conselho Técnico do Museu, o salão
éa motivos carnavalescos, que aptesenta obras -de pintura, escultura e desenhos, de artistas nacionais
* eeírí/iffelrp». Inspiradas nos festejos,oV Carnaval. O ato inaugural foi presidido pelo major Al-
tttêo Aos Santos Cunha Júnior, representante doPrefeUodoptib^-Pséerat,eeontou-eomM.pn-
em&i «fe «ateridaáes e jornÀstes. Nm feto, tm sapteto do salto.
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ESTA SENDO PROCURADO
0 DISCO DA «SPUTINEKA»

A reportagem que publicamos, sobre o boicote que
Vem nondo feito contra a marchinha «Sputinekai, de au-
ioria de Alnx Nunes, Afonso Brandão e J. Mala, pelo fato.
de glozar os insucessos dos norte-americanos, no lança-
mento dos,satélites, provocou intensa repercussão, nos
meios radiofônicos e carnavalescos.

PROCURAM O DBOf

Percorrendo o oottoéMo de discos, iipfasuins que a
«bolacha» nlo foi posta * Temia pela Copacabana, que a
gravou. Na Casa Garson, o vendedor Emidlo Blárto Fer-
«tea declarou ao repórter da IMPRENSA POPULAR:
,# ¦.— Asse disco está em falta, nlo chegou às nossas
mios. E* uma pena, pois i uma musica de sucesso, que
esta começando a ser multo procurada. A reinas
pedimos à gravadora ainda nlo nos foi enviada.

0 URSO BRANCO DO H!GH LIFE - £&^^^^pl|í
Life Club, no Carnaval carioca de 1958, surge o urso branco, animal .típicoKáas 

"reglfies 
polatts.

Feliz idéia da direção dà prestigiosa e tradicional sociedade da roa Santo Amaro, procurando, pais
sensação natural que desperta o espetáculo, amenizar-o calor que invade o Rio ntstc vetao, ,**
maravilhoso ambiente do High Life Club, durante as quatro noites de Carnaval, onde se realizas*»
os mais retumbantes bailes comemorativos do reinado de Momo. Pela sua grandiosidade e Mesa
a decoração "sai 

generis" do Htgh Life Club encantará e embevecer A a todos quantos se decidam
a comparecer aos insuperáveis bailes da tradicional sociedade da Rua Santo Amaro. (Na ottmm
página, noticiário sobre o Carnaval)

; Crise Nos EE.UU.: 5 Milhões de Desempregados^
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'm, Bebidas e Cinema
Da Pauta da COMP, Boje

Si v»r#llw ll"f.w. ?'»)«»•rnin pn«m 9\m du nor»

lualrnciiu.

Mlirà MM

AUTUADOS OS COLÉGIOS
QUE IGNORAM A TABELA.»

Fiul... íuh o barca multados pela COFAP
por majorurcm os preços

Dramática Advertência de Mejia
A situação do» pulse» earelcullores da América Latina, segundo o faUiMIn emhmH

«Ador da GriMa ro» /¦..•

Em um NUI.H» fl«l\*»*J«
|u IV i COFAP d"Vflrè d»-
tMi-ft, «nira «uimiPtt
SSSTu TOm • .«tF.*8''1'''
nuvál; fUacai* «-* PWjrM.W
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mina p»tlM mal»
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io ««eliwnaww» (0*1
por Inirt-Mi.)
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odoviàrios Vil Agiardar
Confiantes a Decido do TST
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CZk íjjn áo Jnftwat -"»
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.«*, oqllpadQrW de fiuiMWi
»«l<)brò a aituaçSo drf vam-
¦ -panhà'por aumento de-ea-
¦•IaMoà, o Sindicato dos
Ãò'dovit\rios renliaou pn*

»tew A}Wft •K-aomWéio -Pm
¦3? df; novemllPO t»*» *•">
'.•pausado, :o Trilii»-^ »".•)•"«(¦phí)' do Trabalito nori-
.cWeií.um aumento d" H6
.¦por. cento calculado sô-
.fcreipg salârioa da niurço
4^1900, opiiipenpando W

doa oi aumentou o:nco.
didos até a data daquela
penten-*», Além «íq nt^iu,
excluiu uma cláusula quu
vinha sendo mantida nos
dissídios anteriores, cor.-
cedendo ftcWtata-Q d*, 00
por cento ffiton M WH»
extraordinária!,

Qomo aquel» «anteM»
prejudicava aoa traba-
lhadores principalm-nite
os trocadoresi, o Sindica-
to, intor-^» repurao par»

¦ i- -, • - -.-. _ 11, i i tu »
t»)****»'.*. t'"' ~:~

ip* cow o iwwu I

u*^M.'*tawir|-ip fona
T'''- iflíl 'MX ""¦"*'""' /^a^Si. wsrwEUE.,

LH015 DL

a Trlb. Superior do Tra-.
hujho, tondo o Procura*.
dpv d» Justiça do Traba-
liio dado parecer favorá»
vol.

Aiíviar-lando pqrn 1-re-
ve wm soluçüo eatiurato-
riu, oí rodoviário» «.onça»
deram pqderea à -üreto-
ria para, logo que suja rt>
solVidft » queatão, lm ar a
fim de que as empresas
cumpram a decisão da
Justiça. Pote tem aconte-
cidq que oa patrqea se

rocusam a pagar oa au-
mentes salariais, mceino
apiia a» determinaçõM da
Justiça. condicionuJ.- os
meamos à elevação de ta-
rifas.

Outro aaaqnto discuti-
do pela assemblóia de on-
tem foi * eleição de vá-
rios representa"*!!-*"!** do
Sindicato nos locais de
trabalho.

RWltNntU 
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irmti* d» OOrAP nu» «wi»
««.luu o* p»i«»m d»» ••»»•»« I »t
niil.iiiiti". «scnlarsa, ««ente» do
Departamento de i»'i«-«»iiiu..«-a«i
daquele omito iiiluaram «Uv«r»
aos e.liiriinilftil"., n* tardt du
uDltm.

Hu» Mi*»:
i-:»«Mii.« UH«rtrl<|» rua --•'»» x'»-
viu-, |1 ANIliaOÍ Analo Ame.
rlcuim. UoUfim» W«*. PIO Am«-
ricano. tll». 8- Jmiwtrlo. 114, 8.
Crimiivftfi; Qinmio fl«mw l»!*"»,
ru» (}«l. 4-oseríilw. f.fi «««lon.
na, Cotemq R«»í»im«», Av. pan,"a Orps. |»t na«UnHi». toai)» au?
lundu» por falta da tabela.
UAIIKB D PADAItlAB
MUUrADOS

Aaontea do Departamento d»
FIkMIH.8">v) |utuarar|i aa flr-
iiuiH qu« s« twsiiaiit. «* fllial*.
ouvidas a Consultoria Jurídica
foram aplicadas a« seguinte*
multas:

Cr» I6.000.fl0 -í i pANIiriOA-
OAO 8. J08B', Av. Ataulfo d«
Paiva, 500, por eatorvo,

Cr» B.OüU.OO — a PANIP1CA*
çao oguitAPA «VTPA. m 8<
Clemente 104A por majgraçao •

estorvo,

CiiífllMI^wOfWMM
PA lfU.ll, ntf I. CflatovlH» *?,

Iicr m«l«Mrt» • •WS: '..
Cr» 8.000,00 - ao CAFB' AI«-

IHIllTO I.TPA. praia Ons» d»
JiiiiIim, >ll« m mlm\r%* a
eatorvo.

c,»4«oa.«»-.J.u.rtONOAl.-
VUH * 'l't-l*<Wl»A. AY. doa
1)miiiiii;i*II«.'m«, IO PR* «ontia-
uai» it* UQcunitntoí a •«orv*»»
PAFB! WAU MNRA VM*J».
mu s. criMüva», 17, por mtlo-
r,ai"tlo « ••ton/»»
r i. m ... . ..s ji. man cc—

P-oderáser...
(Concluião da i* pilo.l

decisão daquele magte-
Invlo - que talvez »*fr
conhecida ainda noJ° "***
6 iiRuartlada com c\p«Ee-
tatlva por todo • 1»V(J
bwiilWro, ,**»-* ve» eta
determinará a volta om
nio de Prestes ao convl-
vio do povo WW piÓKimos
dias.
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Apontou o Auditor de Guerra;..
(Concittsdo da ¦»' P'Í7 )

tando »ôhn s fWpfylM
dq Tesouro Nnpwnai-

QUASE PÍÍJtPWTAII
AR Cí;pu«t,AS,

Coníorma Ja nq||p|»moi
na ocasifto em que foram de.
tidos 13 dos componentes da
quadrilha de falsários, é de
impressionar o meticuloso
cuidado com que os falsifica.
dores traliiilliaram na ícltu-
ra da chapa e Impressão das
cédulas que tentaram espa-
lhar. Somente agora, pasta-
dos vários meses, os técni-
cos puderam notar alguma
diferença e falhas nas notai
falsificadas, pois devido ao
papel usado na sua fabrica»
çao (cnrtnlin.i finíssima) »•
notas desbotaram» Deve-se
esclarecer porém qw * **e*
tcrloraçao só é notada atra.
vés de lentei especiais.

Juntamente com seus pro.
rlplérlos. enoonlr»-»* detltl#
a pelcgacla 4f Roubos •
Falsificações, farto nu»!»»

rial-folsificador, pois a «gani»
possuía pesadas máquina*
Impressoras, e||o|>i* especlato
• matrlzea dp faiar lnvej.
ao Tesouro da nação.

lnr*vi,Pi

ira*

\É
plMW-la.

W vinte t
e a Colôm*
e melo de

Ultrapassou...
(Concluído da I' pâg.l

pra de passagsn» par» p U-•«(pr-
A úlilm» casa de elwibio

em que estivemos foi a Cosa
Moncrô, na avenida Bio Sran
co, tt — onde o sr. Márplp)
puurte declaro»» à IMPR*CK-
BA POPULAR: ., ,-.;

- O fator qu* «japalPBW o
aumento da cotaçlo do diMar
rei a grande procura. O resto,
somente os bancos poderão
saDer.

ESTADO DO mo

Eleita a Diretoria Dos Postalistas Fliiws
EleHeree ehamedoe ao TU — Expoilçãe de Flôree e Frutos

iSú'-msi- A. CAMPOS
;*:»'",.:'. (ÇlruriírlaolJejitlsta)
lieiitKduras anatOmlcat., extraçôea dlftceia o op«wa-?«>es da
üôta, lUíllMiíúS 1'IXOS K MOVDIS (Boach) com material
garantido;' por presos raaoAvola. Conaulttirtoi Biu do

- Cifi.no n. «J. «sala 901 - Segiwdaa, quartas • 84«rta»-talri«»e.
..;»;/;. :'..', -Telefonei 62-6228 ——

Bm asotmbieia reallíada .i-
bado dltlmu, em Nlmifii, t qti.»
contou com aiandf conipureol-
mento, foi «loita a diretoria da
Asaoclaça.» doa Servldqres Poa-
tais | 

'i'el»«»-*titQa do E.iad»
do Rio, «midade qu» consresv
e»roa d« Í.IQ0 aMoelado». Tam-
Wm'are.6 eleito» n» ehai<» *¦'»
ir. Muno»! d» Sousa o» «rs. Joa»*
Dtinura»» • 8ldnel Rltte|ro d»
!(•)«•- pilmelro • segundo vi-
e«.pr»iadcntea, respectlvan»ente.

ílARQtlta DP) VAlwENQAr«l> populoso • RrtsperO Balr-
¦r«j Monte; Pouro ver de receber
do'deputado Osvaldo da Cunh*
¦Fonaeoa' um * InesUmftvel bene-
«clq. o Centro Social, com acil»
própria e dotado de ampla»
Mia»' d» 

"-ailas, 
d» corte e soa

.'tura,' áudliÒrio e gabinetes mC»
«llco-dentâirio. A Inaugurado
comparecei um a» mala expiessl-
vaa tígú»Ti.-i da vida pública va»
lenclána, além de grande nú-
mero de convidadas e o agrade-
eldo povo de Monte Pcuro
. J| h encontram na ridad*
atementoe componentes da equl-

p» ItcBioa da filmagem da Pu»
blloldad* Clnematogrfcílca Bra»

sileira qu* par* aqui sa (tas}»
caram atlm d» escolher q* |o»
cai» para a r-Klsgani da» prin
«iipais cens» do Wm» ''Posa I-*
urso". A «qtil|i» Mili dii-ifc-1'U
pela prípriq diretor «4 »mnrí»»
Sr. Alberto Pcuiiallse, Oronde
tem s|dp o iiiivrésai» d» popula
(.fia qu» aciiii)|iunl)u ps lêcnl
cim a tim «»e tomar eiwhecimen»
to do» toem» de HI museu*.
CONSELHO USTAUUAL DB
8EHVICO SOCIAL,

Bob a picsldêiicla do ar. Al»
tr«dq Nev*», reuolu-»» 9 w«»
elonado Conselho, aendo apro
vado o aorulnte parecer: Con»
trilrio no pedido de auxilio ex»
traord(n&no du Sociedada-Supia
rltaiioa de Assistência ãoilsi «
Hospltalai de Nova Iguaat).
ELEITORES CHAMADOS AO
TRE

Cum o objetivo de facilitar a
alistamento eleitoral, o Tribuna.
ReBOipal Eleitoral oolacou a
disposição da população, o Ser
v|ço Fotográfico. Tqdavla, al-
guma* detsa» ft(Jgr»flftB. por
motivos dt ordem técnica, n&o
puderam *»r aproveitadas. Des
ta forma, o TRE solicita o com-

pareclpiíOtí', » fim de qu» sejam

Comissão Parlamentar de Inquérito proporá ao Congresso:
--*!•#£-¦¦¦»»=¦-•.•;_ : ' ' '*—r- .. ¦.' ; 1

.¦.».'4'«f--'.'r popóiio Estatal da Enersia Atômica
is Suas Três Fases Fundamentais

,,. .A»«omls«â«j»--lParIamentar
ijtje Inquérito sabre Minério*

i Altaiicos, concluído o seu
j traffalho de pesquisa e ln»

rj vestigração sôbre todos os fa»
; tos e denunciais relaciona-
doscóln õíBaqiíè dü-resci-

: vas!'"nacionais de ndnCrios
:. atãkpJcpj, Lü-iclara iern" sua
i reunião de hoje, convocada

;! pelo presidente, -ar. Gabriel".Passos,, o debate tfi\)Te_» re*
i Intóífo elafiorado pelo rtol-»*
^tois^sr;'Dàgobertij) Siles^"

B£rsc imiiortanie doíaimen
;to, 103 paginas mimpo^raí»
;das, cuja leitura foi Inicia»
-'.Oa* »»:rteuniito anterior, re-

pwiatizlmo» a seguir ifs.joon-
I -Blutóes. que. cousubstmmlam
imjpònm 9vMt9 deinm pu»

í WM':- •BBPl^fJWipp *r- c««»
i t*Mo naclonallst», para a
! pem^r By.eifppttjite^ da»
; fontes de energia nuclear «

erlp^lo da indástrla naeional
iíe>; energia atômica;';

.)•'¦ *tjy!*ii*a-l-»' p)*m. eonh»»lm«Bto
" 9<9to*' »*«.^«m«n»4»« qu» «0-
j n-f submetido* à «ua-«t-i*«ola.
¦l.pWtirapW-rmlpiiPl-ieo «studo •
.«sam» do ««.»tín(o,1no»::»»»J» «<^

¦ ;*M<#» p»r#l».j«i,»M-ílBUl*'~M. «ta-
-1» Cpmisatio, d» Inqu«rito..d»ndo

ll-taSmoedl»'- »d mandato qua Ih»
; fíjicbnf ei Ido, guiada unloamentí
!' pêlo 

'-tifitulto d»-«il»»-»fii«rdar o»' l««1íi»ho» fatertau-»» "9' Na»Fu>
: »r&ll.lra, ápreaentà aà («fuln
íi tw-iásMelua".»**.''.''

.j-*òj<«ldar»nda.,-qua *- «wlaçl»»
«j»;d»-*»nvolvtmanto da ladttstrla
d» «oarfla atflmlea »nr tflda» a»
ma» fase» * ••«•nclal ao pro-

í; ít»«m wons-catft» ,» a„«M«ra».
aMeoptlt.

.--aml»P»)randa-q»n tvrt»»w*a»: «l4:'mli)eralf .otOmlços". e«r»ten
te* 

"¦»»" .'"áirnlMtíB.^^ffltusIeiBl^ons-
típitú patrimfnla. pr-wiMo ,»*>

' mi4*a" * todo o -povo brasileiro' 
1 ««mpetlndo •*<>• **od»r«» !?«»)».

tea a re»m<Jn«aWlldade pata «ua
mgaertvsSv- '• Intiltaasntt ueo.

¦ BlSUOLVíl propor áo Cdi.gr»»»»
¦ « TíacHoivH' tíni* l«ií«taeao ea-
; nmitticm-•'.«¦*¦ br» •« matéria la-

. citando òs.aegulntea pontoa ca-
¦ ', 

pitala: -. .¦ ¦
, r\:¦¦_ criando uma Cpmlasto

dí^Eoergia- AtOmlca, com po-: ««i«»j(««s»,,atrlbu1i»Bea • recuraa» pa-'» 
i»?superYtsar, coordenar a fts-
calízàrr túdp"o que ae relaolon*
eBrõ,'t> «ietor, desd» a pe^Ua*"' lávis* d» mlnírlo», ata *-u«u-

; wçao lndu»trlol dessa forma de
! enerfflai com poderes a r»our-

« soa para os empreendlmentoa

Relatório dp deputado Dagoberto Sales será
debatido na reunião de hoje -— Conclusão do
longo trabalho de pesquisa e investigação:
imi»«-**ativa para o Brasil uma legislação es-

pecíf ica e nacionalista para
a energia atômica

sa -¦- Fixando normas para¦mso» t vantag«n» a «eram ea.
tabelacldof no cato d» expor.

T» — Bstlmulando a formação
pa» dlvaita» Mpeclalldadei 11-
fadaa ao attor atômico.

• — BiUmulanda • promo
vando a prospecção • a pesquisa
dè quadro, técnlcoa • cientistas
em todo o território naeional, d»
lasida» d» minério» atomlro».

d 
'— Instituindo um »l»tema

d» fiioailsagto, destinado a Ira-
podlr a «vai&o d» minério» ata.
mlcoa do UMItOrlo naeional,'
. • — Instituindo o monopdllo
ettatal do comércio «terno e ln-
tarno d» minério» • mat-rlala
atflmioos,

f •— IniUtulnd» o monopMIo
••utal «aa Indadtrias d»
jaslda» UtaftawM d» nlntral»
atomloo», «m particular das

g «-. Instituindo • monopéim
«¦Utal MUtal daa tndflstrtiis d»
«•paraglò 4» iaUaeat radlcatl-
vea,

a — rematando a instala-
«Io • amparando a c*p»raçlo da»
Indditrlas d» tt»n«tlolam*nto d»
minério» atOmloo», dantro do
eontrOl» Mtatal • »uj»lta» à»
norma» qu» forem d»Urmlnad»i

: como coii»»ntad»M ao Inter*»-
ae naelonu..

I — romantande t, Initalagão
da» laddatrla» »o»pl«m»ntar«»,
«tn»r «slatal» qn«r particular»!.

i — rotnwtand» a ln»tala».K>
d» raator»» nualaar»» Mtatal»
ou particular»», BMt» Oltlmo
caso sulérlM ao eontrtl» ¦ nor-
maa do» drgtoa ««fatal».

k — aiubaltet-id» tiormai
pai* a a-.ulal.-U p»l» Bstado.
dos aainérta» irf*«lao« ton*.
4m m ia-ímisado» ne tarritfl-
nl 1 ^H^e9tK9M '. W ' 999 HWWliW
atAmlaos tMM»tUi«4e« fj-jUs In-
ddatiiM partleular»»; flsandc
conceito* d* pregos de aquiel»
çao, baseados no custo mais lu-
ere nuioivel; orlando recurso.
para compra • «stocagem.

1 — Proibindo a <sxpotta«*ao
d» minério* atdmloo*. a eom«-
«jar do» wport»» d» urânio. «-
rio, Utl» • Nrilo, • outra», a
critério do» flrgaoa oompeten-
te», até qu» mediante uma IdO-
nea aválUcto d* reserva*, ae
possa formular um juízo exato

l-"«i^»''!oi^^ • «lapWW» .»»-»»*»-»-»*¦
.*! ttfloáaiMM. '-¦¦-WSÍG

;tasla 4» materiais atômico»
obedecidas as prescrições do
Item 1 • maia o* aegulnto» ori»
tério»!

t — A «B^orta-*» «f* efe-
tuada mediante Aeftrdos
ouvido» a CQmle»U»j d*

..., Energia AtOmlca • o Con-
ulho Naeional • «pro*
»ado p»lo Congresso.

Ir*- Q pr-njo «*tat»»l»cldn de-
T»ri l»v»r »m oonslJera»"*¦¦' 
%9 O valor intrínseco do
mataria).

i" I «- D*v*ft «er atendido o
principio da» compensa-
péw «»«pKlfl»*a» ao «etor
atSmtee,

4 — 0 matarlal d»v» «er et».'
portado no mal» alto gr«u
d* b*n*flolam»nto pos-d-*f»l.

Ütasolv», tnmbém, propSr «o
Congresso Nacional a aprova-
cto do principio relativo *,po»
litica Internacional no «ator a-
Wmlco, contido nn Item ) da*
"Diretrlee» para uma Pniftloa
da Bn»r»la Atamloa"*, aprova-
dai ptlo Poder Bx«euUvo em
10|I|M • a««lra r*dlsidai

"No campo Internacional, •>
programa brasileiro para a pro*
duglo d» energia nuclear dev» 1
««Morrer-»») da experianeLi cl- j
•ntlflca • tacnUégtoi». d* todo» .
eá países amigo», guiado apa.
na* p*io qu» no» fflr mol» con-
venUnta*.

. Resolv». , outroíílm, suiiarir
ao Poder Executivo as sogrulD-
te» medidas:

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

a rr» Publicação periódica de
todo; o» resultado» obtidos na<
pesuulsas • prospecçBes reali»
sada» pelos organismos estutats,
isoladamente ou em conjunto
com outros, no território na»
cional.

b — Extinção da Comissão de
Expurtaç&i de - Materials Estra-
tísicos, JA que superadas a»
razões dr eua existência.

e — Considerar como essen-
ciai o estabelecimento de dire-
trizes práticas que levem ao
auto-abusticlmcnto em com-
busttvels atômicos,

(As,) noputadq DAQQTiER-
TO SALLES — O RELATOR.

Tudo Para o
Sew Carnaval

Sensacionais

e.11 BLUSãHS
e mais

CALÇAS, CAMISAS,
BONE'S. LANÇAS
PERFUMES, ETG

Allãndeg», 318 •— l.o an-
dar. Rua Vinte de Abril 7
Rua José Maurício 286-A
na Penhs, Av. Nllo Peçn

nha, 276, CAXIAS,
Estado do Rio

¦'i-•'(¦'- '¦

n»vsm*nta iíota»j»»^mi, *p* .««-
Çuinie» 

il«ltar«»t sebastião'lunclsco Nogueira, .""Aótópl
Lourenço (*i»r«i, Ifenrliju» »lpot
dus Sunt».», Laay Boares d>.
flou», Nll»«m QPme» «*«¦ Sllvn,
lorln» 9 «Uva VMInh» l*»!"».
JoSo Co»u paoliMo; Hyidi»
Lacedo • Macedo Boares, li»,*-
qyr d» A»»l» Castro, «intontu
Nune» p*|«u»lr«do, Alpha .«My»*
d« t.Iagoll'1»»», Zalra d« Uur-
de» Buh»líl»W Mata. 4org« ,Ai-
ves Cosia, Nelwn d»A*«"».Ca«-
tro. Monui Plrnenf» Ahf-lote.
Luis R. de Oliveira-Luna,'Ma»
ria ita Lourde» AmâiaS"'tfa*»»-l»Íl.
va. Ademar Juvenclo da Silva
Ermevaldo de Moraes, ClOdoal*
do TelMita Na»aretb, 8/.'a-.go
Viana da Lourenço, Angola Ma
ria d* Pri-ltaa aulmarfta», Aro.
ny de Lima Martins, Florlsvjil •
do Costu, Aleija Sérrapo -;da
Silva, Guilherme Silveira Pe-
reira, Fidtllno Vicente de" Scru-
za, Constantino da SllVa, ;Miir-
tins Costa Freire,, Claudionor
de Souza, Antônio Çaryalho,
Luêslo do Amaral, José Allierto
da Costa, Jandlra Nobre Fer-
relra.
CUKBARAM A EBAP 

' 
:'¦

Atravéb de edital, a Dlvts&a
de SeleçElc e Aperfelçoamenti»
do Departamento de Serviço PO-
blico do Estado do Ri» tornou
público o resutlado final .dus
servidores bolsista» qu» oursa»
ram a Escola Brasileira d» Ad'
inlnlstruçfto Pública, da. Funda»
çtlo Qetdl)-) Vargas. Frequunta-
ram P Cuiio de Aperfelçonnxn»
(o da EBAP o» seguintes ser-
vldoraai Leda Rodrtgue» Çld.
qu» obteve médio final T.S4; no
primeiro «no t, 8,70 BP-MPBfWtf
ano; Marro» Oswaldo Parreira»
Rodrtgue* Lima, médias 7.01'"»
7,10, e, pudro Mala Filho, me-
dia» 9,86 ti 9,83 respectlvamen-
t» no primeiro • no segundo ano.
RB8PONDR 4K AP SINDICA-
TO POB JORNALISTAS
FLUMINBNBEB

Com rHtpeito ao tatearam*
contendo apelo relativamente, ao
fechamento do Jornal "O Esta-
do" dirigido ao presidente da
República, o presidem» dp. Sin-
dicato do» Jornalistas dt» Bsu.
do do Rio, ar. Silvio Fonsecn,
recebeu a seguinte mensagem:'

••O Presldento d» República
lncumblu-st, de acusar o rece»
blmento do telegrama ãp 31 ifl,
janeiro passado do" oujos.tôr»
mos (3. Ijxcia. so Inteirou, pa-,
termlnandc encaminhamento do
assunto, aw Ministro da justiiji».'
Cordiais sBudasPei».. (a) Vítor
Nunes Leal, chefe da-tíása Cl-
vil da Presidência da República:
A X eXPOSICAO DB FlyORIÍS'
B FRUTOS - ¦'•* ' '
DEB1QNÁVOB Q» UflUBROB'
BAS COU1B80SS BXUQUTl-
VA 8 MhOADQBA DO VRA-
DlClQNM/amTAMBDF PB*
TMPOU» «- ÁPBBTVM A
PRIMEIRO DB UABÇO —

Durante tri» dlM. a partir
Je primeiro d» março, quando
«era Inaugurada 

' 
»oIenem»nta

pelo pieeldenta d*. Repúbiic»,
íeallüar-se-ft em Petrópolis, pp
Hotel Qultunldnna, a X Expoal»
çao de FH.res • Frutas' prom»-
vida pela Secretaria da Agrl»
cultura do Estado do Rio..-'-

. O secretario, sr. Togo «ie Bar»
ros, assinou portarias desigr
nando os membro» das comi»»
sões executiva, administrativa •
julgador» do certame, avi» »&¦*
os seguintes!' • " i \ ':.

COW^òKO EXECUTIVA ,»-»
Domingos Abbês, vlce-presi«j«ir,n
te, Paulo da Silva Ffrnaiia»»,
aullhèrrn»'Oulnl», Rotf Alt?»*
burg, Afr-.nl» Martin» Dourado
Raimundo «to A»v»do Roeu*,
otavlo urandio Calda*. «?Mlb«rto
Mandes Carneiro. Silvio An»»
brust • os prataitos José «to Car-
valho Jannmti. d» Ter«s6poH*.

Plivio C»»trolto — d» Pítrdpo»
'Is, e Fcllcuino Co?ta, dtjNbVif*'
Friburgo "" r

COMISSÃO ADMINISTRA-
DORA — Domingo» Abbé» • An»
tonio Blmive*. '. »'!

COMISSÃO iXSUàKOQtM —
Manoel Afcnio Filho, Dame»»
Hienes Blluncourt Mosoose • Je-
«us, Guilherme Borge», José
Corrêa Gomes Júnior,., ¦ Sllvlb 1
Armbrust, Otávio Brandão Ca(-
das, Pauiia d* Campos Porto, il«

lwittt-. H"uoli*jf*6 . , à.-,'.: í"ívv., 
¦.«;¦¦

apaoTA, ia <fp) -
«UfPlo (itia a iwi-i» tio» V*
«is t\a catt *i,i.|lar-t M fal'
liai pinoiUpHoi a um, illtia-
C&o de IiisiiporlAvel iinaú»*
flu, ««pi nenhum icHtiltiitlo
pniltivp. viam poma liav».
ria sempro demaaiada quan-
lldade de café» — «Iodara-
v» M««lWLM?Jllli l-fMjl1
tio> h mPmm m ma to
Jnn«lru • «»r«nl» m*M(UÃ
da -*"t»"|Bra^(» m m»mV

d © ..

Pn 

vljiír "
rrmlH» wMln üm»

ctniavp, na «-onfífípeja 9
caí* «lualmeni» ra«nl4a-19 Rio «ia JanPirfl, mm
9 m elMim***) • iMPt
no m» mmm M ritfn-
«mi f mi pnmn. mIi ta*
mw 1 i»*wrtunlií»*i to L.
Mr «ia Mwnttti#ii i rhiIvi

Sua, 
wir» m[

MllMU im

4ii I» (mé
produ-4* èm
quatro mllhOei,
pia BflR mllhíe»
•aca., disso rMHliarf jau» os
nosso» pala.» wrto protlmldo
72 pur cento <a WflflUíao
mun4ll4>. r

«Pir*ce*ma -. prosatauta
Mella, ref»rina>ae à lljtia-
ç4o brasileira — que a altua-
çflo de que vos fal0 * multo
grave, sendo difíceis «« solu-
•uOoi, poi» qualquer «amlnno
qua so lm» tovará | plf fu»>
da» clteraiJito». Sinto-me baa»
tanto con/uw, e opiem»!
o qun aqu| ff)r feito, ft fim
rfe ver o que será neaaaen-
davel».

jía «ama parti to aua
caria, dizia Mejia: . .

«Lamento; ter do vos pin»
ur fia difícil panerama, maa
ai| pur tudo mo vw 9n\>
r» «Jc /.rienfisao Mrp vossa

^oiltlea: e pé nad| fwtlvep,
mo», «òment» no» raataríi
aeptarnos »t>bre um talude,
para vernwíi *>.m*li sen«*
cional . •inuriliftmwtq do
mundo>.

Co-.vt»m assinalar, qut, d»>
pnU dos funerais de Mejia,
o geiente auxiliar da -Ceda»
raçdo dos Cafelcultòres, dr.
Arturo (jomez, declarou ao
Jornal «Tiempo»: «A Fede*
ração realizou uma política
cafeelra . • tomou , compro»
misços iriteinacionais, ten-
do um vista Q desenvolvi-
mento da sua politica. Isso
seis mantido, e os compro*
mlssos assumidos serão cum-
prldos escrupulosamente. To*
«los o» paUoa à»> An-érica La-
tina podem estar seguros
de qw a Federação Colom*
biana se dedicará,. pruden*
te e ativamente, a contrl"
bulr nara a "defesa e prota*
ção da lívdústria do café».

Grnnde Perda: Morreu Cnéto
(Oonoluado da >' pdg.)

fl wmwo.0 «imb 9 w j|«'»n*nfíir llitalro «7110 -prosillu

saMa? * •'"¦
* m nrm.m

.tofom

. .'tt&il
toftt fW MW, (W

W MM, um títirft

tm Mm • m mfim

mmá vm ú mu

ção de 1011 «ia Wil-iM.i . ,.
mími-to Primeiro Hi„

lulislii
«.'oniurctiiiduti

Bi**»'!
Xarcl Oaokht

mwsBtr
twèlaiSX!

em()?m

9/f

vld««3l, 0(f 11
m f»«irflfl'iii»'«Ifl pri? n /o*

.. .si t* ffiHmpji (*«Mr*i Hfliwdfli» «•»«(..ii... •
mtnimk «« -wwliiiiir.,
m JmmutiMi«f Iüiw m

mk
irtiiíseaal

f* «PPÍfir pi""'MM, 'ftÍP
mira»

•nr*.

rm-
m-
m*

...Inlin*'-
ta que orientou

tua nobre é beta vida do r,m\-
tuwjloriallsfa
íua nobri
batente.

¦Sim tm. tatewi-rf m
iaMaS '^B**% W|"or

mo*». « primeto wmito
cel Qae*
mt% WW ¥M %ettre, )au-
rò». eonMerava fl ue a iW
tade 9 Rússia ,evolucm\ •
rio oom a França democrdti-
oa consfifufa um poderoso.
Mor de pas e tegurqit.Çfi m-
ra t» totwjç^wto^to
ffifu^rJFmnto 

'inteiro,

toJümmtQ iwv0 tw**
esti caorando neste momvn-
to a perda do bravo e incor-
rupflvel dlripent» qtie i.nn-

mais de meio sécttlo, tinto

eomo pe\9 W**-* maleitas
reivindicações, numa /dOrJca,

Suma 
ftqum oft&na.tom

do pqU,aem « 9tmt* to *mi#

......, .....JMJ f« CiHi»'
... .tâwfmh fj« lPiH«iii'«
mnmm to iv/ffmr«ouv»
««inn flM4n«*f*ii|i**iiiii!(..''irmmm, a rMiiw.K:*«i

...I rp(|pjfl»|(||*{l)» fym: tf»,-tiHfftatl-n hoj Mt »r)ijiajrpi
ÜnWt WM!m.9'Jm^Vri-

m mmmr- fi jat •»«
mm f m tet&fl tiiii».."

im m prflJ» m mm»tommn Qmto m jui-».
(m mm tm to m isva-
to m mm .

fiHr-ffHli 01 me r\m «•-.
iituitsfriíoío prisdo de hul;
Onrlos Preste», emparedado
*P!|B EltQtoMVÀ A-V-cel Oifcíiifi uresK/iu o Comifd
Xito&K *lMf w »-R(f-« wlfl
liburlí-eao do nosia orunde
lider íjfiBj-jflr P tomai», V(t-
to» polifícot antifastiítas.
Vários atos •ntibijcos rcn(i«-
das onfdo cm Parti «ifrni|,i
»(i »io«q quo os Üiriffiu n^tit
Ia tio»*er«nda figura. A» per.
lègiiiçoei a Pri-sfes e a «un
pariído, d») Mi até hole,
oiiconlraram «co ua Franca
0 de nova *farpei. GacMn pre-
sidiu grandes aisombléia» de
soimriodade e pMMo,

Nono jornal foi alvo d>-
AourpM diitinçãa de tJwel
CacMn, guando direfoni» e
redatores da "L'Humaiiil('
Vit ofereempi m çamistel,
na pestoo de Pedro Motta
Lima, ao visitar Paris «m
tm, «"fo*" 0B»ckÍÍ» fi mdtir
tom tWto o kwMavrai
de carinho especial parn cqni
a WmtiÚ fQPÜLAR- 1

iq«rfs « mwmwi* ào

Suprimido o Maior Obstáculo
liiar-i* 1* n» prAaíwe vo
rao»,

PH-OLONOACia
OOt-TIMUNaU

WAflW-SWPN. 11 tm
- o Sr, Mikhall Uewhlko-'.
nove »m"»l«adw 9) \W9
nesta papllal, WWifffl «^*
pre««n«pu maa e»»d»iwla)i ao
presidenta «Iienhowar fot
hoje reoebldo pelo ir, Roliort
Murphy, suli-it-eratttrlo tto «a-
lado Adjunto pan oa Awun»
to» políticos,

A »ntr»vl»ta durou uma
hora a d«« "ttlwploa, ^w«-t»
l«ràlmen.e »Hh Hnaitt9 fl-I

%;...... i.m.i».;.i.-.,i.........,...' ..i.ji..-íi'i,?';''['iu^''T.' .....¦»»

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. UTDA.
Pedidos: Rua da Concei-süo, 74

TROQUE SUA MÁQUINA

por umamakm (t\ a&Wk) vm&
j/Wmm\\\\. 'r-^j-CT 4mgMm

aWK*g_j»Stal|^ jmt

- ^S«kw af.

II

MATERIAL FOTOUBAnCO
REVEUAÇÔW- AM*»UAÇdlt«

ÚCUL0S SPORT E GRAU
Conierto* 4-P Máquinas Fotográfica»

Toodólitos • Binóculos - «to.

ÚTICA SÂO MIGUEL
Largo dé Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

los üos Subúrbios»
«iW.frjMM-*-'»''» J-J-jl^W-Xil-Jui-P

Manufatura

;guai»da»chuva8 - sombrinhas etc.
tttbrlcam.it » Cowrtam»*»» — --.««ifam-s» Bncomtn-
. da* par* o interior — Atacado « a V*rt\a

RUA CARMELA DUTRA 1.769 - LO)A - •
., NIWK)US * BSTADO DO RIO f

F0RNE0EDORA DE MATERIAIS DE Q0NSTRUÇA0
OSWALDO 0RUI LTDA.

Tilol». Telha. Ctownto. Anta. P»dri e PtrrntflMU «a ejeriL Tintai
^rmrnmw *»-«ff»»|»T»l mw sjv-vevw»*"!»"»*"!1 »f«»»-nr 9mr afWWWt*2ua Marta r«tc«ira. «16 » Demiti*mwmmm mwm^m mmj * »¦»¦»¦¦¦»»»» *W mmt,. W^MMV

¦-WWAIDO tano

OFI Cl II A líi SERRALHEIRO
;.. GMpM. PARA IANBLAS (£?ÍASLíU-AN.fcí| GRAÍS^PAr^TOORAFICAir - PORTAí- DE ACOIPÀ LICIO COS IA

AV»aIda Santa Crus. g,* 751 m Osvaldo Qm -»- fel.i 625
Linha Marechal ' Hermes ¦"" '

ai» tJi *»rt«sia não vai além
de m «UWW d» horti.

-<»q Simtoo, to «^«vw,», o
st. M«nshll,ov dçp'axou qua, o
tf- Mw*% a «Wa- !48}i»m re»
aalvi-lo »wçti«trM»í^,p.ova.meiv
ti, fdsa» e(Q ÇftrM Qfic|a»,H**e ¦privadamtmtç; Tat-i cen-
lata» peasoal», copst-ierou r,
¦•^lialsailor, podçnf... permitir
WwVW «Mimpreçiislio e mu-
morar aa relações entre os
nt-kwoi doU palaeí.

Wm outro lado, hoje a jjqíu
• ar» ManaWlto-/ ser* recebi
do pelo «r. Richard Nixon.

DKLAIU.-36ES
W*r^m^^mm^m.m m& i mPK j^-j^SJ-IflíDV

. WASHWtTTON, «I (FP)
- O ai. MllthaUMenshikov,
novq KmbalaadtvT da urss
•m Waahlngtoa. cleclarou,
ap«S» uma viaita tll cortesia
ao iautr3eoratark» d. Esta-
do Adjunta dM M9A** ?»
teriorea. qua pratand» entrai
am «ontaW pwn nwnergsai
paraonaüdadea • amerlçaiias
« que Mniia. ainda, a firme
daseja da [«der vlaltar, igual'
mente, dlfenmtoi Estados
a vAriaa eldadtdi, «jtr» s*
quais Nov« Iorque o Chicago.

" 
ÚWGm&ITQ
TEREZINHA

DE ALBUQUERQUE
BICALHQ

BELO HORIZONTE, U
(IJQ Oo,res2í«?aiTÍe*nte'' a- Oau
tan profunda consternação
nesta emde e /aWmenfo
«to sra. Tere*.i»"ta ae Albu-
qmrque Sicqlho, etptoq, do
ar. Luis da Carvalho Biealho

Dtutacandose detde jovem
nos meioa intelectutíit da Ca
pitai, Terezlnha de.Carvalho
Btoaito qimàu o iom,i>-
mo, colaborando no "Jornal
do Pgvef, e sendo a .'-jéar*regada áa págitio feminina
do "Diário de Úintur".

Mifilanto flqmiHilifó, wr-
ffciptju de modo ativo, -*<¦"•
íiwtófwenfp no perto*.»*» da
lefali«Ja(Ifl (!«? farma, nas
oa«»-««>ia» patriátteat 

"«-*
povo mineiro, F6»ipa.ri§to
delegação mfnéira catt VI'
Festival Mundial aa Juih,*
tude e dos Bstuttonfií-1, fe«*
Ao tmnmitidv,: to.aMo»QW>
suas impressões de. dj^mW'
mo pela toü^dade 9ÍmtUia.

O »epu?tame»ff) .to jfV<w-*nha de Albuquerque Biçalho
foi muita coneorrvtQ, ¦ '

DIRETüli

PBDRO MOITA UMA
RtcUcle » Ad-alBl*t-««'««

Rua Alwm.Alylti ti
...w+r^fc •'"•'•¦-'

auuummZ
r^mumiiM^Rva im<
«a» tina IJ-"..-*. I» ind w

«Ifl?.. """• -
•CAMPOS, Ru» .'lodo •"Vê*

«oa, ISn («obrado!
S, PAULOv Rus do» &>*•»-Janie» Mé* .-.»

R»d»eioii:v..m. ¦-.
R*d«-lo, 22.Bil« :
CartatiaiM.«2fii.."»

; VmWQA AVUUA-^
Sitmo i* a* .-,. ...i.íi
to iomltiflô-' U'.
MrtmfWi «tiTiiad-Bi ..-'O
' . ASSIis/4filH*?> 7,•*tssir>ari,r;» Anual 1(X> i
¦^Mlnature 'Seméir**! 

I2Ê§»
AMlPíhir» r-aVr-.ísrrel' IÔ5¦<*

0AFÉ HARMONIA
. Ó mttrt

\ nicst-.

Wtnyitifi
ttno t"

Yt» ttm .ttertstmt' n.
itatm it ivrt* ..»V
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0 Meio-Entreguismo Tibém é Perigoso
A autorização concedida pela
SUMOC à American Can Corpo»a-
tlon, para importar,' tem i abertura
cambial, maquinaria mado que ie
dettlna a Inatalar uma fábrica de
ettamparla em São Paulo, vem pro-
vacando, como era de eaperar, a tlor
da» repereu»»liea.

ATINGE em cheio, tal medida,
uma tndúttrla no»»a, de mal» de ISO
ano», cuja capacidade excede de
multo a demanda do mercada ln-
terno.

LtOGO que chegou a Sâo Paulo a
noticia da detattrada retolução er-
gueram-te o» primeiro» proteitos
Induttrkd» da terra bandeirante
dirigiram-te diretamente, ao governo,
manifeitando desaprovação ao ato
da SUMOC. cm dot primeiro» pro-
nunciamento» partiu do ptetldente
do Sindicato da Indústria de E»tam-
paria de São Paulo. Vária» organl-
xaçõe» da indústria do Betado mar-
coram reuniõe», para amplo debate
do attunto.

I AMBtM o» larnal» paulistas se
manifestaram, mottrando ao grande
público o tignifiçado do ato do go-
vêrno, que atende, em desacordo com
os interesses brasileiro», a manobras
e pressões de duas subtidiárias da
American Can em nono pai», a Can-
co e a Metalúrgica Eiva. Um co-
mcntarlsta da «Folha da Manhã»
observa que a fábrica velha norte-
americana virá disputar, aqui, o tor-
necimento de matéria prima, que /d
é escasso para a» fábrica» nacional».
Além disto, há o perigo — tegundo
o mesmo comentarieta — dat indút-
trios americana» üutalada» no Bra-
sil passarem a dar preferência, no
consumo de lotaria», à firma que te
infiltra no pel», remtttnttmie Me-
rêsses ianque»..

C»» OLHIDOS de eurpreea, oe órgão»
representativo» da indéetria pautit-
ta dirigiram-se ao ministro da Fi-
zenda. A Federação doe Indústrias
de São Paulo apelou ao er. Alkmim
no sentido de qm» suste por 15 dia»
a execução da dedoão da SUMOC.,
Deseja-te que eondeeõee de Inteires-
sados, aqui no Mo, exponham dela-
Ihadamente ao rttmmtéotl pela pe-
lítica financeira do governo a situa-
çãocriadaeom
da American Can.,

OBSERVA-8B m WmnVJw

oue o governo vem concedendo, com
llgelrexa evidente, facilidade» de in»-
talação a Indúttria» estrangeiras,
sem atentar para o fato de que em
muitos desses casos trata-se de in-
versões que se, destinam a fazer con-
corrincla a fábricas nacional».

••v ,10 pode o govêrno queixar-»» de
falta de advertências. Mesmo que
admitíssemos hipótese de um govér-
no a caminhar n'e»»e terreno às
eteura» e apre»»adamente, nem as-
sim o» responsável» pela resolução
da SUMOC teriam como desculpar-
se. Al estão, por exemplos, a» de-
núnetat publicai, de há multo for-t
muladas nas tribunas parlamente-
res, pelo deputado Rogê Fmítra,
pelo senador Lino de Matos e pelodeputado Nelton Omegna. Três pnu-listas, por sinal. Prova de que São
Paulo foi a primeira unidade da Fe
deração a sentir o sapato aperte,

\£'JANDO de recjnlc prole;.::., \\.-
le.udo pelo sr. Rogê Ferrelru, oí.cc
líder sr. Jefferson Aguiar, tia Cd-
mara, alegou desconhecer o ato da
SUMOC. Esse ato horas depois era
oficialmente conhecido. Passaram-
se 48 horas e ot porta-vozes dn Ca-
tele no Palácio Tiradentes não disse-
ram uma palavra tòbre a questão.Ao contrário disso, o que vimos ain-
da ontem foi o prolongamento de
uma discussão mais ou menos esti-
ril, entre óe »r». Herbert Levy, da
minoria e Vieira de Melo, da maio-
ria, sôbre a aflxação em postes de
lux de retratos do Presidente da Be-
pública.
U
nAOJE o povo enxerga multo longe.
Sabe-se, ao mesmo tempo, que houve
pressão doe Estados Unidos, por via
diplomática, nesse caso da American
Can.

OBosr. Juscellno Kubitschek ante
eua careta mai» feia do embaixador
Briggs resolveu atirar carne às fe-
ras, pior para sua situação política.A escolha do caminho das concessões
a uma potência estrangeira qua pre-tende impedir nosso desenvolvimento
econômico ê impatriótica e de con-
seqüências dificilmente previsíveis.
•*» esta altura dos acontecimento»,
no Brasil, toca às raias da sensata,
qualquer tentativa de
adoção, eomo norma de
conduta, da linha do en-
tregultmo ou do meio en- .»
treguuuno. ^^

InÉslriais Brasileiros Repudia» a Decisão
Da SUMOC m favor do Truste American Can
Interessada a Standard Oil cm liquidar a indústria nacional dc estamparia — Comissão
de industriais paulistas veio ao Rio para entender-se com j.K. — Grupos econômicos es-
trangoiros assumem o controle de empresas brasileiras — Na ordem do dia a necessidade -

de modificação da instrução 113
Avolumnm.se os protestos

contra a docli&o da SUMOC
concedendo llconça ao trui»
to American Can, parn lm-
portar maquinas, som co-
bertura camblall. a fim do
montar fábricas do lotaria
no Estado do Sao Paulo. O
deputado Gabriel Hermes
ocupou ontem a tribuna dn
Câmara para expressar o
descontentamento reinante
nos círculos industriais do
todo o pais, particularmente
«!. Silo Paulo o d.-st a cidade.
A medida do governo pêc

m risco tôda a indústria n:.
«onal de estamparia.

Por trás dessa concessão,
estamos seguramente inlui-
mados, está o Standard Oil.
A Standard OU tem grando
Interesse em que a indústria
brasileira de lotaria seja 11-
quidada ou caia nas m&os dd
American Can. Por que?
Simplesmente porque, desta
íonma, a Petrobrás ficaria
na dependência daquele trus-
te para obter os vasilhames
indispensáveis à distribuição
de gasolina, óleo e outros de»
rlvados do petróleo. Passan-
do a indústria de latarlas ao
controle do truste ianque
American Can, este criaria
toda sorte de dificuldades &
Petrobrás, em beneficio da
Standard, por isso mesmo,
segundo também estamos ln-
formados, o Departamento
xada Americana n Brasil, gde Estado, através da Em-
baixada Americana no Bra»
ai exerceu diretamente pres-

silo sobro o governo paro que
u conccssllo fosso dada,

1'KOTKSTOS
SAO PAULO, 12 (Do cor.

ruspondciito) — Repercutiu
do maneiro profundamcnlo
desfavorável nos círculos ln-
dti.trlnls e om toda a im.
prensa do Estado, a recente
resolução da SUMOC conce*
dendo licença ao truste Ame»
ricni) Cun Corporation, para
a importação de máquinas o
equipamentos destinado» à
instalação, nesta cidade, de
umu fábrica de latarlas. Os
Industriais paulistas estao
Justan.cr.lo apreensivos, pois
vêem nessa medida do go-
verno um golpe de morto em
toda a indústria nacional de
estamparia. Além disso, con*
sideram-na um perigoso pre.
cedente, temendo com radio
quo o govêrno venha no íu»
turo, a conceder outras 11»
cençns a firmas estrangei»
roa para fazer lnvestimcn.
tos no pois, em ramos em
que irüo oferecer concorrei.-
da rutnosa a fábricas simi-
lares nacionais.

o sindicato da Indústria do
Estamparia deste Estado cn-
viou ao Rio uma comissáo
dirigida por seu presldento
sr .José Vilela de Andrade
-maior, a fim de transmitir
ua presidente da República
o protesto de seus associados.
A nederaçáo da Indústria
do Estado de Sáo Paulo —
FIESP — remeteu ao minis.
tro da Fazenda e ao presiden.te da SUMOC telegramas
em que afirma nAo se justi»

i iftnuaiei
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A Light e a Bond and Share
entravam o desenvolvimento

de São Paulo

•$ HOMENAGENS AO «HOMEM DO ANO»

Teve graada •
(¦percussão an todos i

pos de atividade a fn
*iue íol homenageado om B»
*.2i-sindical de maior pnstf-

.410, Salvador Romano La*
sacco, por havsr wealdo ea
sua pessoa a escolha do «Ho*
nem do Ano> do Slo Paulo
:.• 1057. Levaram aeu apoio
.quela manifestação, quo
.-.ivolvia • a classe operária \
«•m tou conjunto, altas auto» -
¦idades do governo federal, f

0 vice-presidente da Repu* *
hiica, o vice-governador do
Sao Paulo, o prefeit© da «•¦
uitali ministros, senadores
e iieputados, figuraa expo*
nenc.ais da indústria, mlll-
tares, intelectuais, estudan*
ll'S.

Em meio ao júbilo que vai
oar todo o pais, em íaeo da
justa distinção conferida a
um ttobalhador, credenciado
como alto dirigente do jn°*vimonto operário organiza-
do em nosso principal cen-
uo produtor, sslu-sa «J
Globo» com um alucinado
editorial. Ataca as poraona»
lidades que comparecerem a
festa. Procura alarmar os
fantasmas da reação anta •
magnífico espetáculo da con-
sagração do operário brasr
leiro. E sem encontrar ou-
tro pretexto, Investe eontra
Salvadoi I/wacco. numa
agressão pessoal funmmda.

Como, entretanto, preten»
<0 Globo» negar **"*
mento ao «Homem do An»
de 1957? Recorrendo a «»
baixo « desmoralizado nr
curso poUdaL «^**£l
da repugnante poll(to poUtt
ca oos regimes antídemoerá»
ticos, hltlerlana, »""01^?.
«a ou macartista. R^o11»
do a uma suposta ficha, P»
ra «escrachar» **»%%**
ra «pb.ti.lo» "™£^YL
extremista, P«»8?*S11°,.1ír
que ob tiras da VOVf M*
íalarames^attvldac^dl-
rtgente da W*^»££l
4»^,l*artl^tedauma
reunião contra a esmstia
realizada no TeattoColom
bo. contrário * ce"*°, J£

Imprense democrática *..

Mrthie, dopois to**" ¦"
SSSu do publicidade sua^^4 

ESSO, napaaeoa
m proposto, João «W*
Fonteura, teria ooncoroa-

^i_Tw»o»ditoii»a*^v»--
tSUWo. senão um tí»
-maVausr, Vasconcelos ou Bo
SHtaocaeonaoéexclu-
«Wnnanta do 'PoUçla. Poi;
aua é a próprhrESSO, pe
& ato ds ¦«• advogado ad
TBbiMrattvo o escriba na
oantpanha contra o Brasil,
quem ataca as personaillda-
daa do fovamo, do psitamen
to. da industria nacional, da
tntalaetnalldade, e quem to-
«Mt*. batata a ridiculamentc,
mUbto uma tícha, contra o
dtaasa d» Ano». X por qua

atas? treme- por ser Do •
winaldaate do Sindicato
las Bancário, da São Paulo

o atual presidente do -Pae-
t» da Unidade Intersindical
%v» congrega 7 FederncOt--»

196 Sindicatos?
Q tMl0 (i« Standard OU «

à elasse operaria e
notório. Uas não é tanto por
Isso quo so manifesta, a fú-
lia centra Losaeoo. E" espe-
«talmsnta porque Losaeoo, em
sau discurso, exaltou o nacio-
nalismo, enalteceu Volta, Re-
donde, saudou a grande fren-
to patriótica e progressista
quo ati delineia nacional-
manta. SNto é que exaspera
a ESSO, «O Globo» • o ho-
muiiculo da «alienação pro-

gressiva da SUMI anta nado*'
nal».

Nesse extravasamento não
há também uma homenagem
a Loaacco? Há. Homenagem
ao «Homem do Ano», à «Ul-
tima Hora», a todos quantos
participaram da bela festa.
A homenagem do desespero
manifesto, única possivel da
parte d' «O Globo» • da
ESSO.,..

*£ A LW.HT REFORÇA SUA DIRETORIA
A Llght está, pelo que se tor de uma notável façanha,

notícia, reforçando sua di
aeção com elementos alta-
mento qualificados. É que,
conforme ontem divulgou
«Última Horai>, foi coníir»
mada a Informação segundo
a qual oa coronéis Rodrigo
Otávio Jordão Ramos « José
Betando vão passar a inte-
grar a Diretoria da empresa
americano-canadense, o pri»
metro na qualidade do Supe-
-¦intendente.

Há já algum tempo que es-
tas dealgnacSes eram espe.
radas. Agora, vão concreti»
zar-ae .Oa dois ilustres mili.
taras estiveram nos escrito,
rios da Light, ultimando os
entendimentos, naturalmente
em torno de detalhes. Um de»
les, o coronel Betando, se en»
contra na reserva remunera,
da. para onde se transferirá
o outro, coronel Rodrigo Otá-
vio. E ambos estarão asim,
em condições da aceitar a in»
vestidura nas novos funções
de chefes de uma empresa
estrangeira.

E note-se. como de inicio
afirmamos, que se trata de
um reforço com elementos
altamente qualificados. O co-
ronel Rodrigo Otávio foi Mi-
nistro da Viação no governo
Café Filho, a quem também
serviu, ocupando lugar de
destaque na Casa Militar, o
coronel José Betâmio .Tais
circunstâncias constituem, ob-
viamente, elevada credencial
para uma empresa norte-
americana. E o coronel Be.
t&mio leva, ainda por cima,
o «handeap» de ter sido au-

APROVADA URGÊNCIA
PARA O DIREITO

DE GREVE
O requerimento de ur*

gência, du autoria do sr.
Rogê Ferreira, para o pro-
jeto que regulamenta o di*
reito de greve, foi aprova-
do ontem na Câmara.

RECONHECIMENTO
DA SOBERANIA
DA INDONÉSIA

MOSCOU, 12 (FP) — O
.'sr. Dlmltri Hjukov, Embai-
xadoi da URSS em Djakar-
ta, Informou ao ministro in-
donésio das RalagOss Èrte-
riores qua «o governo sorte-
tico respeitará plenamanta a
daetsão tltp-fo «fcjtode

nas indoad-aa a «Mas u
iguas staadas ao tatrior do
arquipélago, elevando para
13 milhas e limito das águas
territoriais que cercam o ar-
qulpélago» — tomei* a

a famigerada exposição 1017.
cujo objetivo era modificar
a politica nacional de ener-
gia atômica delineada pelo
almirante Álvaro Alberto.

Como se vi, não dizem t«*>-
da a verdade os quo propa-
iam ser preocupação exclu-
slva da Light escorchar nos»
so povo. Ela também se preo-
cupa talvez, por isso mes.
mo, em retocar sua direto»
ria.

O problema das emprá-
sas elétricas de São Paulo
foi objeto de dois dlscur-
sos, na sessão de ontem. O
sr. Dagoberto Sales, de-
pois de observar que a Light
e a Bond and Share man-
tém em suas mãos 90 porcento do fornecimento de
eletricidade ao Estado ban-
deirsnte, lembrou que a
partir de 1948 cresce a de-
manda por porto da indús-
tria, sem que os dois trus-
tes estrangeiros atendam u
esses pedidos. Isto, disse
« orador, porque a Light e
a Bonrt and Share seguem a
politica da não realizar ln-
versões n0 Brasil, cuidando
unicamente das exportações
de lucros para suaa nutri-
zes.

Acusou o governador Já-
nio Quadros de estar entra-
vand0 ° desenvolvimento do
plano d0 ex-governador Gar-
eez de construção de 17 hi-
drelétricas, num total de um
milhão de cavalos-vapor.

O outro discurso foi pro-
nurclado pelo ar. Abguar
Bastos, que através de re-
querimento de informações
dirigido ao Ministério da
Agricultura deseja saber por
Energia se opõe a fornecer
que a Divisão de Águas o
aos sindicatos de trabalhado»
.•.'*• dados elucidativos a res-
peito do pagamento de dl-
íertnças de salários resul-
tantes de aumentos de tari-
fas concedidas, com a con»
dlção de se aumentarem os
salários aa emprsaa conces-

serviços etSW»sionárias de
cos.

PROTESTO
Protestou o sr. Ruy Bara-

Ia contra 0 desumano bom»
bardeio, pelos colonialistas

..íceses, da pequena aldeia
túnisíana Sakiet Sidl Yusseí-

VIOLÊNCIA POLICIAL
C sr. Emival Calado de-

nimclou violências policiaisem Niquelândio, Goiás, on-
de um sargento comandan-
to d0 destacamento local
realiza verdadeiros atos de
desapropriação contra pe-
quenoB lavradores.

A AMERICAN CAN
Depois de denunciar 00-

mo atentatória aos interes-
ses nacionais a concessão da
licença de importação de má-
quinas velhos feitas á Amo-

.•an Can, o sr. Gabriel Her
nos referiu-se ao problema

i-i-cassez de matéria-pri-
ma, que ameaça de colapso
a indústria brasileira de ar
toíatos de borracha.

INSTITUTO DOS
ARQUITETOS

O sr. Sérgio Magalhães
apresentou projeto que con-
cede o crédito de dez ml-
lhões de cruzeiros para a
construção da sede do Ins»
tituto dos Arquitetos do Bra»
sil. i

CONFERÊNCIA
INTERPARLAMENTAR
A Câmara deliberou que

não haverá sessões dos dias
15 a 31 do julho próximo,
êpoL";i em que se realizará
a Conferência Interparla-
mentar, em nosso pais.

ficar a outorga ds favores
cambiais para novos estabe-
leclmentos fabris, quando o
mercado jA é suprido cm con»
dloSes favoráveis pela pro.
duçao nacional. «A diretoria
da FIESP reuniu-se ontem.

realizará hoje nova reu»
nião, a fim de estudar o as-
sunto, esperando-se a qual.
quer momento a divulgação
de seu protesto contra a dc.
clsi.o da SUMOC.
SITUAÇÃO DA INDUSTRIA

DE LATARIA
A atual indústria nado.

nal de estamparia é suflclen-
ie para atender às necessi.
dadeg do mercado consumi,dor brasileiro. Mais do queisto. As fábricas nacionais
da estamparia tem capaelda-
dade de produção acima dasnecessidades nacionais, tra.balhando em regime eompe-titlvo e produzindo 40%abaixo de sua real capaelda-de. ê uma indústria técnica-mente desenvolvida, e a in-dustria mecânica do pais cs.tá em condições de atendera todas as suas necessida-des em máquinas .As empresas paulistasmais importantes no setordo estamparia são a Meta-lúrgica Matarazzo S-A. (cuja
produção representa 40 porcento do do todo o Estado),a Metalúrgica Prada S. A., aMetalúrgica Giorgi S. A. aFábrica de Latas Americana
S. A, a Cia. Metalúrgica
Paulista S. A. e a Metaiúrgi-
ca Brasileira & A. Todasessas empresas, montadas
sem nenhum favor oficial,que estão artavessando dl-versas dificuldades por tra»
balharem abaixo de sua ca-
pacidade e não dlsporem deuifldente matéria-prima, cs-tão ameaçadas em sua exis-tenda com a decisão antina-
cional da SUMOC.

O QUE SIGNIFICA A
VINDA DA AMERICAN

CAN CO.
Êsse truste norte-amerlcg-t

no há dois anos que vem
exercendo tremenda pressão,
junto a certos órgãos do go-vêrno para conseguir o queagora lhe foi dado pela SU-
MOC. Para usar dessas íacl-
lidades, o truste americano
há multo está preparadocom duas subsidiárias: a
Canco S. A. e a Metalúrgica
Eiva, ambas neste Estado.

A transferênda de equipa-
mento e máquinas daquela
empresa, para o Brasil, ne-
nhum benefido nos trará.
São máquinas • quipamen-
tos usados o que não repre-
sentara nenhuma melhoria
de ordem técnica, com rela-
çS0 às emprsaa brasileiras.
Significará, isto, sim, tremeu-
do prejuízo para a indústria
nacional

Primeiro, viria criar difi-
culdades às empresas nacio-
nais, em seu abastecimento
de matéria-prima. As folhas
de Flandres são íornicida»,
em regime contlngenclado.
tratando-se de poderosa em-
prSsa americana, natural-
mente ela terá meios de con
seguir de Volta Redonda o
fornecimento da matéria-
prima de quc necessitar, em
prejuízo das indústrias na--
donois. Segundo, a atlvida-
de da American Can no Bra*
sil viris determinar o fecha-
mento de diversas empresas
similares brasileiras, e con-
seqttente desemprego ds mi*
lhores da trabalhadores. A

produção nacional de lata»
rias «¦ consumida em gran*
de pariu por empresas nor-
te-amorlcanas aqui instala*
dus, Surgindo uma empresa,
também americana, quo pro»
iluza aquela marcadorla, è
inevitável que aquelas dei-
xcm de comprar aos fabri-
cantos brasileiros, passando
a se abastecer nas subsidia*
rins do truste norte-amerlea»
110, Terceiro, o funclonamen-
to dns subsidiárias da Ame*
rlcan Can virá contribuir
para maior desequilíbrio em
nossa balança do pagamen»
tos, pois via passará a en»
vlar para os Estados Uni*
dos, todos os anos, os lucros
nqul auferidas.
FRUTO DE UMA POLÍTICA

ERRADA
A decisão da SUMOC em

favor du American Can nao é
um acontecimento isolado no
conjunto da politica posta em
prática pelo governo, n0 ter.
reno dus inversões de capitais
estrangeiros em nosgo pais.
Ela é mais um fruto de. uma
política errada, profunda-
mente contrária aos interís-
ses da Indústria nacional.

Nesses dois anos do govêr-
no do sr. Juscellno Kubits-
chek, dezenas do firmas bra-
sllelras passaram ao contro-
le absoluto de capitalistas
estrangeiros, particularmente
norte-amrlcanos, controle ve-
rlficado na base de Investi»
mentos através da importa»
çao de máquinas c equipa-
mentos, no» têrmcs absurdos
da Instrução 113. Ev.niDlo: o
aumento de capital, oe 2,5
Pura 12 milhões dc c
da companhia Cr:

8|lva, inuui.ii.i. « comtreie
foi subricriio imt.sra.ment»
pela empresa norte.amerleaní.
MpOrctiry Miichlne Works,
oulra cmiirèsa n<.rte»ame}.ci..
na, 11 Bouthorn Dyestuff Oft,
iiHHiiniiu o controle da Naer«.1
S. A. intfústrlus Química», Era
setembro do nno passado, aSUMOC concedeu licenças.
nos.lCrmos du instrução" 113,
a mala do duns dezenas dí'emprcsim estrangeiras, onireas qunlg ^ norte-iimerlea-
nu8, para fazerem lnvestimàh*
ws no Brasil no valor globaldo mais do 13 milhões ia _(.
vemos pelu nsta puMl.cada no Boletim n. -q 1.
SUMOC, do outubro do' an"
passado,..atingiram várias fir-
mas brasileiras, cujo controle
Passou às mãos do capitai-
allenlgcnns.
ORAVE8 CONSEQÜÊNCIAS

Podo-se facilmente pre.ver as graves conseqüência-,
que advlrfto, inevitavelmente
dessa política, para a Indús-
trlu nacional. Impõe-se, como
exigem os Industriais brasilei.
ros, Imediata mudança nes-
sa orlentaçüo, alterando-se ó
texto da Instrução 113 de
SUMOC, c colocando a lndOs-
tria nacional no mesmo pá de
Igualdade com o5 investidores
estrangeiros. A recente
decisão da' SUMOC, brneflci.
ando a American Can veio
reacender o movimento a»
protesto há multo levantaüo
em todo 0 pais contra os LèV
mos daquela Instrução, « eo»
locar na ordem oo dia a su»
revogação por parte do go
vêrno.

gohzháóflmMá
MARIA DA GRAÇA

A presença do lider da Maioria na tribuna, par» re*
^onder aos discursos da Oposição de criticas oo govôrno,
fêz com que se concentrasse no plenário a totalidade doa
deputados que se encontravam na Casa, c nà sua bancada
todos os Jornalistas credenciados. Houve réplica do sr. Afon*
so Arinos, como líder da UDN. Da nota pitoresca encarregou»
se o representante do PSD do Amazona*,, ss*. Pereira da' sMT-
va com seus apartes intempestivos e grilados, ao e fora do
microfone.

EMPRÉSTIMOS AOS FERROVIÁRIOS
- . Em cumprimento à Lei n. 2.384, de autoria do sr. Celso
Peçanha, candidato à-vlce-goveniança".do Estado.do Rio n«
chapa do Embaixador Amaral Peixoto para governador, o
Almirante Augusto Amaral Peixoto, presidente da Caixa
Econômica, autorizou empréstimos a todos os ferroviários
da Central do Brasil com mais de cinco'nnos_ da serviços no
gtao daquela lei.' U.D.N. EXAMINA ACORDOS ESTADUAIS

Realizou-se, ontem, a reunião construção ds Brasília. •*> tt
semanal do Diretório Nacional
da UDN com as bancadas. Foi
lida a comunicação do sr. Argu-
miro figueiredo, àe deslígamen-
to da agremiação. O sonador Ju-
rac! Magalhães prestou mfor-
maçOes sobre os contacto» qun
tem tido com os srs. «loão Gou»
lart (sucessão baiana) e Ado-
mar de Barros. Foram examina-
dos alguns acordou estaduais j&
firmados e em vias de efetiva,
ção, e os srs. íris Melnbcrg e
Ribeiro Gonçalves (ex-senador),
fizeram uma exposição sobre aa
atividades da NOVACAP na

U.D.N. PAULISTA

Herbert Levy, presidente oa
UDN paulista, deu ciência ao
Diretório Nacional de «jue a
Secção Estadual" sob o sen eo
mando permanecerá intelramen*
to íora dot entendimentos axa
curso entre os chefes doe dólf
partidos. A -nota oficial lida pe»
lo sr. Levy provocou viva reação
entre os presentes. Finalmente,
serenados os ânimos, o preslden*
to da UDN rebelada concordou
em amacinr os termo» da de*
duração oficial a ser dada 9
Imprensa.

NADA COM ADEMAR
E' a seguinte a nota oficial distribuída pelo sr. Herbert

Levi:
«A UDN, Seção de SSo Paulo, manifesta-se estranha »

negociações que se processam c:m alguns Estados e io Dls»
trito Federal com o chefe do Partido Social Progressista, •
reitera a sua linha de conduta intensa, a qualquer apross*
inação ou entendimento com o. mesmo na esfera estadual,
em linha, aliás, concordante com as diretrizes firmadas, pelo
Diretório Nacional presidido pelo ilustre Senador Juoerad
Magalhães, de autonomia plena paia ás seções estaduais».

IMPRESSÕES SOBRE A MEDICINA SOVIÉTICA (II)

Eficiente e Totalmente Gratuita
A Assistência Médico - Cirúrgica
Passemos, agora, a apreciar o aspesto

médlco-cultural de Moscou, cidade onde tive-
mos o prazer de permanecer a maior parte eiineríor — 0 QU6
do nosso tempo. A grande capital do mundo *»t'""*"" *i
socialista esta dividida cm 26 distritos, tem VO DOUI nUtrtOO

^^S0^^ nSÈtS t6r,°8 6 CaSÍIS ^ ReP°U80 - mUÁM PWfl,Í,,Ca ' ,dUMÇã0 MnltárÍa
"cuihini dÔ* paS.^Â metrópole soviética (Conferência , •.iiunclada em Recife pelo deprtide Emidio CAVALCANTI)

flete perfeitamente a vida, a socledado a •*.

60 equipes clinicas, os Serviços de Raios X
A URSS possui mais de 450 lnttHulçOes clentfflcas e 70 cuitros de ensino compreendem 42 mstaiaW possante», cm
superior - 0 que é a universidade de Moscou - 384 mil médicos - Po- ~SV\£ wZkZ™ZrSi*

Assistência à maternidade o à infância — 3 mil sana

reflete perfeltamente
toda a, cultura do mundo socialista.

INSTITUIÇÕES CIENTIFICAS E CENTROS
DE ENSINO

A Academia de Ciências da URSS, com aua
sede em Moscou, é o estado maior da ciência
soviética. Além da Academia de Ciências,
há. ainda, na capltal da URSS, seis Acade-

onde se plantaram 60 mil árvores e cerca de
600 mil arbustos. Êste vasto Jardim colorido,
por um milhão de flores, tem no seu centro
um edifício de 4 andares que é a Faculdade
de Biologia.

340 MIL MÉDICOS

Sob o ponto de vista médico, podemos dl*
mias especializadas: a de Ciências Agrícolas, Mr que existe um grande e indiscutível pro-"• * ¦"— ------- - 

gresso. Assistência médlco-clrúrgica comple
ta e eficiente é totalmente gratuita liara tôda
a população das cidades o dos campos. Há
uma perfeita o completa socialização da í«l -
dicina. o doente pode escolher o médico •••'
sua preferência mediante alegação Justa.

Na União Soviética existem cerca de 834
mil médicos, dos quais 200 mil estão Mibor-
dinados ao Ministério da Saúde o aproxima*
damente 100 mil a outros Ministérios. Mais
de 70 por cento do contingente médico é
formado por mulheres, além de que um exér-
cito do quase um milhão de enfermeiras.
Por ai se vê que a URSS é um dos países
melhor dotados de assistência médica. Em
algumas regiões, há um médico para cada
agrupamento de 400 pessoas. E, em média,
cm todo o pais, há um médico para cada
1.800 pessoas.

a de Ciências Médicas, a de Construção e
Arquitetura, a, de Belos Artes, a de Ciências
Pedagógicas o a de Serviços Municipais. Con-
ta, além disso, com 448 Instituições clentifi-
cas o 70 centros de enslno superior, sendo a
Universidade, LOMONOSSOV, a bela Univer
sidade de Moscou, o mata Importante desses
Centros. Há cerca de 14 mil catedrátloos
nestas escolas superiores. Em 1056, o nú-
mero de escolas superiores se elevava, na

URSS, a 765 com oêrca de 1 milhão é 867 mil
alunos.

A UNIVERSIDADE LOMONOSSOV

. A Universidade de Moscou estú niagnifi-
camente erguida nas Colinas do Lênf i o se
compõe de um Imponente conjunto urquite-
tônico qúo agrupa 87 blocos de cimento ar-
mado de alturas diferentes. O bloco principal
de 82 andares tem o ponto mais alto em
forma de agulha, que atinge 240 metros.
Suaa dosa faculdade-, contam mais de 18 mil
estudantes o cena. da 3.000 professores •
MBjMSBtaa etanttfleas. BA 5.76* alunos Inter-
nM. O oenjunto possui mala do mil salsa
do «no qua totaliaam aaas superfície da 43
haafcma. Viam ao visitar todo o conjunto,
Um»» que pmtertm 14S qailêmetroa. Cerca

.ds M empresas trabalharam na construção
dèsso ponde Palácio da Ciência.

A Universidade tam uma vasta superfície
ajardinada eom mata de 100 (cem) hectares,

ASSISTÊNCIA MEDICA EFICIENTE

A clinica privada 4 permitida; no entanto,
raros são os profissionais que a fazem o são
multo pouco procurados, Isso porque a asais-
tencla médica ministrada pelo Estado 4 es»
pcclaliiada o completa, trabalhando as aqui»
pes até o esclarecimento do diagnóstico defini*
tlvo. O fornecimento de medicamentos 4
completamente gratuito o a assistência me-
dica é tão eficiente que, em toda a Moscou,
com os seus sete mllhOes de habitantes, exls»

tem apessaa 4 farmácias oom reduzidos esto-
quês o qua não fasem plantio noturno. Isso
multo noa chamou a atenção, m pobreza das
f arruadas russas e sua reduzida clientela, o
que noa vem convencer o nos advertir do
grande progresso da medicina profUática na-
auele Pais.

POVO BSM NUTRIDO

Vivemos • oportunidade e • honra de ser»
mos recebidos pelo Ministro da Saúde da
República Russa c com êle o seus assistentes
Imediatos mantivemos prolongada palestra,
'. que ae seguiram visitas a hospitais, ambu-
latórlos • poUclinicas diversas. Podemos
constatar que o Estado de nutrição da po»
pulação soviética é multo bom o que mesmo
nas salas de espera doa ambulatórios a hos»
pitais, as pessoas quo ali aguardavam exa»
me i o consultas apresentavam aspecto físico
saudável muitíssimo diferente daquele que
i anuamos ver nos nossos hospitais. Não
vimos nem um maltrapilho ou pedlnte. As
estatísticas moetram que, em todo o Pais
dos soviets existem mais de um milhão de
leitos subordinados ao Ministério da Saúde,
além dos Hospitais da Forças «Armadas. O
serviço de assistência a Maternidade o a
Infância mereço especial cuidado do Govêrno
Soviético. Há uma vaate rede de Materntda-
dea o Creches disseminada por todo o Pais.
Cerca de 98 por cento dos partos se proces-
sam naa Maternldades. Existem, também, em
todo o Pata. 8.177 aanatórioa «Cwaa de Ba*
pouso, ondo slo trotadas os portadoras do
bacilo do Kooh.

O MAIOR CENTRO MEDICO

O Hospital Botidne, de Moscou, 4 o maior
centro médico da União Soviética. l*o.->sul

assistência médica. Esse Hospital desempe-
nha um importantíssimo papel na vida mé»
dica e cientifica da URSS. É o centro do es
tudo o de aperfeiçoamento dos médioos. To-
dos os anos, cerca de dois mil profissionais;
vêm melhorar os seus conhecimentos nessa
grande escola da Medicina. O Botkine é qua-
sc uma cidade. Possue 60 edificios espalha-
dus por sobre 10 hectares de terras. O go»
vêrno soviético dispende mais de 50 mllhOes
de rublos com a sua manutenção.

Outro modelar estabelecimento médico é
o grande Hospital Of talmológico de Moscou,
onde se aplicam todos os modernos métodos
de tratamento, desde a terapia tlssular, â
extração de corpos estranhos pelo eletro»
imaãs o ao emprego dos Isótopos rédlo-
ativos. Nos Hospitais Firogov e Wetsbrod
trabalham renomados cirurgiões espeotaUsa»
dos em Intervenções sôbre os pulmões, cora-
ção o grandes vasos, eom êxitos notáveis. '

MEDICINA PROFILATICA

Convém ressaltar que a preocupação ml»
xima da Medicina Soviética é a profOaxta
das doenças. A educação sanitária tem pa-'
pel relevante na preparação -educacional dó
povo soviético o se "faz -desde a primeira
infância, prosseguindo durante todo o apren.
(lixado escolar. Constitui dever precipuo de
todo o médico propagar e ensinar em con-
ferências ou palestras preceitos de higiene c
profllaxla. Descobrir as doenças funcionais
antes de causarem lesões orgânicas irrever»
slvels é a base e o lema da medicina sovié»
tios. Exames médicos s.-iriostrais são obriga-
têrlo* para toda a população. Os casos pa-
tológiooa descobertos, ou suspeitos, alo logo
ennamlnhados aos Institutos de Pesquisas •
Is CUnloos pan o devido •eclaraelmcofo «

OJ-It. Os subtítulos são da responsabilidade
da I. P. — Concluiremos amanljS a
publicação da conferência. 1
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LIDERES OPERÁRIOS CARIOCAS APLAUDEM
A REUNIÃO INTERSINDICAL DE SAO PAULO

Vai o Ministro Decidir o Caso
dos Advcntícios Dentro dc 10 \9m

Uma numerosa comlwaoilo «o, diante dM rcltíradn re-
-rTumadorM - advenilclos olarnifow do» «dventlcloa, do-
iírnlull nilorct do roílulencla),! terminara ha tempos que o
roíotnnu no «lido ontem ao chefe de seu Gabinete to-• — -••¦ —?» musso providências para ro-

•¦u:r.vlw»r essa situação. Ape-
sar dos recomendações expiv
sas do titular da pasU, os ad-
vinllcimt sustentam quo cxls-
tem icsisténclas e obstáculos
que tentam Impedir o respeito
e cumprimento doa determina
çoes ministeriais. Alndn na
última semana, o ministro
Paralfal Barroso avocara os

Bcuincta do titular da p»sta
do Trnuullio, a ílm do encare-
ecr a foiução d0 problema rc-
latlvo à ri-stilariüaç^o no tra*
balllh o «•« pvcvldencl» social.
Êtscs tmballiadoivs, quo atln*
cem ao número do 1.200, fa*
Sem o. cobcr.uro dos serviços,
entro o» qimls - da arruma*
cão da tocaria dc generos ali*
mentidos, bem assim , os q«« .
Havido ii baixa remuneração processos relativo» a esse caso
aío recusados pelos ..titulares, „o sou gablnote, entretanto,

4toslst«nci(t>. duvido dificuldade» do «ature*

Algimi dM prlnelpaUt dlrigtiitei dt itadioatot i f tdertçóM falam i rnptltt da riunlio mvgà
paulista - A Mela do cen.ociçio da um NitgrMto Racional encontra ampla reoeptlwldada

SINDICAI

do quadro da ,
Alegam que apesar do cias-
•Meados de advcntlcloB, e rc-
ccberiim papcleta do,Sindica-
to como «trabalhador» om ex-
pertencia», executami-tarefas
èrr. caráter efoilvo, tanto u»-
sim que- representam rnuls
de 50% na prestação de tra-

importante conf«em:l« Inie
i'(jHtuaual lol realizada, um 866
1-aulo, nos dia» 8 » 4 do or*
ronto, quando Importante» do
clsoea foram tomadas • res-
peito de diverso» problemas
que Interessam aos trabalha.
dores. A propósito da Impor-
iftncla daquela reunião para
as lutas do proletariado bíaM-
loiro, nossa reportagem ouviu
vários dirigentes sindical» ca-
rlocas.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Inicialmente ouvimos o sr.

Moaclr Palmeira, «ecrtiário
do Sindicato Nacional do» Ae.
rovlarlò». que nos declarou:

— Do ponto do vista umta
rio, esta conferência foi da
mulor importância para os

do nacional, por tratar dt do Benedito çarquolra, preiil-
questões quo exigem soluções, dente do Sindicato dos ir»nu-— ' inodoros nas Indústria» Mula

lúrglcas do Distrito Federal.
CONGRESSO NACIONAL
Ürico Figueiredo, do Slmll

cato dos Gráfico* do Distrito

za administrativa ~- compe*
tência e atribuições sobre es-
na matéria do Departamento |
Nacional do Trabalho, da Dl-
vlsao do Organização e Assis-
tíncla Sindical, do Conselho e
do Delegacia do Trabalho Ma-
iltimo e da Capitania dos Por

inihu mi Resistência. "'Além; to»-o assunto nio íol enca-
(Vaso <• leito o descarto para; mlnhado a sua apreciação co-

IAPETEC, desconto ésso!CO rec|nmara • no dia de on-
que em vez de ser consigna- ""
do cm sju nome, seria atrl-
buido a um titular ou nao re-
ci.lhid,, l1el° Sindicato ao res*
pee ivo Instituto.

O ministro Parslfal Barro- finaL

tem, o titular da pasta deu
um prazo de 10 dias, a fim dc
que os aludidos processos vc-
nham devidamente instruídos
o informado» par» o despacho

} Instala-se a 13 de Março
-a Convenção de Previdência Social

ções de trabalhadores não li-

finco Plgutlttdo

trabalhadores do Brasil No
que diz respeito aos assuntos
tratados ali, eles corrwnon-
dem aos anseios do proletária-

Imediatas, comi» sela a apro.
vaçfto da Lei Orgânica do Pre
videncla Social, • da LU regii-
lamentando o direito de greve.

SALÁRIO MÍNIMO
— Foi uma grande inlclati-

va da» entidades sindical» de
S&o Paulo, usando o seu Pado
de Unidade para tratar de «»•
suntos lio relevante» a o mo
aejam o» constantes do temú-
rio daquela convenção, como
liberdade sindical, direito do
greve, revisão do salário nint-
mo e Previdência Social.

Assim so pronunciou o sr.
Euripedes Aires d* Castro,
presidente da Federaçào dos
Trapalhadore» nas Jnd&jttlas
Metalúrgicas do Rio d-j JanuI-
ro. Encerrando suas declara-
çoes, afirmou:

Ao meu ver, cstüo de pa-
Mben» os trabalhadores pau-
listas, que se í#zcm credoa-s
do apoio o admiração do tocos
os companheiros dos demais
Estados do Brasil.
FORTALECEU A UNIDADE

Esta reunião veio abrir o
caminho para a unidade de to-
do» os trabalhadores paulistas,
prejudicados pela açüo parcial
do delegado da ON.T.I. naque-
le Estado. A» resoluções a quo
chegámos consultam ps inte
resse» da maioria dos traba-
lhadores brasileiro» e refletem
o pensamento exposto no.s vá-
rios congressos, conferências
t reuniões reallzadus iio país.

Estas íoram a» declarações

¦js^wpilI H-ffiH I

¦Br m

íundudo, com respeito a dul«.
bom como uo aspecto Iluancol
ro. No quo diz respeito a cria-
çilo do uma Central Única, Is-
to dependo multo dos vários
grupos proflsslonol» qui do-
vcriio participar do congrewo,
trazendo as Idéia» de seu» cc-
legns para quo uma doclsao
quo venha a ser tomada, ex-
presHo, de fato, u vontado dos
trabalhadores do Brasil. Nflo
devemos esquecer que a uni-
dado nao se processa slmplos-
mento com o uso do rotulo.

ESPIRITO DE UNIDADE
— Foi uma boa reunião,

onde foram focalizados olijell-
vãmente os assunto» Usadas
aos Interesses dos trabalhado-
res do todo o Brasil. Foi uma
demonstração efetiva do espl-
rito dc unidade.

Esta íol a opinião do sr.

W: :& •

AJLTAIATM

O Blndlcato dos Alfaiate» • Costureira» do Rio d» Janel-
ro avisa ao» seus associado» que sitio aberta» a» Inicrlçfl**
para oa cargo» do professores do» cursos wr» os esote» de
roupa» do homens o de senhoras, até 0 dia aa do corrente, a. ao
horas.

nSDERAÇIO DOS T. EM TBUEFONW

No próximo dia 36 de fevereiro, »erao realizada» as eltt
ç6ea para oi drglos administrativo» da Fsdoraclo Nacional
dos Trabalhadores em Telefones.

EN8ACADOBE8 DE SAL

O Sindicato dos Carregadores e Ensacadores do Sal do
Rio de Janeiro convocou as eleições para renovação de sua
Diretoria paro o dia 25 do corrente me».

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional 4o Trabalho da Ia. Região

Moacyr Palmeira
Federal, falando à nossa re
portagem sobre a luela da
realização do um congresso
nacional, aventada na reunião

Pedem-nos publicar!"A Comissfio de Previdência-
Social do Estado do Rio de Ja-
nciro comunicu a transferôn-
cia, para o dia 13 de marco,
da Instalação e realização do
conclave da Previdôncta Sodal
que so realizaria no próximo
dia 28 do corrente.

Essa transferencia de data e
determinada pelo fato de que
inúmeros sindicatos e associa-

Nova Reunião
da CNTC

O Presidente da Confedera-
{Ho Nacional dos Trabalhado-
res no Comércio, Ângelo Par-
migiani, está convocando uma
reunião dos dirigentes slndi-
cais de seu grupo, para ama-
nh&, a ílm dé acertar medidas
relativas às diligências fiscais
do Ministério do Trabalho, que
deverão ser • processadas com
a presença de seus delegados
sindicais.

O titular da pasta do Traba-
lho tendo atendido sugestões
apresentadas pela CNTC, está
aguardando as Indicações e a
designação": c\os' delegados Mn-
dicals para a promoção das
respectivas fiscalizações.

veram tempo de eleger, nai
respectivas assembléias, as de-
legações a Convenção.

Para o conclave em apreço,
além de sindicatos e associa-
ções, são também convidados
os pensionistas dos Instituas
e Caixas de Aposentadorias e
Pensõss, uma vez que interes-
sam a todos o estudo e as re-
soluções dos problemas nre-
videnciários.

Estão sendo convidados os
senadores Domingos Velasco,
Alencastro Guimarães, Caiado
de Castro e outros parlamenta-
res, assim como os delega:» >s
dos Institutos e os respeclvos
membros dos conselhos fiscais.

As informações e correspon-
dênclas poderão ser dirigidas
ao Sindicato dos Metalúrgicos'
de Niterói, à Rua Dr. Borman,
39, sobrado — Telefone: 6575.;

Pela Comissão, .Antônio jFernandes de IAnuf.
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Benedito Cerqucira

de São Paulo, frisou:
— Quanto a convocação de

um congresso sindical nacio-
nal, merece um estudo apro-

Amanhã*
o pleito

na ASTIC
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t a ncguuiU a pauta de jul.
gamento do TRT, na sestlo do
dia S d» Marco:

PR0OE88O 708-57 — K*Cor
rente, João Batista OUvelll,
Recorrida: Indústria e Comer-
cio Vltonac BA. PROCESSO
1500-57 — Recorrente, Leônlco
Rosa Dcnlz, Recorrido: Adcr.
nes Comércio • Indústria 8.A.

Psaeoal do» Rei» (Ifarcenaru
Reli). raoCESSO 1.78047 -
Reoo-rwte, Vldraearla Contrai
J. M. Lute, Recorrido: Ramlrc
Denta da Costa. PROCESSO
1.815-B7 — Recorrentei, Beno-
dito Pacheco é outro», Recor.
rida. Usina Nantana S. A..
PROCESSO 1.854-57 — Reccr-
rente, Adriano Oongalveg Pe-
rclra, Recorrido: Luís Henrl-

PROCESSO 1.BD3-57 — Rccor-• quês, PROCESSO 1.868-57 -
rente, Sindicato dos Prrfcs-j Recorrente, Soclete AnonyiM
sores de Knslno Secundário,! du Qo» do Rio de Janeiro, Re-
Primário « do Arte do Rio d>. corridos: Nelson José du Silva

Euripedes de Castro

Ary

«i

..., Camplsta, representanto
da Federação dos Trabalhado
res na Indústria Quimlca do
Distrito Federal. Iguul ponto
do vista também foi externado
pelo sr. Daniel Soares, presi
dente da Federação da Cons
trução Civil do D.F., bem co
mo pelo sr. Bráullo dc Castro,
representante do Consalho

Janeiro, Reccrrido: Colégio
Hebrcu Brasileiro. PROCESSO
1.642-57 — Recorrente, Pai
Vajda, Recorrida: A. Velos
S.A., Indústria o Importadora.
PROCESSO 1.669-57 — Reccr-
rente, Ernesto Terden, Rccor-
rida: Perfumaria Lopes Indús

e outro». PROCESSO 1.884-57
— Recorrente, Indústria d<
Móveis Pari Lida, Reccrrido.
Cícero Sérgio dos Santos Filho
PROCESSO 16-58 — Recorrcn-
te, H. O. Cordeiro Oue-ra è
Cia. Ltda, Reccrrido: Manuei
dos Anjos Cardoso. PROCES

trla e Comércio S.A.. PROCES- I SO 35-58 — Recorrente. Frede-
SO 1.676-57 — Recorrente,' rico Braga da Silva, Recorrida:
Gentil Heleodoro Nunes, Re- Cia. Comercial de Vidres do
corrida: Cia. Auxiliar de Via.' Brasil (CVD) — Casa do» San
çfio e Obras. PROCESSO 1.715-1 tos Seabra. PROCESSO 33-S6
57 — Recorrente, SanJi Iwssa,
Recorrido: Remlngton Rand do
Brasil SA.. PROESSO 1.726-57
— RecorrentCe, L. Pereira Pel-
xoto, Recorrido: Cervasoni Gla-

— Recorrente, Indiistrio de
Móvejs Para Ltda, Recorrido*:
Custódio Maio e outros. PRO-
CESSO 49-58 — Recorrente
Fundsç&o arafree e Gulf"como. PROCESSO 1.741-57

sVãícãl" do P.T.B; do Distrito; Recorrente, Ary FernandesI Recorrida: Maria Alves Csval
Federal. Machado, Reccrrido: Firmo | cante.

E.F.C.B

Escala de Trens Durante n Carnaval

Milton Saturnino dos Santos, quando falava
à IMPRENSA POPULAR

SERZIDE1RA
Quaisquer Consertos et»

roupas e camisas
Edil. Darke, Sala 427

l

A firma construtora e a NOVACAP não lhe prestaram a assistência
médica de que carece

Esteve tm nossa redação o
operário Milton Saturnino dos
Santos, que acaba de regressar
d» Brasília, onde (oi trabalhar
nos -e.rvl.os de escavação da
Cio. Saturnino de Brito, que í
uma das empreiteiras das obras
da nova capital.

O referido operário foi ad-1 d* para que lhe seja fornecida

A Congregação dos Servido^;
res da Comissão do Imi^sto
Sindical deveria ter realizado
no dia dc ontem, as' qlal;ües
para a sua nbva Diretoria. En-

(tretanto, devido Incorreçõost
nos editais de convocação, foi
esse pleito adiado para ar,-..i-
nhfi, das às 17 horas, no Mlnis;
tério do Trabalho. Na tanlç
de ontem os membros da Jun-
ta Provisória dessa Congrega-
ção e os representantes «as
chapas concorrentes estiveram
reunidos com o presidente da
ASTIC. deputado José Taiirl-
co, a íint de acertar as medi-
das relativas ao pleito aessa
entidade.

Os trens elétricos de subúrbios trlcas novas, em correspondência

dentado ali nao pode mais con-
limiar trabalhando e para vol-
tar ao Rio velo com pasiasem
paga pelo *NIC. Porém, eneon-
tra-se ainda bastante loente,
sem poder trabalhar, passando
privações • por isso mesmo pe-

Abono de Emergência Para
Os Tranviários de Porto Alegre

Em Assembléia Permanente a Sindicato — Alegações Falsas da Companhia
I PORTO ALEGRE, 12 (Do
eorresppndente) — Os traba-
lhadores em Carris de P. Ale-
ere continuam cm assembléia
(permanente até'que.à'Cia. de
Carris decida-se a conceder o
labono de emergência que des-
|de dezembro vem sendo rei-
ivindicado. A adoção desta me-
'dlda foi deliberada em assem-
Ibléia do Sindicato daqueles tva-
jbalhadores realizada no inicio
po mês corrente.

INICIO DA CAMPANHA
Em começo de .dezembro do

no passado, a Diretoria do

Uma passagem para voltar ao
Keclfe, onde reside a sua faml
lia, pois, ié. foi ao Ministério do
ÍTraballio, ao CatSto e voltou ao
INlO e nao conseguiu essa pas-
sagem que tanto necessita.

da Contrai do Brasil, durante o
Carnaval, obedecerão, nos 1G, 17
e 18 do corrente e ate às 18 ho-
tns do dia 19 (-Ia. feira), o ho-
riu-lo estabelecido para ob ilomln-
gos e feriados, acrescidos do ho-
rarios dos illas úteis para as 11-
nhas de JUilurclra, Doodoi-o, Jla-
tailouro, Campo Grande, Tairo-
tfi e Queimados.

I
TRENS ENTRE D. PEDRO
II, JUPARANA E VOLTA
REDONDA

Nos dias 14, 15, 16, 17. 18 e
19 partirão, de D. Pedro II, e Ju
liaram*, e Volta Redonda, trens

com ob trens da Llnha-Aiixllliir

TRENS DO RAJUL DE
ilANGAUATIBA

No dia 15, sábado, sora obede-
cldo o hoiârlo normal, trens for-
mados ctmi composições de ma-
deira. Esgotada a venda de nu-
morados para esses trens, so-
mento será permitida a venda ds
bilhetes que se destinem alom
Murlquf, cujos passageiros viaja-
rão em pe

D. Pedro II formara um trem
especla), com duas unidades elê-
treas, destinado a Murlquf. obe-
decendo o seguinte horário: —
D. Pedro II, as 7,30 horas: Deo-

formados de duas unidades elê-i doro, 7,65-7,56; Bangu, 8,18-8,14:

O sr.
se que
para BrasHIa sâp enganado*, j
pois ganham apenas Cri 10,00
por hora e pagam par «luas re-
tolflOes dlánas a quantia d.e CrS
60.00, ficando portanto com
uina dl&rla de CrS 30.no pata o
cigarro, o café c outras çlpspe-
sas indispensáveis & sua tnanu-
tèngao.

Vão íi Justiça tio TrãMiiQ TraUadores em Cprrls
r oí,,t0onpe?ariosaques vaó Aprovti(ía na assembléia de 2a. feira, instauragão de dissídio coleti-

vo — As reivindicações

ADVOGADO

Dr. Odilon Nitkler

Camas Cíweií. Comerciais

« /mobiliária*
Rua Ouvidor.-169, sala 913

Tel.i S3-«73;';

I-

Sindicato do» Trabalhadpren I gando rtâo possuir os recursos
em Carris encaminhou ao pre- necessários para cobrir os (.es-
íeito Leonel Brizóla um me pesas. Na assembléia do Sin-
morial solicitando a concessão dicato dos Trabalhadores ficou
de um abono de Natal. O pre- demonstrado que as alegações
feito de Porto Alegre se rccu-lda emprfesa nao procedem,
sou a conceder o beneficio so-1 Uma vez que nó ano passado,
licitado, sob a alegação de que o aumento dé passagens foi
seria aberto um precedente pe-|de 100%, enquanto que o au-
rlgpso. mento salarial íol apegas de

Diante dteso, os trabalhado- 65 por cento.
res resolveram reivindicar um ' O BALABIO MINGUA
abono de emergência de dois | Outro assunto qüè tfem
cruzeiros por hora de traba- preocupando o Sindicato dos
lho, tendo em vista equilibrar Trabalhadores elp. Caríjs é a
o orçamento em face do au-, medida arbitrária, da Cia., que
rneiito considerável do ousto Bòrftpnte paga §094 dós »al<t-
de Vida, verjtlcàdo na Capital trips do pissbal fla via perma;

nerite, nos dias èhuvoSos. O
pessoal do setor de conservas
das lindas de bondes, além de
perceber saláhor. iníeflores
aqs dqs seus colegas d£ qutros
setoreB, álhda esta sujeito A
viver com a metade dos seus
parcos salários sempre que
bhqva. A Diretqr}a do Sindica-
to vál tomar as mêdidâs^tle-
pessárias, para ppr têrmp a
essa diseriminaçao injusta o
arbitrária da Cia. de Carris.

^Rsttf#Éftes

ADVOGADOS

gaúcha.
Apôs várias demarclies, o sr.

Leonel prlzola concordou com
o» trabalhadores, enviando um
memorial à pompaphia de Car-
-isi ^qlíe}iarid'0 a adoção da
medida,

FALSAS! ApttAÇftlSS
A Companhia de carris, en-

tretanto, «a negou a conueder
o abono de emergência, ale-

Ult. LETELBA KUDUIGUES
DE BRITO - Rua AlVSro Al-
vim, '42 — 4» andar, grupo402 - Tel: 52-4299.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CAL.HEIR08 BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
!»P.Jose,nMJ-ru|to 1.108 -J*
Telefone 22-727(1.

Espera a Operária Intern^çlo
do Wllà Mais de 5 Meses

Consignando urrnj- reclama-
-Ao contra ps ..serviços assis-
tendais do Instituto de Apo-
sentadorlas e Pensões dos In-
dustrlárlos, recebemos'do lei-
tor Antônio Rei» a seguinte
carta:

"limo, Sr. Presidente do
IAPI: h;V' i

Dsuza Pereira Réis, C.C,
10559084, apesar de esperar «4
5 mesos internação para ope:
rar as amígdalas, continua nin-
da viva. E, por esta razão, so-
licita de V; S. providêrrcms no
sentido de "se intefnárrjíols já
está de posse da guia. ae. inVr-
naçSo hâ' 3 meses, traballian-
do doente, perdendo dias e
mais dias dé serviço, por es-
clusiva culpa do IAPI, que não
está trilhando pelos caminho»

ara os quais foi criado,
Sr. Presidente, flecriguar-

ando a boa-vontadf» de.V. S-
ltJois, sendo um correligionário
do PTB, por certo tomara a»
torovldênclas imediatas, nfto so
|da internação, mas, também,
icom respeito ao pagamento
,dos menes de trahalho perdido
em ü-atamenwr"aarairte ae
iftuaií a mm *^ou üont*

der benefícios, alegando poder
ela trabalhar. -.;;

AJUDE |
IMPRENSA
POPL1AH

Fane; 22-3070
AMtOC: Utilize e recomende aa» sem apiigos e pq-

rente» nossa seçào de «PEQUBIfQ8 iúlí-
Cf/Ofl" á Or$ SQfiQ por vez, Seja também um
corretor de seu jornal. J3i«g«e «'8-íSflTQ e solicite
informações s.ôbre cainq anwoiar coxo éwito
e economicamente.

DU. MILTON BB MURAI»
RMKRY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMKRY, ildvo-
«uilns — Cnusus triiliiillilslus

idveia — Criminais ~- pirái-W ilê Fahilím - TnvehtftHiT -
RU» ila Cultuada 80. 8» iinitur,
~rèl.2%mB. Bns tB'8s'lP
horas, de segünilp a sexta-fel-
Í8.

Por 89 vptos contra 9, os
trabalhadores cm carris ur.
banca, ria assembléia -a. feira
realizada nq seu sindicato,
deliberaram recorrer à Jus-
tlca do TraDalhP Pira reivin-
4ic'ar" o alonpiimcntp de vá-
rias reivindicações atinemos
à melhoria de suas condições
dc vida.

São reivipdiçações cons-
tantes da campanha salarial
passada, quando a Liglit fi-
ebu dè estudar posterior-
mente a concessão do aumen-
to de salários, mas a que,
até hoje, não deu maior im-
portància.

São as seguintes f>s reivin-
dlcaçôes que o Sindinata dns
Trabalhadores em Carrjs,
através do dissídio a ser ins-
taurado ha íustlça dc Traba-
lho, vai reclamar qup a
L|ght execute: 1) — paga-
mèhto de 30 minutos; aos
condutores, pára prestação

| de contas; 2} — distribuição
| de à uniformes anuais, para
I ra o pessoal de plataforma *»
i :i macacões para o pessoal

de oficinas; 3) garantia de S
horas de trabalho diário pa-
ra todos os trabalhadores; 4;
— abatimento de 150 por cen
to nas contas de energia e
gás para todos os ceus em-
pregados da Carris; S) --
pagamento de 100 por cinto

aos condutores, todas as ve-
zes que os carros motores
sem reboque carregarem ex-
cesso de passageiros e G)
nao criação de qualquer fis-
calfzação secreta Ilegal, que
Importe em perseguição sis-
temática dos traballiador-js.

Convenção Nacional
dos Sindicatos de Professores

Procedentes de todos cs re- res em Estabelecimentos de
cantos do Pais, estão chegan-' Ensino, a questão do suYu-io
do ao Rio, a convite do Sin-1 do magistério particular c. a
dicato dos Professores desta tramitação no Congresso, de
Capital, os representantes das | projetos de lei dispondo sô-
entidades congêneres dos Es-i ore a aposentadoria Inte"val
tadòs, que irão reuhjr-se em!dos professores, a criação da

Í>R. HBfíOR FIOGHÀ"!j'Á
UIA — Causas Clvéls comer-
ciais — nire|tõ de famlllú -
- caüíiB tranaliuifâ;- Rua

do Ouvidor, i<!9 - sISTlS. -'
Te!.: 43-64-73. Horário: de 11
às *5 e de 16,30 ftç 18,39 hí!-
ia».

TERRENOS
aMaVe^ÍÍlteÉW
J10 n. 20.252, promessa ie Venda, eáí-tarlb Decreto li. 88.

Tratar n» Barraca Rei dos Terfehoí com José Cunhe, lunlo a " '
elo dè SantlMlaio — D, FedéráL '

¦ :.,:' :—: ——'— :—:—'— ¦¦¦ ...»

Entre
Ruk

sob Bata-

Bt«t4a »aeohtrafmbfflHo'«aau*ntfl estiver ti

MÓDISTÀ
caia úi lamillã

alhandO. Preiu *m
BrUioVali pára noivai et».

TelefiThéí 25-310B.
Dá referências.

IM "Mil?

PINTURAS LIMAS
ilNcam-ié de Serviços dé Pintura, Pedreiros. Colocação le VidroitealNcam-i

MÉDICOS
"òr. 

ÀLcitiô còufBíHÔ""-"
Segundas, quartas e sextas,das 14.30 Ir irTjOrai. RuaÁlvaro Alvlm, 31 — 3» andar- t|303 - T«l, 62^81».

PR13STB8 MENESES -rJÈMi

àl 2a». 4as. * 8à.. Ha» 12 »¦
14 botai!- V :ç
"ÔRrAlJípBÔ'~bÜJSB«iÕ
-GllnlSaitiádlcá HOmSbpá-''
tia. Segundas, quartas * «px-tís-feiras, ãfà YlfAf 18 "fio:
nS. Tela: UópultArid: 48r87»8a res.: 25-adB8 tiuà mi düSetembro, 218. — 1» anqar.

' 
WlL URÀNUotÜ FüM&EtíÀ

1'ercas, qUInths e sâbajqs. Sdatenue cqm hpra marcada. R.AtVaro. AlVtm. 31 — 38 andáf,
Sala 880 - Tel. 8S-881B;

BA^>CnpÍa,^fÍ
haíttcó e TratfnleHto BtB-
TR0f3AfU3WORAMA, m»ha.mente uas 9 às 17 Horas, me-
nos as quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 -

"iSÉtínÓA tÜRAL ÍTUSéís"

Urgò' di Carioca,' a-1» í/108

f,nr-t ss T.wr*
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I1
tura. — Aulas partlf.ülarts

Coqvenção Nacional, no decor-
i*er da semana, pára tratar de
vários assuntos do interesse
geral' da classe.

Entre os problemas que se-
râq examinados pelos conven-
ciohais,'cumpre ressaltar o re-
conhecimento da Federação
Interestadual d'qs Trabalhado-

«Ordem dos Professores» a do
«Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Professores».

Esta é a Nona ôqnvenção
Nacional que realizam os ór-
gãos representativos da classe
de todo o Brasil, a qual pròme-
te, pela conjuntura que at'.'»-
vessamos, alcançai- ò maior
sucesso.

PREÇOS DÍCRIVEIS
Camisa social em trlcoline de

260.00
CamisáS-espprte de MQM P°r

250,00
Camisa em cambraia de 250,00 pormm
Camisa em Marquizete de 350,00 «w

250,00
Calças de linho de 850,00 por

690,00
Calça de tropical de 850,00 por

600,00
áhòrt Vários tipos e tAmanhp
4e $&Q,ÓQ ppr

210,00
i de 295,00 parzmm
Meia de Nilon de 110fiO por

77,00

Os melhores «alça
dos fejfcpjj *}% má-
Bapataria Cintra

Grande sortimento
de ealçado» para ho
mens, senhoras e
crianças a pregos

dè fábrica

Campo Qrande, 8,31'-8,Í2; Santa
Cruz, 8.43-9,05; Itaeuaf, 9,24.
-9,25, Coroa Grande; " 9,47-9,49;
Itaourussft, 9,59-10,01; Murlqul
10,09.

O referido trem resressari d.
Murlquf as 11,30, -recebendo pas-
saRelros, parando até Santa Cru3
e desta direto até Deodoro e daf,
também, direto a D. Pedro II,
com circulação controlada pelo
Seletivo.

Dia 16, domingo, ser» obede-
cldo o horário normal com av
seguintes alteragOes;

Trem especial (SIE-1), oartln
do de O. Pedro II aa 6,25 até
Murlquf, regressando a Santa
Cru-, no seguinte horário:

Murlqul 9,16; Itacurussa 9,23-
-9,94; Coroa ' 

Grande, 9,35-0,37-.
Itagual, 9,54-9,56 • Santa Cru?
10,16. Regressara, a Murlqul no
seguinte horário; Santa Cruz,
10.38; Itagual, 10,50-10,52; Co-
roa Grande, 11,13-11,16; ltacu-
russ» U„.7-ll,29; Murlqul. 11,37.

Partira novamente, de Murl-
qul &s 13.05, no horário do SIE-2.
Nilo circularão, nesse dia, 01
Irene SI-18 e SI-206.

Dias 17, 18 e 19, será obedeci-
ilo o horário dos dias úteis, com
us seguintes alterações1: SI-1
partirá, de Mangaratlba às 7 ho-
ias, partindo até Santa Cruz •
dal (azendo paradas em Campo
i.riinde, Uangu e Deodoro, de-
vendo chegar em D. Pedro II.
ás 10,50 hoias.

Sorao toitniitlas duas unidades
elétricas até MIriqut, onde che-
garáo a tempo para formar ali
o trem S1B-2, ás 7,30 horas, que
será parudor até Santa Cruz, fa-
xeudu, também, paradas em Cam-
00 Qrande, Bangu • Deodoru,
chegando em D. Pedro II às
10,1U ilOTUB.

Partirá dt Murlqul, às 13,30
cmn as mesmas paradas do SIE-2
0 trem tilE-4, ohegando a D,
Pedro II àh 10,10 horas.

Us trens 3,1-4 e SI-6 terão suas
composições de madeira aumen-
ladas,

TRENS DA LINHA
AÚÍÜI.IÀB ' "

O horário doa trens dá iJinn»
Auxiliar será normal o.ora as
segulútél alteragOes: ''"

Nos dias 14 e 16 partirá de D.
Pedro II, às 17,15, o trem SAJü.
com duas unidades elétricas, dan-
no correspondência em Japer)
para os trens BA-1 e SA-3, res-
pectlvamente.'

Dia II), 4a. feira, circulará*' (rons yAH-43 e SAB-44, amboi
prooederités de Vila Blçá. ás 4.-12
B 12,30, respectivamente, com
chegadas .em Japeriàs í.i.' *
iè.Oê Horas, Pai-a, 

"atender' à3
baldeacões desses trens jstaráo
em Japerl coinijoslssès elétricas
de duas unidades. S'";

As oomposiçBês formadí» com
carros de madeira d» Linha Au-
xíUàr' eer&o aurnentftdai para. a-
tender à afluénota d» péssagei-
ros.' 

' 
,•':':'.;.' 

"-'---" -'.'--'-*'

TEBNS espkolvh ko
ÔABiíAVAL teWRB WO S
S. >AÜL6

Para atender L eílulncl» 4'
passageiro, do Ramal 

' de S*.
Pau|o, a Àdmlnlstráelo di G»n-
trai á9 Brasil fará 

"clroulw, »5
dia 14, 6a. telra, trens espeelal'
de D. Peáro II (Rio) a Roo-f*»"
correspondendo aos. trens dt «•>.'
partindo ambos. &» 90.99 *>p*-
(São Paulo), curo par-*-* *!
Barra do Plrat, Cruzeiro t f
clioelra Paulista.

mi% rVl-UlNDO GUANABARA, ti>
AVENIDA (JOMESSAPATARIA CINTRA •££?V

DOENÇAS K
OPERAÇÕES
DOS OLHOS ]

DR. PAULO CKlAk <
PWÈNTML J

ias., 4aa. « (MM, 4m M (
badoa. du 1* mlb <
fX)N8ULTÔllOf <

Rua u 4a NomnlM, »< <
Niterói -r HáitfM'>-¦ (

>HiW-Mli».ü B-a-j-MfW*»--**--^



t==.RI«, It T IMI :IMPRENSA POPULAR: PAGINA 5:
FARÁ DISCUTIR A AGRESSÃO FRANCESA:

Poderá Ser Convocado em Dois Dias
0 Conselho de Segurança da 0.N1

NACOES UNIDAS - No-
va Ihque, 13 (FP) — Pro-
vocou surpresa no solo das
r-Jacfios Unidas a dcclsflo do
f-ovcinc tunlslno do aubmc-
tir no Conselho dc Seguran-
çu u coso dc Saldei Sldl
Yu«*-«*i-l. Efetivamente, o ar.
Mongl SHm passara o dia
de ontem cons.ultondo or
meinbrps do Conselho cm
(,u * io de Iníormaçfto que lho
(ora confiada pelo chefe do
govírn0 tunlslno. Esperava-
na quc somente no caso de
dar essa missfto resultados
considerados como positivos
pela Tunísia, fosse o caso
iubmetld0 ao Conselho, maa
antes que Mongl Slim pudes*
w fazer o seu relatório a Tu-
r.ls, o presidente Burgulba
leu outra ordem. Os círculos
irabes da ONU atribuem a
rapidez da declsío tunislna
<à prcssfto da opinião ptibll-
ca tunislna, que exigia uma
ncao do aeu governo».

Antes, pois, de conhecer a
posição oficial francesa, ain-
da nfto exposta perante a As*
sembléia Naclnoal por Fellx
G.ililiird, presidente do Con-
selho da França, o presiden*
te Burgulba tomou essa de-
cisão.

O Conselho de Segurança
está submetido à presiden-
ria, no corrente mês, do re-
presentante soviético Arka*
dy Sobolev. O Conselho po-
dera reunir-se dentro de um
ou dois dias, conforme ae
acredita.

CONFERÊNCIA
COM SOBOLEV

NAÇÕES UNIDAS, 12 (FP)
— Num comunicado anun-
ci ati do as conversações do
embaixador Mongl Sllm, da
Tunísia, com o representan-
te interino dos Estados Uni-
dos na ONU, com o presl-
dente do Conselho de Segu-

lm «afiliada cam Sabalav fel farmilliada a reefamaeie da Tunísia-- Emo* io na lufailáwta a "lurpréia" aai Paris - Oaiapravada a axa-«dia dai iafanaaeãai tunlilnu lAbra ai daaai da SakM — O probla-madiAfricadt Niríaéumsó-0 qui é a baia aaval da Blzerta
rança e rom o aedrotftrlo ge-ral da ONU, a delegação

tunislna na ONU dsniara:
fO sr. Mongl Sllm embaixa-

dor d» Tunísia da ONU teve
uma entrevista, quarta-feira
de manhl, com o sr. Arka-
dy Sobolov (URSS) presiden-
te do Conselho de Seguran-
ca. O embaixador infor*
mou da situação desastrosa
na Tunísia, depois do Inei*
dente de 8 de fevereiro (em
Saklet) • da decisão oficial
do govêrno tunlslnp do levar
o caso ao Conselho de So-
gutança. O sr. Sllm disse
ao Presidente do Conselho
de Segurança que o encar-
regaria, em breve da carta
oficial pedindo a reunião do
Conselho.

«O representante da Tunl-
sia avistou-se m seguida com
o Secretário Geral a qual
confirmou a decisão de seu
govêrno de levar o caso a
exame d0 Conselho».

O sr. Mongl Slim continua-
ra suas consultas com vários
«hetes de dulegaçao nas
Nações Unidas.

EMOÇÃO NA
IUGOSLÁVIA

BELGRADO, 12 (FP) —
«Foi recebida emo emoção
e suscitou a desaprovação da
tugoslvia a no.leia do ata-
que contra Saklet Sldl Yus-
sei, realizado por aviões fran-
ceses», declarou ontem aos
representantes da imprensa
o sr. Jaksa Petritch, porta-
voz do secretariado de Esta*
do do Exterior da Iugoslá-

, via. Acrescentou o poria-
voz: «O nosso povo sente

Brande slmpntlu
pul-içCo, vitima Knocente.
fciXlste a0 lado desse senti-
imnto uma grando Inquieta-
(fio porque o emprego de se*
mclhantcs métodos ofende
ndo somente og sentimentos
humanos, mas estft Igual-
mente cm contradição com
os fundamentos do Direito
Internacional o prejudica a
causa da paz».UM tió fllOltl.l-lMA

(ILNUUIIA, 13 (FP) — O"Journal de Oonfivo" publica
doclarui-Oo» (oltas pelo Sr. Fer-
rat AIjIihh a rospulto do bom*
burdelo de Saklet âldl Yutuief,
A.imIuuU uotndamento (sse mem-
bro do "1-i'iiiltCi" de coordena-
çRo e oxecuufto da KI.N: "A
Frento de Libertação Nacional
nfio deixara de repvtlr que o
problema da Africa do Morte t
um só. Mnls uma ve** acaba da
ser feita a demunatragllo desta
afirmativa. Submetidos ainda ti
mesma dominação os tria pul-
sos do "Mablirea" devem obter
juntoa a mesma llburdude. E' o
quo Indlcit it prôprlii lôKicn. A
Independência da Tunísia o do
Marrocos será Ilusória enquan»
to nfio for reconhecida a Inde-
pendência da Arguta. B" a
Africa do Norte qun precisa
Inteira reconstruefio em novas
bases, se quisermos que o edi*
flclo tuulia uni destino de so-
brevlvencia e paz. E' o quu do.
ve aer compreendido pela Fran-
ça a pelos Estados Unidos que
eom a Franca partilham da res-
ponsabillúude dos dramas da Ar-
gílla e da Afrloa do Norte".
EXATA INFORMAÇÃO
TUNISINA

LONDRES, 12 (FP) — Segun-
do porta-vos do Foreign Ofl-
ce, a Impressão recolhida pelos
diplomatas estrangeiros na sua

Cada Vez Mais Sombria a Bmeaqa de
Crise Econômica Nos Estados Unidos

Um otimismo governamental que os fatos não

confirmam — Manobre política em torno

da depressão
WASHINGTON, 12 (de Si-

mon MICHAU, da France
Press) — O nivel mínimo
da recessão econômica cor-
rente nos Estados Unidos se-
ri mais pronunciado do que
a administração previra, no
principio do ano. Esta a
impressão geral que n. tl;-
preende das estatísticas ofi-
ciais sôbre a situação do em*
prego e desemprego, publi-
cadas nesta capital.

Eslas estatísticas demons-
tram, efetivamente, que em
janeiro, o número de desem*
pregados nos Estados Uni-
dos progrediu segundo um
ritmo record para o após
guerra, atingindo a 4.500.000,
e já em certos círculos auto-
rizados, dà-se a entender que
em fevereiro, este total po-
dera ultrapassar a casa dos
cinco milhões.

Oficialmente a adminls-
tração Eisenhower opina que
a situação não justifica ain*
da a adoção de medidas es-
pecíaiB. E continua predlzan-
do um reergulmento econô*
u-iteo Para ° lüV oo verão
du do outono, mas nem por
lss0 deixou de preparar, no
caso da situação não melho-
rai a tempo, um programa
le redução de Impostos e

toras públicas.
OTIMISMO

INCONSISTENTE
A posição da administra-

Cão reflete em parte as se-
guintes considerações:

1) — o número de desem-
pregados, embora vultoso,
nfto representa ainda senão
seis por cento da mão de
obra em trabalho, contra
uma média de 4 a 4,5 por
cento nos dois últimos anos
e contra 7 por cento no pe-
riod0 mais agudo da depfes-
sâo de ÍÔ49;

2) — A aceleração das
ercomendas e das despesas
militares bem como at? me-
didas tomadas para facultar
o crédito deveriam começar
dentro de algum tempo a ma"
nifestar seus efeitos favorà-
veis* i—

Os congressistas america-
noa - bem como a]guns eco:
nòmistai privados •*- a&o

partilham Inteiramente és-
te ponto de vista. Em gran-
de parto por motivos eleito*
rais, os republicanos — que
desejam um reergulmento
antes das eleições legislati-
vás de novembro —e os de-
mocratas — que querem eri-
gir-se em campeões da eco*
nomia americana — come-
cam a exigir, com mais e
mais insistência, medidas
«auti-crise».

A medida que aumenta
o número de desempregados
o movimento, naturalmente,
toma maior amplitude.

LEDO ENGANO
Se é difícil prever com

exatidão o que será o futu-
ro econômico imediato dos

Estados Unidos, hã, contu*
do, um ponto sôbre o qual a
opinião americana é quase
unânime: é que uma crise
econômica nó gênero da de
1929 é «inconcebível», da-
das, naturalmente, as medi-
das de toda espécie tomadas
desde então.

O problema atual, diz-se
em Washington, é saber exa-
temente quando terminará a
queda da atividade economi*
ca emerlcana o em que me-
dida será necessário 0 recur-
so à inflação para inverter a
tendência.

ÓLEO CANFORADO
WASHINGTON, 12 (FP)

— Numa oeclaraçáo espe-
ciai sôbre a situação econô-
mica, o presidente Eisenho-
wer reafirmou que o periodo
de depressão econômica nos
Estados Unidos não será
prolongado e que é licito es*
perar um reerguimento eco-
nômico por tod0 este ano.

Protesta A Indonésia Contra
a Intromissão de *oster Dulles

Destituídos e presos os coronéis rebeldes da
Sumatra — Responsáveis pelo atentado à

vida do presidente Sukarno
DJAKARTA, 12 (FP) — O

ministro do Exterior da In-
donésla, doutor Subandrlo,
advertiu hoje os Estados tini-
dos contra uma intervenção
da sua parte nós assuntos ln-
ternos de qualquer pais aslá*
tico «porque isso, salientou,
poderia levar outras gran-
des potências a agirem «la
mesma maneira». O mlnls*
tro Subandrlo fêa essa decla*
ração depois de tomar conhe*
cimento das declarações fel-
tag pelo secretário de Esta-
do norte-americano John
Foster Dulles, em entrevista
concedida h Imprensa, a res*
peito da necessidade da for-
inação, na Indonésia, de «um
govêrno constítulclònal que
refletisse os desejos do pu-
vo». Logo depois o ministro
do Exterior da Indonésia
convocou o encarregado dc
negócios nòrte-àmerleano, Br.
Sterllng Cottrell.

DESTITUÍDOS OS OOBO*
NÉIS REBELDES

DJAKARTA, 18 (FP> —

EXILADOS VEimZUEIANOS
DESPEDEM-SE P0 MÉXICO

MHXICO, 11 - (FP) t- Hn»
novo grupo do exilados vene-
zuelanos partira, para Caracaa,
em avilto enviado especialmente

Greve Geral
Telegráfica
no México

MHXIGO. II (FP) •£ O* opa-
ladoraa radlo-tultgrâllcoe ma-
xleano» aderiram a jrev* dos
tiilegrafiBtaa, cortando assim a
totalidade daa comuníaagBei ts-
léttmleae • radlo-telatônlea» do
México eom a Europa, Amaria»
dó Bul e América Central. AtU-
tlment* o México apenas pode
»ntrar ••*•»¦ comunicação com PS
ü.st*u!6e Unidos, tinia»*" pai? com
o -ju-d aaricka «-al** telefônico

pela Junta governamental da
Venezuela.

Antes de deixarem o território
mexicano, os exilados renderam
comovente homenagem' ao pais
em que encontraram asilo du-
rante nove anos. Õolocahdomãg-
nlflca coroa de flores diante do
monumento aoa "Menino** He-
rflia",, manifestaram sua grati-
dtt-j fts autoridades mexicanas,
frisando que desde que parti-
ram da Venesuela tjnham podi-
do vivar cm atmosfera de dlg-
nldada • abçsoluta liberdade
na velha terra aatacá.

Por outro lado, o M-preri-
denta Romulo Qallegoa estaria
na Iminência da voltar a Gara-
0M. O emlnenta estadista • es-
oritor partiria dentro d* uns
dai dias, lavando em sua. com-
panhia 6 corpo da sua éipàsa,
falecida no México òm 1950,
visto lhe tir prometido. Quando
partirei» para e «xilió. àü* *•••

*t*m*

vlalta a Sakltt Bldl Tuiaet"mantém conformidade, ein ro-
ral. com a comunicado ante-
rlormtnt* feita paio govêrno
tunlslno". Aartiacenluii o pJitu--vos que o primeiro secretario
da •mt-aisudu brltAnlca em Tu-
nia ao encontrava entre oa dlplo-
ipatas estrangeiros que compa-
recoram ao local do Incldento.
CUMPRIA ORDENB

AROKI., lt (FP) — Um por-ta-voi do general Halmi doa-
mentiu formalmente a Informa-
C&o de qu* um oficial auporlor
da avlacto teria aldo p-inldodlscipllnurmente, em conse-
quúni-lu Ua acto uC-rcii deaunca-
Uumlii contra Huklut. O portu--vos acrescentou que nenmima
mini-Ao tinha aldn tomudu. nus-
aa ocuilio.

SURPRESA
PARIS, 12 (W) — A "Wbll '

casto iluí mpdldaa tomadas pu-lo governo tunlslno, para prol-bir aos navios (rancCses do en-
trnrcm nu porto do Blserta, sus-
citou om Purls uma profunda
aurpresa.

A noticia ae espalhou antes
que o presidente do Conselho
tivesse feito conhecer a posl-
Cio oficial do govêrno sobre o
Incidente, de SaUlol. Nio houve
pois, ri-m-flo autorisaila sobre
esse novo elemento da altuauto
Internacional.

TUDO EM FAMÍLIA
NA NATO

PARIS, 13 (PP) Após reu*
nlâo do Conselho Permanen-
te da Organização tio Trata*
do do Atlântico Norte, efetua-
da hoje de manha, foi publi*
cado o seguinte comunicado:"N0 transcurso da reunião se
manul do Conselho do Atlau-
tico Norte, o representante
da França, Sr. de Croy Cha-
nel,, fêz, em sessSo privada,
uma exposição contendo as
primeiras Informações a res*
peito dos recentes Incidentes
íranco-tunlslnos. Os repre*
sentantes permanentes agra*
deceram ao delegado da
França essas Informações,
que anotaram e comunicarão
aos seus governos",

O QUE X BIZERTA
PARIS, 12 (PP) O porto de

Bizertn, cujo acesso íoi prol-
bldo aos navios franceses pelo
govôrno tunisino, constitui a
principal peça da linha de de.
íesa ocidental no Mediter-
râneo. No ponto de encontro
das duas bacias medltérráne-
as, Blzerta controla todo o
tráfego Suez-Gibraltar, ponta
de um triângulo que tem co-
El-Kebir e Touion. Mas Bisser*
mo dois outros vértices Mera-
ta. com as suas disposições
naturais, apresenta posslbl-
dades infinitamente mais am*
pias do que os outros dois
portos. Realmente, constitui
um imenso porto natural, no

x fundo dé um lago llgaío ao
Mediterrâneo por um canal
de 800 metros de comprinien
to. Desde 1953 p' Rança, den-
tro do quadro du infr&estru
tura da defesa ocidental, em
Preendeu considerável tra
bulhos para transformar Bl-
zerta em uma base naval tn*
finttamente mais poderosa do
que, por exemplo, Gibraltar
n&o somente capaz de reco-
ber as maiores unidades na
vais, mnis igualmente equipa-
da com radar de longo alcan*

et o consideráveis inatalaçõe»
aiitlutõmlcaj, invulneràvla aos
submarino», Oi maiores porta-avlOes podem atracar ao cais,
diretamente ligados lm pistas•lércas, cujos hangares s»o
cavados na rocha. Seriam da
ordem de M blUAes dn fran*
cos os creditei de Invcstjmvn.
tos tMm* trabalhos. Atual*
'""nto nenhuma unidade lm*
portante se encontra em
Blsarta.

DISCUTI ^ NORUEGA
OSLO, U (FP) «O repre-

sentante noruegulg junto ao
Conselho Permanente da Or-
gnnizaçfto do Tratado oo
Atlântico Norte recebeu Ins*
truções para submeter », reu-
nilo de amanha 0 caso da
açfco mllllar francesa contra
a aldeia tunislna de SaRict
Sldl Yussef", declarou ontem
It noite um porta-voz do mi*
nistério do Exterior. Declaro,
se nos círculos bem informa-
doa desta capltal que surgi*
ram sérias divergências no
selo do gabinete quando fo*
ram discutidas as consequin.
cias Internacionais do caso de
Saklet Sldl Yussef, Enquanto
o ministro do Exterior, Sr.
Halvard Lange, se inclinava
pura uma atitude moderada
declarando que seria convc-
nlente deixar quc a França
e a Tunlala solucionassem dl-
retamente o Incidente, 0 pri*
metro ministro Einar Qerhar-
dsen e uma grande fração do
Partido Socialista adotavam
atitude diferente.

OS DANOS EM SAK1ET
TUNIS, 12 (PP) o general

Gamblez, comandante das
forças francesas na TunfSiu,
deixou a base aérea.cfo Tunls
EI Aqulna, dirigindo-se a
Blzerta, segundo noticias de
fonte digna de fé. Por outro
lado uma comissão tunislna
do secretariado de Estado das
Obras públicas seguiu paraSakiet-Sidi*Yussef a fim de
avaliar os danos e estudar as
possibilidades de i-cconstru-
ção da cidade, que, precisa-se,
será reconstruída nas proxl-mldades das rlünag que sub-
sistlrSo como "símbolo da
guerra da Argélia e das atro-
cidades do colonialismo".

SALVAGUARDAR
A SOBERANIA

TUNISINA
TUNIS, 12 (fP) Em telegra*

ma enviado ao presidente
Burgulba, o "comitê" de coor-
denaçâo e de execução da"Frente de Libertação Naclo-
nal" declara "estar pronto a
empregar as suas forças ao
lado das valorosas tropas tu*
nislnas para salvaguardar a
independência da Tunísia".
CONFIRMA QUB PINEAU

DEU ENTREVISTA
PARIS, 11 (FP) — Em con-

seqüência do desmentido opôs-
to pelo ministro das Relações
Exteriores, sr. Plneau, A en*
trevlsta publicada no "New
York Herald Tribune", 0 sr.
Joseph Alsop publica csclare-
cimento em que mantém os
termos dessa entrevista.

PROIBIÇÃO
TUNIS, 12 (PF) O secreta-

rio de Estado de Assuntos
Estrangeires, Sadok Moita,
dem, recebeu todos os embal-
xadqres dos paises da OTAN
e comunicou-lhes a decisão do
govôrno tunlslno de proibir o
acesso ao porto de Bizerta de
nuvioK de guerra franceses
— indica-se de fonte oficial.

O estadista tunlslno pede
aos diplomatas que informem
seus respectivos governos des-
ta decisão.

JANELA PAM O MUNDO

UMA ZONA DE CONFLITO NA ÁSIA
ÜM 

4ttrttnho Hitlitlti tlu Bumutra e a\<
iiunn coronéis umulvlovoit a fasolita-

atuo «ondo manefutloti ttlwrtttmunir, pelo
Departamento do Miludo de IViin/iIhi/Ioh,
a fim do golpear a sobornnla nuoiotial tlu
llcpübllcu da Indonésia. O sultão, ilesnw
raliíiitla figura quo aipira subir ao potlvr
nHiicrimado ot» monarquia, so encontra
proiontomonto fazendo turismo no» l£«lu-
do» Unidos* -passeando a sua Importa mia
WU noites de Novu forque, W os coronéis,
tdo figura» reaaionárlas quo exploram tlivl*
iõoh religiosas o uliUtam o munlo prute*
tor dot ocupantes norte-amorkanoa da ca-
pitai faponesa para fater onda eontra a
unidade nacional indonésia, esperando com
itio exercer as funções que hábil uai muniu
Pôster Dullot atribui a auontes desse tim,
copio aconteceu já eom o coronel Castillo
Armas o o coronel Jimênet, da tristes mo-
mdWfl».

Em junho, Foster Dulles devera estar
em Manilla, participando da reunião do ou-
tro pacto guerreiro, do sudesto da Ásia,
o chamado BEATO. O auxiliar tle Bisonho-
wer pretende tor causada até então os da*
not calculados ao por mrfondsio o à sua
soberania «acionai com o jogo doa sous
fantoches, sultães o coronéis.

E' esta uma das razões por que a Prav-
da fêz ultimamente séria denúncia contra
os Estados Unidos, que procuram criar"uma zona de conflito permanente na Ásia
S«I*Orienfa|", e advertiu que, como conlra-
medida, "ós povos dos países orientais dw.n-
jam uma "zona de paz" que inclua toda a
As\a. Diante dos "esforços norte-amerieu-
nos para complicar a situação no Oriente
Próximo e am outras regiões da Ásia e da
África", registra a Pravda, e em resposta
a esses esforços ianques para intensificar
a guerra-fria, os povos fomentam progra*
mas de zona de paz que se estenda a tô-
da a Ásia.

Apenas dois dias tlopal» tima ttnpm-.
tanto dentlm.la ctiuiitpttdu nus colunas tia
órgão do POUB, o tr. Vailor Dullps cometia
um outro gravo atentado q soberania in-
tlonésla, faxendo pilollao 7'rom<w'la7m'-ií.--,
tlesalroto e intolardvel, tõbrtt tt política m-
torna ilu jovem república dou mares do vil.
Disse o secretário da Estada da Wushinu.
ton'- — "Os Estados Unidos gostariam tia
ver na Inilonêtia um governo quo refletisse
os desejos dá maioria tio povo, o eujtin ali-
tudes so ajustassem á Coiislltiiiodo do pali,
O atual governo do presidente Sufcamo,
aerascantou êle, não corresponda á» ver*
dadeirus aspirações do tm"> o não so con*
dttt conformo determina a Oantlltuiçãa.
Tenho muitas dúvida- da quo o jiouo Indo*
nt-dio, formado, em parto, por milhões de
maometanos, queira um governo dominado
por comunistas".

Dullcs não só lançou uma intriga abjeta
do quo os comunista» "dominam" o gavêr*
no índondiio, como também so lançou nos
braços daqueles aventureiros uaclotidiios
que querem fazer voltar a roda da história
na Indonésia.

A República indonésia protestou enàrgb
comente contra easa abusiva interferência
dos Estados Unidos nos assuntos inionios
daquele paia soberano. O -mlnMro do Ex-
terlor de Djakarta, sr. Stibãndrio, declarou
que o protesto de seu govêrno fo\ apresen*
tado ao embaixador norte-americano como,
repelindo a desenvoltura com quo o sr. Fos*
ter Dulles so mete a "intarpretar" ques-
toes de organização interna de seu pais.

Ai está a comprovação de quo o» Esta-
dos Unidos te lançam na empreitada de
aomplicar a situação asiática, procurando
criar ali uma "zona de conflito"i com in-
tolerável tnforuençdo em pala soberano que
não reza pela sua cartilha colonialista.

R. M.
^MMMMA^t^M«Vt^«

A Rádio io Cairo Convida Israel a
Esforços Conjuntos em Favor da Paz

Depois de repelir ultlmatum
enviado ao govêrno por qja*
tro oficiais superiores da re-
gj&o central de Sumatra, o
gabinete indonésio decididiu
eliminar dos quadros do exér*
cito os autores desse ultima-
ttun, coronéis Achmad Hus*
sein, comandante da citada
regiSo, Zulklíli Lusls, Dali-
lan l>jambek e Slmbolon, ~
anuncia comunicado oficial
publicado ap<>s -Conselho do
ministros e divulgado pelo
rádio da Indonésia. Acres*
conta o comunicado que as
unidades militares de Suma*
tra estlío colocadas sob o eo-
mando direto do chefe do es*
Indo maior geral indonésio,
até novas nomeações de ofi*
dais. O presidente do Con*
selho recebeu na tarde dc
ontem uma delegação do «Mo*
vlmento de Cooperação dc

Sumatra». 
declaram!0 a essa

elegaçÔo que a tarefa es*
senclal do governo era e-I*
tèr ò derramamento de san*
gue na Indonésia. De seu la*
do, a delegaçSo pediu ao che-
fe do governo que adotasse,
severas medidas conte» oa
coronéis rebeldes.

PRESOS

SDíGAPÜBA, 12 <**> —
O general A.J$* JWW°j>*chefe do Estado-Malor 00
exército Indonésio, ordenou
a prisão dos quatri cótrotvíls
rebeldes de Sumatra, anun*
ciou o rádio de íatorta, nu*
ma emissão captada em Sm*
gapura.

Em sua ordem do dia dl*
vulgada pelo rádio, o gene
ral Nasution acusou os co-
ronéls rebeldes de Sumatra
de terem tentado assassinar,

So 
ano passado, o presiden

s Sokarno, ianendo explodir
uma bomba na escola de «Io*
klnl e de terem tentado mu*
dar. pela tôrjjü, o sistema
de govêrno indonésio atual.

O chefe do EKÓrclto laa*
çou ainda aftbre a» rebeldes
a responsabilidade daa «-lfi
culdades que vem anfrei*'an
AO atualittente e a-ovn '»«-)-.-

i Liyrqs e Revista»
na Editorial Vitória Ltda

(Nosso Cartaz Para Hoje)
Cr*

1» — China Sem Muralhas (JUREMA
YARY FINAMOUR) .. .. .. .. .. 120,00

2» — A China de Hoje — I e II vols. (OS-
tfY DUARTE PEREIRA) (ci*,da).. 90,00

3» — Ainda Sôbre a Experiência Histórica
(NOTA DO JIN-MÍN-PAO)  20.00

PUBLICAÇÕES EM INGLÊS
(LITERATURA)

1? - lhe Hurrica-ae (CHOU LI-PO) .... ZWJ.00
2» — ViÜage Sketches (CH1N CHÃO-

YANG)  50,00
3' — A Thousand Milles of Lovely Land

(YANG SHUO)  50,00
4' — Socialist Upsurge in China's Coun-

tryBlàe (SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
5' — From Opium War to Liberation (IS-

RAEL EPSTEIN)  100,00
6» — Handbook pn People's China .. .. 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM
INGLÊS)

I» — People'8 China (NÚMEROS DB
1956-57) "".; ...... W,Ô0

2f> — Womem of China (NÚMEROS DE
1956-5?) .. ................ 15,00

3' — China Reconstructs (NÚMEROS DE
1956-57)  .. ........ 15,00

4» — China Pictorial (NÚMEROS DE
1956) ¦.. .. .-. - .. 25,00

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELIANO

Ilustrada (NÚMEROS DE
1956-57)

2» — Cartões Postais (A 25,00 eada) ....
3' — Revistas UH.S.S. (NÚMEROS DE

iy£>0*lfT / 'i.i • • • • e ¦ •• • • •• » ã • •

20,tJ0
25.ÓÔ

EDITORIAL VITÓRIA LTDA (Rua Jím
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atendft-M peto RêMibdtoo) TeL e«*!6IS

5,00:

'*&b&m&mt*m*m.

A posição libanesa diante da criação do Estado
Árabe UnHieado — Envenenamento no Cairo

— Ben Gurion derrotado no parlamento
JERUSALÉM, 12 (FP) —

Em sua emissão em hebrál-
co destinada a Israel, o rá*
dio do Cairo propôs «ao po*
vo Israelense se juntar à
nova Unlüp sirò-eglpcia, pa*
ra terminar com o conflito
Israeloárabe*.

POSIÇÃO LIBANESA
BEIRUTE, 12 (FP) — C

sr. Charles Mallk, ministro
das Relações Exteriores, deu
diante da comissão parla*
mentar das Relações Exte*
rlores uma explicação da si*
tuação internacional e res*
pondeu as perguntas que Ine

pw-vw^^v^^^^^^^^^^^ 
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Greve Contra
os Ingleses

na Colômbia
MBDBUN, 11 (.VP) — Vro-

por-jBea' òrltlcaa adquiriu a
greve doa mineiros Uu compa-
nhia InglôBa Frontlno GoVI Ll-
mltada, pola, ante o abandono
do trabalho, aa mlnaB conem
o perigo do Ber Inundadas, devido
o, auaênca. dos encarregados do
manejo dafr bombas de água,

A greve dos mineiros de Frotl-
no provocou uma grovo geral
de caráter cívico dos habitantes
da povoado de Segôvla, unde
estio localizadas as minas de
ouro. Tamb6m se solidarizaram
com os mineiros as populações
e trabalhadores de outras loca-
lidados.

Pela madrugada chegaram a
eata cidadã numeroBos automo-
vela e Jipea transportando mu-
lhere»i e crianças do cidadãos
ingleses empregados nas minas
de Frcntlno. Feroorrem yftrlos
í-uilOmetrof, do estrada. Ab se-
nhoras Inglesas disseram que,
dovldo à grevo dos encarregados
das bombas, cias mesmas haviam
bombeado durantos vários dias
a- água que ameaçava Inundar
os corvedores das minas do ou-
rp.

foram feitas, principalmente
sôbrc a união siro-eglpcia.

O ministro se limitou a de*
sojar que essa união contrl-
bua para a elevação do ni*
vel de vida das duas popu-
lações, e que tenha repercus-
soes favoráveis às relações
que mantêm o Líbano com a
Síria e o Egito.

O sr. Mallk deixou igual*
mente entender que o Irn*
que c a Jordânia não esta-
riam dispostos a reconhecer
o novo estado árabe, e que

a Arábia Saudita, permane-
cendo na expectativa, se ln*
clinaria a partilhar desse pon*
to de vista.

Quanto ao Líbano, a ques*
tão estava em estudo, mas o
pais pretendia conservar suh
soberania e sua Indepen-
dêncla.

SEUD NÃO
CONFEBBNCIABA

JERUSALÉM (Israel), 11
(FP) — Informa-se nesta ci-
dade que o rei Seud, da Ará*
bia Saudita, não irá a Amã,
para se encontrar com o rei
Hussein, da Jordânia.

ENVENENAMENTO
NO EGITO

CAIRO, 12 (FP) — O Ml*
nistério do Aprovislonamen-
to ofereceu uma recompensa
de mU libras egípcias a pes*
soa que permitir esclarecer
o mistério do pão envenena-
do que provocou a morte de
29 pessoas na semana pas-
sada. O Inquérito realizado
permitiu constatar simples*
mente que ós ehvenenamen*
tos íoram causados por um
inseticida, o «Flor-Fluor»,
misturado à farinha. O pro-

curador geral havia mandado
fechar a padaria fornecedo-
ra dp pão, ordenando a *ri-
são de cinco pessoas, entre
as quais os proprietários e
dois empregados do estabe.
leclmento.

DERROTADO
BEN GURION

JERUSALÉM, 12 (FP)' —
O Parlamento Israelense re-
jeltou ontem à noite, por 73
votos contra 42, um projeto
de modificação da lei elel-
toral submetido pelo presi-
dente do Conselho, Ben Gu-
rion. Foi a primeira vez que
os membros da coligação re-
jéltaram uma proposta de B.
Gurion. A Câmara rejeitou
Igualmente outro projeto que
previa a Instituição do es-
crutínio majoritário, decidln-
do assim que as eleições de
1959 se realizariam de asôr-
do com a antiga lei eleitoral
do escrutínio de lista.

Pronunciamento
contra Stroessnei

' 
BÚÈNOS A-IRES, 12 (FP)

Dirigentes do Partido Liberal
do Paraguai deram a conhecer
uma deolaraQtto relacionada con*
os acontecimentos políticos do
aeu palB, em dooumento asai-
nado'polo doutor Justo Prieto,
que analisa o plebiscito ototua-
do no domingo último. "Pelo
qual o ditador StrocKsnei* aca-
ba de uutoelugur-ao". Ciinclul
o dooumento usslnalando quo o
Partido Liberal esta. em pei-ma-
nonto rebeldia porque "a tira-
nia atinge- todas us liberdade*
• ¦ garantias aob o pretexto de
HW o* govírno precisa upterlor»
mente restabelecer a consolida-
ção ila união do Partido Colora»
dp. .ilIvIdidQ. por Interesses «u«
balternos".

Quinze Anos
na Caverna

TÓQUIO, 12 (FP) — Um
chinês, que há 15 anos se
escondia no norte do Japão,
fugitivo que era de um cam-
p0 japonês de trabalhos for-
çados, soube, agora, que a
guerra acabara.

Descoberto por caçadores
numa caverna onde vivia
como um animal, Liu Lian
Gi, de 47 anos, declarou que,
originário de Tslng Tao, fõ-
ra levado pelos japoneses,
em 1943, com 8Ò0 outros chi-
neses, para trabalhar nas
minas de carvão japonesas.
Mas; tendo fugido pouco de*
pois de sua chegada, refu-
giara-se nas montanhas on-
de vivia desde aquela época.

 i M

FÁBRICA NARCISO!
Rua da.Conceição, 1(5 «1." andar/
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FARMÁCIA PHENIX
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Noutra Parte
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CARTAS DE PARIS
PELA primeiro voz deixei

-oh Campos EHacas. Isso
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Pnrn ser exuto, aares

aüíiK-lii. Atravessado o Sena,
sinto-me perdido. Mns tinlm
um motivo sério para rom.
ner assim com os meus hftol*
los. cNATHALlE» marcara
encontro comigo.

«NATIIALIE» é mune-
quim. Môçn cndlabrada, tel-
mosa, dessas nuc nfto têm pn-
pu im língua. Inútil dia» que
tS ilndli, pois eln o M.irtlne
Cnrol sc parecem com duos
gotos dAgun. ..„„..,„h 

Em suma, «NATHAL1E»
morcora encontro comigo.
Multo longe, muito nlto. Nos

trí*s mil metros dc altura, nn

taMVMAAM

^Tnaíí seíKw, nüo estava sozinho. U estavamt, pnra nei «"V~ri . m,,,..-. „ nlcrims aml-

^^SSÃ- o que sc seguiu devia

UVI.1UUU, «•»"" U- ...„„

roucas para encontrar os autores dc um roubo de jolas.
TemporlnimiE 

*""

TpMtíaT^m^mèmviccoll, amante de t,

ção terno.

TemUporTn1mÚio PhÜippe Clay, assassino» dc c
lem por ininiibu^ 

£^uls So,gneri vulcftnlco

, de jolas. |
:ara pouco a
còmiss&vio {
te de cova- ;

Parabém dizer a verdade, na noive a qu, me wttjO
, vimos tanm. O avião «jogava» um pouco, o que x ....

..^i^^^s^m^^'"'
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Cobertura
do Carnaval

Afim de roalbar uma «w
berutra completo do Carna-
vai de 58, a Rádio Tupi ins-
talou os seguintes postos nn
cidade: Central, na Clnelan-
dis, com Sérgio Polvo. Jorge
Snmpolo o Amourl Motos;
Central do comunlcoçOe» com
Afonso Soores, Jofto Ghlp-
mun o Wolter Ives: Pronto
Socorro, llaroSilo Snntomn.
ria; Juisodo do Menoro», Cld
Rlbolro; Posto de Meyer. Jor-
ce Nobre; PoJlcla Control,
Ribeiro Luz; Carlos Chago*
Honório de Souza; Miguel
Couto, Luiz Brandão; Goúllo
Vnrgos, Ccznr Brasil; Jornal
do Brn.il, Oliveira Salazar;
Teatro Municipal, Corrêa
Araújo o Fernando José;
Praça S*ca. Jofto Vlta. Noda
monos de doze postos foram
instalados e completamente
equipados com o mais mider-
no aparelhamentd de radio-
comunicações para trazer o
público Ouvinte bem Infor-
mado.

Aracy de Almeida
gravou 12 Músicas

Antigas
Aracy de Almeida, a po-

pular cnntora da Rádio Tu-
pi, gravou o «u quarto
<long-play> que será apre-
sentado opôs o Curnaval. A
nova gravaçfto da cantora
contam com as seguintes
músiens*. Adeus, Batente. Eu
vou pm VSft. Arrependido,
TelécoU-co, Vitória. Trlitezas
nfto i.agam dividas. Pra me
livrar do mal. Passarinho...
Passarinho, Minha Çabro-
cha. É Batucada, Caco-Velho.
A capa é um desenho dc Al-
demir Martins e os acompa-
nliiimeiitos feitos pela Tur-
ma da Vila.

O Povo Julga
o Carnaval

I

Rie, 13-2-1958 ~—
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Nosso Comentário

A PROIBIÇÃO DE

ISPUTINEKA»

Artistas dc Toda a América Expown
4< Trabalhos nos EE.UU:
O Progruina organizado para esto uno pelu

tintaria de Arte da União Pan-Amciininn

Com o vlollrütt* Itang
Pinto, a compositora Una
Prtce, Internacionalmente eo-
nhecida. vem de ttr l*nç*-
do pela Copacabana um
Long-Play com musicai de
tua autoria.

«Bulntê entrei precipitadamente num cinema dos Carnes
Elfscos e coníortàvclmente instalado numa poltrona, as-

Su ta ávenVuras de minha heroina. A 75 cms. do solo
sentia me no sétimo céu. Isso é o progresso...

Sir Laurence Olivier Filmará Macbdh
«.¦AO node surpreender o fato dc que Sir Laurence
Nfenh-rdccldldo realizar MACBET1Í, se recordarmos «

êxito de suas películas anteriores inspiradas en. obras do
Sh.kMoeare oue estabeleceram recordes através do mun-
do Se'criaram um novo estilo de espetáculo cine-
""TÍEL 

peUcula Henrique V con. su» grandiosa
aDresentacao da Batalha de Aglncourt, os tons sombrios
rílamlct«hna.los nas mesmas muradas de El^nore que
levou Jean Slmmons ao estrelato e mais recentemente
Kdo IH, deixar* gravadas por muito tempo na me-
mória dos espectadores. NSo hâ dúvida que a versão de
OUvier sobre MACBETH sere\ aguardada com grando Inte-
r6SS 

A película se encontra todavia em processo de prepa-
radio, porém brevemente serio dadas a conhecer as pri*
meiras noticias stfbre o elenco e os detalhes da produç&o.

MACBETH v somente nma das mult?i pvouuçoes ae
grande espetáculo que se realizarão em Wnewood, os es-
túdios mais ativos do mundo, durante o ano do scu -1
Aniversário.

3c.à iwjí o julgamento II-
uai das músicas carnavais-
nis Inscritas no programa O
íV.-o-.fuIÍjà o Carnaval, ou"
n Tupi apresenta às 14.30 -
retamente do auditório
omlssõru lider associado

Ballet em Revisú.
e Vila Alma

do Samba
As quintas-feiras, dois pro-

gramas especializados apre-
senta Graciete SanfAnna pc*
la onda da Rádio Mundial
às 13,00 horas «Ballet: em
Revistai- (noticiários, entre-
vistas e as mais belas pãgi-

nas musicais da dança clfts-
sica; — e às 15,30 horas «VI-
la, Alma do Samba» (audi-
çao dedicada a Via Issabel
apresentando notas socals,
queixas e reclamações, exal-
taçfto à música de Noel Ro-
sa, enfim de tudo um pouco
em prol de maior divulga-
ção e progresso dôsso tradl-
cional bairro carioca).

Novo Programa
Estreou na Rado Mundial

um novo programa que Já
vem agradando aos ouvln-
tos: «Audição Plcturc» quo
vai ao ar segundas, quartas
e sextas-feiras no horário
dns 18,20 às 18,35 horas com
selecionadas gravações mu-
slcais.

Reverso do Sucesso
Mauro Afonso, locutor es-

.-rtvo e narrador da Rádo
.lundial, apresenta com des-
tnque, a audição «O Reverso
do Sucesso, com seleciona-
das páginas musicais, no ho-
rário das 22,35 às 23.00 h"
ras. às terças-feiras.

«Os Pescadores
de Pérola»

«TV de Aventura», da 'i

COMENTA4K 
noa metei radiofônicos qoe eenrtoal» dn

Vmbaluda Americana Iriam ae dlrl«lr ao Henrtço do
Oeuurn, soHeltendo a proibição dn dljiilgadto da marcha
«Swrttoeka» que tom como autores Max Nunes, Afonso
K£T. J. Mala. A alegação 6 a (te qun • referida melo-
dia fere oa «brios» do. nortoamerlcano. por satirbw-m
sucessivos fracassos de elevar ao eapaço o aateUte arttfl-
3Sten«2s «Vanguard». Parece pilhéria, inaa ntoé. Como
¦TnaobMtoaae a êlee meter a mio «m nosso tório, areia
monMlttea. vaU9ko, ete. etc «te., o. noaso. amigos (da
«^éTnoism querem agor» Intervir no direito «te
^Sían *itatereretecio • de expressio de pensamento.
5ÍSÍS; teteTSKiU^Peto Cnrila Magna da Naçio -a*
riWrTAflStíIdTcontoa1é ou nio um íato o fração
de talcMnento do «Vangnart.T - V «oMrtis wMo.SSraaa-.-aa: s:""^»
5S35rasMastf*B»»-S
tete Caraand. B' evidente que, aendo aa companhlaa gr»
^c^MÍàlUaa de enTprêsaa americnnaa JamaU +
riam a conoordar em lançar na praça tol J™**0' ¦

Poc outeo lado vemoa um ponto PoslUvo. A reaçío da
oorporadte radialista na defesa de «Sputlneka». Numa
resbMtaa altura fc embaixada da Avenida Presidente
Wilson, os meios radiofônicos empenham-se na maior ot-
vulcacío da marchlnha. Na televisão ela é apresentada com
reconwndaçoea aoa telespectadores. Nio poderia aer mato
viva n dèmonstraçio de repulsa a mala esta Insolénda
tanque.

Com a mostra da um artis-
ta brasileiro da nova geração,
Aldemlr Martin» deu Inicio
n Unlfto Pan-AmarcanH. em
Washington, ao programa do
exposições de artistas do Con-
tlnsnte, am 1058. Aldemlr Mor.
tim. quo ae tomou conhecido
ao receber o primeiro prêmio
Internacional do Deatoho Ble-

mal ds Veneza, im 1956, con-
seguiu grande Mito nos Es-
tadoa Unidos, eom oi aeua can-
gacelroí • avaa. temas favo-
ritoa doi trabalhei expostos.

Segundo Informa o Escri-
tório Regional da Unlio Pan-
Americana no Rte de Janeiro,
atada êate mts aerá Innugu-
rada na Galeria ds Arts da
U.P.A., uma «xpoelçâo do abs-
traetoniata renaaueUno Os-
valdo Vtegai) que além de
pintor, é conhecido médico ps-
diatra am Caracas. Segulr-se
41 a mostra 4» colombiano
Enrique Grau Araúio, tam-
bém de tendências abatracio.

ram, nlndn, exposlçôi-s du quit
diu* a óleo dos pintores hia
nlleiros Milton DocuhIii o n. .
ré Comargo. Tomliém fxtfti
previstas rxponlçói*N <i. do|«
doi mais jnvins arilniat ds
América Latina, ns pintarei
Gilberto Acuvos Navarro, t]>
México, o Jorgn Camacho, n.
Cugo, Cogiia.sc, iiiniiic. do ex
por os obras do escultor Al
berto Carllnsky o do pintor
I^eopoldo Agucro, ambos nr
gentlnos.

do

CLUBE
•POSITIVISTA

Recebemos, com podido
publicação:

«Nn reunifto do sábado pas-
sado o consóclo Alborto P.
Jacobina marcou para o dia 13
de maio, aniversário da indo-
pendência do Paraguai, sus
palestra sobre Francla. O afa-

nlatai, que acaba de obter o j mado matemático lladanard
prêmio de medalha da ouro,que conta 89 anos dc idade,
no X Balio Anual de Bogotá. | enviou condolências peloíalt*
A aguardada cota grande In- x~'
terêsse a expoelcio do pintor

Zepraxedi ti "Ritinlia (Au-
ricêia Araújo), num {lagran-
te colhido durante a última
audição de "Brasil Sertanejo
que a Rádio Nacional leva ao
ar às (jníirías-fciras - 1 ''--

/: -
12.05
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COMBATE AO ANALFABETISMO
ATRAVÉS DO RÁDIO

a criação de sistemas rádto-educaiivos regionais;
como soluças para o problema

«K

Tupi. apresentará hoje a par.
tir das dezoito horas t- vinte
minutos, «Os Pescadores de
Pérolas», história basenda no
romance de Emílio Salgarl,
em adaptação e rtalizaçfto
de Pérides Leal. No elenco,
Herval Rossano. Roberto Du-
Vai, Valadfto, Elislo de Al-
buquerque. Car loa Duval,
Glauro Couto.

A Rádio Mundial
Nos Dias

de Carnaval
A PRA-3 Rádio Mundial

OCO klcs.) terá a sua progra-
lução normal no domingo
2 carnaval; porém, segun-

Ja, torça e quarta-feira de
ciiizas estará funcionando
sem a programação da ma-
(irugada. isto é. sairá do ar
às 0.1,00 horas e voltará
com suas irradiações às 0.700
lioras.

A LBV Informa
Sob a responsabilidade ago-

ra do sr. Silvio Gomes o pro-
grama. «A LBV INFORMA»
vem sendo apresentado pela
onda da Rádio Mundial no
horário as 22.05 . hpras às
92,30 horas. 7.

A Voz de Portugal
A Raio Mundial vom apre-

sentando um novo programa
(iedeicaíio à colinia Portu-
guêsa no Brasil, intitulado
iA VOZ DE PORTUGAL»,
nos horários das 11.15 às
11,30 horas, às terças e quln-
tas-íeiras, e. aos domingos,
das 15.30 às 15.45 horas.

Grito de Carnaval
O programa das Donas ds

Casa, audição feminina sob

ms

nlearaguenae Armaado Mora
Ie» que cauaou verdadeira
sensação am princípios de 1937
quando, pala primeira vez, tra.
balhos aeua focam expostos don ao Catolicismo.

'cimento do consóclo Rondon.
Foi Udo artigo do «O Sema>
niilo» desmascarando o em-
busto de um vespertino que
noticiou a mentirosa conver
süo do sempre positivista Ron-

em Washington» eom o de ou-
tros artistas da aeu pals.

No programa da Unlio Pan.
Americana paia 1958» flgu-

O Clube Positivista se reu-
ne às 15 e mela horas aos sá*
bodos, na av. 13 de Maio 13
12» andar».

m
Com Virgínia Lane (osten*
tando três fantasias que
pertenceram á saudosa Car-
men Miranda), Grande Ote*
lo, Gilberto Alves. Fred e
Carcquinha, Mara Silva, a
TV-Tupi apretentacà. às

21.05, a audiçáo semanal de
"Espetáculos Tonclux".' pro*
grama produzido e dirigido
por Mário Provenzano.

a responsabilidade di Gra-
cicte SanfAnna, vem dan-
do o seu grito de carnaval,
com noticiários completos
sobre todo o movimento de
carnaval pela cidade, dndos
estatísticos sobre as músicas
para o «REINADO DE MO-
MO» (no seu habitual hora-
rio das 12,35 horas às se-
gundas, quartas e sextas-fei-
ras, sortando ainda 10 «lollg-
playngs» entre toda corres-
pondéncia mensal dirigidas

a estas irradiações da A-3).

e fisiologia do apa-
relho respiratório e prática de
semiologia do mesmo apare,
lho; b) em caso de igualdade
de notas nas provas, terão
preferência os candidatos qüe
trabalharem em serviços de
tuberculose ou que tiverem
certificado do curso de tuber.
culose feito em Faculdade ofi'
dal ou reconhecida.

v Curso de Aperfeiçoamento
e Especialização em Tisiologia

Abrem-se u inscrições dia 28 — Iniciativa do
Departamento Nacional de Saúde

Abrem-ae ao próximo dia
28 aa lnacrteSea para matri-
cuias no Cum de Aperfeiçoa,
mento • Espedallraçâo em Ti.
alologia. a realizarão no Dis.
trlto Federal, aob ei auspícios
do Departamento Nacional de
Saúde. .

Os requerimentos de Inseri-
Cão devem aer dirigidos ao
Diretor dos Cursos do Depar-
tamento Nacional de Saúde e
entregues, à sua do Rezende
137—2° andar, acompanha.
dos doa seguintes documen-
tos: a) diploma de médico
devidamente registrado no SN
F.M., b) atestado de sanidade
fisca e mental eom firma re-
conhecida; c) prova de ld*m-
tidade; d) submeter-se a exa-
me radlológlco do tórax, tes-
te tuberculico • premunição
do B.C.G.; e) 2 retratos 3x4.

O Curso terá 10 meaes de
duração e começará a 3 de
março de 1958, tendo sido fl-
xàdo em 20 o limita máximo
de matrículas, e destina-se a
formação de técnicos em TI.
siologia e ao aperfeiçoamen-
to de técnicos estaduais.

Serão concedidas bolsai de
estudos no valor de cinco mil
cruzeiros. Se o número de can-
didatos fór superior ao nume-
ro de vagas, haverá prova de
habilitação para s matricula,
versando sObre os assuntos
abaixo relacionados: a) pro-
va escrita e oral sobre no.
ções assendais de anatomia

O problema do analfa-
betismo é grave e se estende
por tetío o território nacio-
nai. de maneira que seria uto-
pia pretender resolvê-lo atra-
vés de uma única organização.
aediada na Capital da Repú-
blica — disse-nos o profes-
sor João Ribas da Costa, dl-
rlgento do Sistema Rádio.
Educativo Nacional (SIRE-
NA), recentemente criado pe-
lo Departamento Nacional de
Educação, visando a educação
fundamental dc populações ru.
Tais ainda não alfabetizadas
através o rádio e que funclo-
nnrá com a colaboração da Rá.
dio Ministério da Educação.

A SOLUÇÃO
— A solução do pniblema -

continuou — só poderá ser
obtida e terá maior êxito, atra-
vés de organizações regionais.
do responsabilidade local t. è
por este motvo que o SIRE-
NA, dará a mais completa
colaboração ãs instruções de
caráter particular, que ve-
nham a ser criadaB com o
objetivo de educar através o
(rádio proporcionando-lhes a
rlentação e a cooperação técnl-
ca dc que necessitarem, des.
de o fornecimento do cursos
gravados atê um possível fi-
«andamento de equipamentos
a prazo.

OS CURSOS
— Para objetivar a colabo-

ração mencionada — aduziu
equipes do SIRENA estão

elahorando cursos básicos sô-
bre os seguintes setores ini-
9.':0.ía: Agricultura, Pecuária,
Higiene — Alimentação Ra-
cional, combate às principais
doenças, Formação Moral e
Cívica, Alfabetização. Tais
cursos são desenvolvidos por
especialistas em cada mate-
rla; são didaticamente adap-
tados; em seguida rediofoni-

zados e, finalmente gravados.
Allguns dos cursos básicos
principais, que envolvem prin-
clpios certos e definidos (Agrl-
cultura, Pecuária, Alfabetiza-
ção etc.) serão gravados em
disco «long-play> de 12 po-
\3gadas, contendo, cada um.
cerca do 45 minutos de mate-
ria rediofonizada gravada. O
curso básico de Alfabetização
de Adultos, gravada em côr-
ca de 20 discos «long-play» de
12 polegas, juntamente com
Icartihas oficiais da Campa-
nha de Educação de Adolqp-
contes e Adultos, tomarão.pos.
slvel a alfabetização rápida
no interior do pais. Se a ex-
perlêncla aconselhar, serão fei-
tas gravações, na velocidade
mais comum (78 rotações),
éste porém, se a maior gene-
ralização do uso dos discos
compensar a apreciável eler
vação do custo, pois será ne-
cessário maior número de dis-
cos que os «long-play».

UM APELO |
—Embora seja considera-

vel o número de instituições
particulares que surgiram — I
dezessete emfssorag no Norte I
do pais, dez no Nordeste, no- \
ve no Centro e. dezessete no
Sul, perfazendo um total de '
cinqüenta e nove emissoras -1
urge ser ampliada a rede de
sistemas rádlo-educativos re-
gionais. Para isso, apelamos
para os que se interessam pe-
los problemas do combate ao
nnaF-fabatismo, que meditem
sobre este empreendimento;
que procurem este serviço no
14° andar do Ministério da
Educação e Cultura para maio.
res nformações e, podendo con-
tar com o pleno apoio a qual-
quer .Iniciativa, que venha a
ser apresentada — concluiu
o prof. João Ribas da Costr
d—pbq

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, insônla, frlgidcz sexual na
mulher. Impotência no homem c outros distúrbios

n-suróticog e psicossomáticos,
¦ri-n" -m nn 1 nATO •'* Koc* ,ür tho l'll>'<!u!',:
DR. J. GRABOIS & «-j^- ;««-

R. Alvaro Alvim, 21 -13' - 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3040 I

Erradicação da Bouna

Repórter Popular. 22-8518

LEIA O

«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»
(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES

escrita por JORGE AMADO
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Preço: Cri 80,00
Editorial Vitória Limitada

Rua Juan Pablo Duarte 50 — Sobrado
(Atendemos pelo reembolso postal)

Falando à reportagem, o Dr
Felipe Nery, Coordenador du
Campanha da • Bouba, do De-
partamento Nacional de linde-

, mias Rurais do Ministério da
i Saúde, fez rápido retrospecto
j das reallzaçOes do ano de 1957,
| analisando ainda o programa

planejado para o corrente ano,
Segundo dlrae, em toda a ftrea
Infectada dos EstadoB de Minaa
Gerais, Ceará, Itlo Grande do
Norte, Paraíba, Pernambuco j
Alagoas, íol organizado o ca-
dastro de 1.300.000 prádlos. Fo-
ram examinadas B mllhOes de
pessoas, das quais 600 mil eram
doentes do bouba, sendo trata-
das com penlcillna, e 400 mil
pesseos constituíam os contfttoi

a Campanha se estenderá a ou-
tros Estados atingidos pela mo-
lestia: Rio de Janeiro, Espirito
Santo, Bahia, Piau!, Maranhão
e tCda a Amazônia. Natural-
mente, nesta últlnii, os traba-
lhos vio ter uma progressão
lenta, por causa da amplltuda
das áreas, com a população es-
parsu. Mas, com o trabalho ln-

. tensivo, quo continuara, em 1959,
também nesses outros Estados
a bouba deixara de ser proble-
ma Hinda no Governo Kublts-
chek, Além do pessoal já desta-
cado para a Campanha, em nú-
mero aproximado de 700 servi-
dores, deveremos recorrer ao
auxílio de assalariados, para as

bouba, baata que aa

Curto
dt "Geografia

o Gelogii
do Petróleo"

A Associação ' dos Geó-
grafoa Brasileiros, farí na-
lixar nos meses de fevereiro
c março um curso dc confe-
rênclas a terem preferidas
por técnicos da Petrobrás.
Este curso constará-de seis
palestras eom projeções e de-
bates, distrlbulndo-se certi-
ficados aos alunos Inscritos
que tenham comparecido a
tfidas as reuniões.

Aa Inscrições serSo feitas
mediante pagamento de uma
taxa de Cr$ 50.00. áo lO.o
andar do Conselho Nacio-
nai de Geografia, Av. Beira
Mar. 436, das 12,00 às
18,00 horas.

Campanha do merenda
Escolar Será Conhecida

no Contmonto
Oa método» « a prática qut

, estáo aendo realizado» pela¦«mo™ que em do» anos, i»to|Cam^ha Naeional de Me-é, desdo quando se verificou, em rBr.iLvj*nnUr- am -*Mmm\m ..
MáriéúluhOB, a cura da bouba\Ta}á* ^Co1" •»¦»*••* »
pela penlcillna, até 1955, foram |
trataflos em todo o Pais menos
de 60 mil casos da enfermidade.
Pois bom: em menos de doia
anos (56-57) a campanha do
DNERu tratou 600 mil casos"

ORIGEM DA ENDEMIA
Como se sabe, a bouba é uma

espécie de stfilis da zona rural
também produzida por um tre
ponema. Sua transmlflsfio sc
faz pelo contágio direto, princi-
palmente entre aa crianças
Ataca a pele e os ossos e pode
provocar deformação e mutila-
ções horríveis. Dadas os condi-

e falta
dos veículos que servem ao»i do higiene em que vivem as
médicos e lnspeto;|2s gerai*, va- I populações pobres do nosso In

- necessitar, para o trabalho] terior, a bouba se propaga rá-* pidamente, chegando a ser fia-

áreas onde é reduzido o pessoal
Õ°u-°wmiJin'iTah"teT Descrevendo; do DNERU. Naturalmente, além çSes de promiscuidade
as atividades da Campanha quu ^- vbIciiIos oue sorvem aoa» do higiene am que
dh-lge, o entrevistado prós-
seguiu -. ; .

—- Nuo lijiuJjs i-eíarkloH, JS
I se fez uma primeira revisio
I para uqullatar dos resultados
| da campanha. Quando da pri-

meira cobertura, encontraram-ss
prevalénclas variando de 5% a
27%. Nessa revlstto, verificou-
se que tais percentagens caíram
para 1|1|2% a 3|1|2%. Naquele*
seis Estados podemos conside-
rar a bouba como controlada,
porém mesmo Êsse resíduo da
ondemia deve ser eliminada.

— "No atual exurclcio —

mos
na Amazfinla, de lanchas e do
dois aviões para reduzir aa
grandes distancias. Também
nas novas áreas, como é obvio,
o tratamento vai ser feito dè
casa om casa. Realmente, esta
é uma grande campanha de tra-
tamento en*. masía. Para ter
mos uma Idéia da extensão e
da intensidado da campanha

I*
AJUDE A

DIFKKNSA POPULAB

-i

colas primárias no pals, no
combate à autmutric&o infan-
til, vão ser conhecidos em to-
da a América Latina, graças
a0 convite feito pelo Instituto
Interamericano da Infância,
entidade da Organização dos
Estados Americanos, «o supe*
rintendente daquela Campa-
nha, professor José Salvador
Julianelli, participe do Slmpó-
si0 s^bre problemas de nutri-
ção Infantil no continente, qua
terá Inicio am Cáll na Colom-
bia, no próximo dla 16 do cor-
rente.

O professor Julianelli, que
partirá ainda esta semana, le-
vara farto material Informa-
tivo, constituído de relatórios
que precedem de todas a8 re-
giOes do pals, gráficos e opini-
6e& sobre modificações verlfi-
cadas no saúde da coletlvida-
de estudantil, depois da cria-

estendeu pelo interior do pals,'ç50 ja merenda.
atingindo 15 Estados, • 3 terri-, j^ alegação ht»silenra ao

Simpósio da Crianfe será pre-

gelo para as populações atingi-
das. Ê um fator negativo de
nossa capacidade produtiva,
porque Interfere com o exerci-
cio da agricultura. Trazida pe-
los escravos, da África, ela se

trtrios. Os planos para a exeou-
çflo da campanha nos outro** Es-
tados, inclusive na Amazônia,
prevêem o inicio dos traoalhos
para março, abril e maio" — fl-
nallzou o Dr. Felipe Nery.

sidida Relo secretário geraldo
Conselho Coordenador do A*
bastedmento, coronel Walter
Santos.

MÚ.SICA

MIRANTE DIQNYSIA DE
MORAES EMERY

10,30 às 11,20 horas, Poderão se Inscrever no referido curso
alunos que tenham feito o curso secundário.

«Concurso de Canto Lírico Reis e Silva»
Vinte e sete cahdk.^os se apresentaram para as provas

.liminatórias do «Concurso Reis e Silva» .que. como nos anos
interiores foi organizado pela Sociedade dos Artistas Líricos
ío Brasil. Êsse concurso é de grande significação por ser um expoSiÇâ0 je criações artísticas inspiradas em temas carnavales-
ncentivo à gente nova, que deseja iniciar sua carreira, nesse (,os agslm como projetos de decorações. reaizados uara «s

LIVROS
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setor. -Realizado no Auditório do Ministério da Educação e
Cultura, encerrou-se no dia'8, sábado com êxito invulgar. Vozes,
surpreendentes foram ouvidas, algumas deias, empolgando a
assistência., numarosa. Na prova final concorreram 10 can-
Üdatos, selecionados nas provas eliminatórias anteriores.

Conquistou o primeiro lugar a jovem Dirce Leda Dutra
Vélpso, soprano que muito se evidenciou pela qualtoOu de

: I sua voz, merecendo os votos da Comissão Julgadora que
íol constituída pelo baixo Jorge Bailiy, presidento; Esaü de

I Carvalho, critico de música; MatildeJBa.i-y' professora de canto;
Sérgio Magnàni, maestro; Mauricio' Quadrio, jornalista; Ro-•
berto Miranda, tenor; Héstia Barroso, critico dè música. Em

, segundo lugar, colocou se o baixo Carlos, Ditter, em terceiro
lugar ó soprano Vera Saavedra Simes; em quarto'lugar, Célio'
ária Qondim; e em quinto lugar o soprano Maria José Ribamar

I de Deus.
1 Além. dos prêmios oficiais oferecidos pelo Ministro Clovis

Salgado, Patrono do Concurso Ide 10.000,00, 5.000,00, 3.000,00,
2.00000 e 1.000,00), foram oferecidos mais os .seguintes promios
de 5.qOO.OO, 3.QOO.00, 1.500,00, 1.000,00 e 500,00, para os 5

rlmeiros colocados concedidos pêlo Almirante -Boaneges Cunha, ¦
áretor do Vespertino «A Tribuna do Povo»;, contratos paira

2, 9 1 audição na Rádio Ministério da Educação, pára os.
és primeiros colocados, pelo Dr. Celso Brant.
: Os prêmios oferecidos pela «A Tribuna do Povo», seráo'
;tregue« n* sede da S. A. L. B., em data previamente
íréüu, eom uni coquetel aos participantes do Concurso.

festejos de Momo no Rio de Janeiro.

Museu de Arte Moderna
.. Empenhado na divugaçáo de obras de arte, encontram-sa
..postas, .atualmente, no MAM trabalhos de três naturezas:
brás do, acervo do Museu, originais de Ben Nicholson, e os
jítericentés a.escultores.britânicos.

De Ben Nicholson trata-se de uma retrospectiva com 33
oras..de'pintura e de aplicação em relevo.

Dois Novos Livros de Rachel de Queiroz
DOIS NOVOS LIVEOS DE RACHEL DE QUEIROZ - Serão

brevemente lançados pela José Olymplo, <Trts Romances»
(«reedição num só volume, de «O Quinas»; «João Miguel» e
«Caminho de Pedra»), foi um dos lançamentoa de 1957, daquela
editora. Até fins de março, naa livrarias: «100 Crtalcas Esco*
lhidas» e a peça de teatro «Beata Maria do Egito».

«MARAVILHAS DO CONTO» — Ultima edição (conto ita-
liano) de Boccacio, a Vasco Patrolini. Editora Cultrix.

«OBRAS PRIMAS DA FÁBULA UNIVERSAL» — Selecia
nada» por Sérgio Milliet, que aacwvau introdução e aa notas.
Editora Martins,

CURSOS

Cursos de Extensão Universitária
Acham-se abertas no Departamento de Educação e Ensino
iteitoria da Universidade do. Brasil as inscrições para os
iiltès cursos de extensão universitária:

DISCOS

Temas de Amor dos Clássicos
Disco Mercury LP-8043 Ralph Marierie e :s| orquestr»
— Lonesome Evenlng; — Danclng Trumpet; — Mldnlgh*

Walte; — Lovers Serenado; — Our U>ve; — Reverle; —A
Mistry Mornlng; — Eternally; — Rose Petals; — Strance MV
slc; — As Years Go By; Moon Love. .„„„„,„ ,.

I Certa ocasião, o trompetista RALPH MARTER1E íez-t*
Correlações pslcoflslológlcaa no clclo-grávido-puerperal, a I acompanhar por cordas no LP — 9028, intitulado «Crepúsculo».

«m- ministrítdo na Maternldade-Escola, sede da Oinlca Obstétri- da Mercury. Em virtude dos insistentes pedidos por outra
ca da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do soberba gravação deste tipo, a Mercury decidiu lançar esta
Brasil (Serviço do P">f. Octavio Rodrigues Lima), pelo Dr., magnífica seleção dos grandes temas melódicos dos clássicos
José Alves Garcia. Inicio do curso: 28 do corrente mis. Aa \ MARTERDE. que ê considerado como provavelmente o m«:

ROCHA LTDA
» VALE POSTAL
• and» - Tel. 23.367*

\RTES PLÁSTICAS

Os Artistas e o Carnaval
• limau Ntofeml de Bates Artai, aatá promovena» «na

aulas serão às terças e sextas-feiras ãs 20^0 horas.

TributaçSo em g«ral, a aer ministrado na Faculdade Nacio-
nai de Ciências Econômicas, à rua Marquês de Olinda 64, sob
a orientação do Prol'. IaiIz B*. Pilar e regência do Dr. Antônio

: de Oliveira Leite, liot-io do curso primeiro de março do cor
ano. A« aulas dadas àa segundas e sextas^feltas das

exímio artista executante do trompete, nos Estados Unid'
confere a estas maravilhosas criaçfies uma interpretai
iltura.

O presente LP está fadado a se tornar uma das gr- -
istrumentais da Mercury sempre favoritas do público.

Não esqueça outro estupendo microssulca de MAlfi ¦
— «Músicas EawrWs» de Raljih Martèrie» LP-3033.
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CHEGAM HOJE OS CAMPEÕES BO BASQOEIEBCL
íWtwwMiwweMmmmj0

BASQUEm EXEMPLO INCTIX
mim

ffumq huiM em qua tudo pafgoui eosfusàp, num tnt-
tanle aik qus to temt pela torta do fimtU na Copa do
afundo, preclttwmtv, quando Indo* te preocupam com o
luuiul immli.uo na Bqéoin, o esporte umadorista do
isriuil tunuiiii em grande uniu, tio exterior, o como o dur
um tutSMW qot que sá pensam no futebol, elevar» momo
rcMome esportivo-

Já tomai jcflmpsões (invktos) sul-americano» no
batquetebol e poderemos conquistar o campeonato tul-

1 amtrimito da natação.

I 

Muito htm. Perguntamos: a não ser uquélet que et*
tão mais diivlumanto ligado* a ôsses aporte*, qucni mui»
subia, ulgiiut meset atra», que iríamos lomqr paris fio»-
su* coMpuliçõftsf ifsunqm estardalhaço foi feito em torno

s do preparo a dn composição dessas delegações, Sem alar-¦\ de, sem ocuparem ntàncliotct, o basquete s a natação
8 nacionais, ta preparam jwra esse» tàrnajpt e foinecet-¦í sdrio que pt vitórias fossem to acumulando para que te
H dma dt tUuiuu à presença do Brasil hoi referido» çam-
| ptpwlo*. mumerkanot. •. v.
í b' iWP que, sendo g futibol o esporte mais popular
Ú.do Bras.il, mereça um destaque mais acentuado do que
» o» outras esportes, Não ettitmo», agora, reclamando pou-
I tf-jgiMrfancjg ei» relqçifo ao» feitos do nosso batqUete-
% boi, tio Chile, e ia possu natação no Uruguai.
i. Atentamos para o falo do que, para te conseguir
I ÁrHo.' vüáiius o Mtulos «do é t|ece8«drlo que transforma
ú uma çomjiçtiçfíp ém raso «acionof. At esta o exemplo do
%'lwa.ucto ímmiUira'. Oaiihqmos *«in derrota o titulo nui-
ú' ximo dn AmâriçA 

'da Sul.'A aoííq embaixada fd orpaui-
g.'Indo critertosamente, fatiando os ftomens fndí«pfln#dv«if
í mrà a nossa campoil"1- °s dirigentes da OBB nio leva-
a rahTmwWwlnm WY6 escolherem p treinador Togo Kf-
ti fiffit Soares, a popular"Kanelaf'. Ps jogadores que mu\s
ü estavam em evidência foram convocado* e os melhores,
I apôs oi' treinos, embarcaram para o Chile, fiais, ps pon-
f ceílorcs âo certame'da Santiqgo retornam ao Brasil, por-
| tanío a o 'Topo America" destinada aa cqmpsip, que c
1 UlU ff°S f"als ,'B,0, l">/**« esjmrlipos da América do Sul.
I íucessivainmte, derrotamos o Peru, Colômbia, Araentwa,
I Equador, Uruguai, Ofiile e Paraguai. A ima indica, Çla-
4 riunmtc. una os nossos adversários eram categorizado».'% O» 

nossas parabéns, portanto, aos vitorioso* cesto-
% bol\stivs nac\onaisi Mas também endereçamos nossa» con-
i gmumepBS ao» wrigente* da Confederação Brasibjlrq de
% Basqiiètebal, <ji/e, em boa hora, dão um exemplç notául
I de ntrmmMile. e competência aos seus colegas da CfJD.
i tfem bem está completada a brilhante obra do sul-ameri-
§ cano e os homens da OBB, segundo soubemos, já estão
$ peneatido «o Campeonato Mundial, de outubro, em Bantia-
4 go.-At glórias que o basquete brasileiro acaba de vm-,
| (jfílílar nó Chile,:ot dirigfntes, çppipj justo, mas tapy
8 bém como ô raro, entre nós, estão reconhecendo caberem

aos jogadores e qp tàmfcp. /
• -.;,- fnfeiiumente, meus amigos, os homem to fuMol
•a insensiiitis a estas lições...

A» 23 Ikuiih jio Çalouo.o (IcscmWqiic dos campeões sul americanofi de busmicto — PreparadaÍPitivo recep*
«ão — Os Aátnoros da campanha dos brasileiros — Conquista do título «am derrota »•" 'ftliilna

thfsots de brilharem tt\temtamente no CMle, onde
emttuisturimt de maneira Incomm « titulo imixlmo
do smquets tulamsriesm, retomam hoje ao llraatl,
Pitoêudoreeéo tsUeiimudo du (IIli.

O QW FQIA CAMPANHA DOS NACIONAIS
Al>6» di-froiitarae com «ivlciou do XVU Campeona-

•elo fortes adversários, lo- to Sul-Amoricano do líawjuu-
r*rn pi brasileiro» campeões U?, o ijuu yem valoriwu aln-

du inmn 9 titulo. iUpellu-sc,
depois de 13'anos, u campn-
>!ii« du Gtinlqull, guando
tnmbúm conquistamos iiivic-
tos o titulo.' Podrmos' apontar como a
mais dllii-11 . iwrlldu que PU
cumundados de Kanela rcall-
zsrsm, a. illopu.uiiu contra r.
Uruguai, nosso grundo adve.
sftrlo dv sempre. Ntoae JAgo
voncomoB com uma difere.

V ^nl í^eI *'"¦P I sTr'í***^

\\\\\\ \\\\\W1ÈL'- *uf |a^|

Hns^t''"^^™

Zeiú dç Azevedo, o popular"Algodão", 
que hoje estará dt

volta ao Brasil, depois de aju-
dor a vencer, invicto, o ca/n-

pconato Sul-Amcricano.

mm ao
ZACATEPIC

0 BOTAFOGO
Na cidade do México, o RoU

fogo, campeio carioca du 67, tn-
(tentara iipj* o «iiailro do ga-
catepec, caropafo m«?J<W)P P
liríllo p>\t\ sendo aguaidndo
rom K--aniio apt-lvdailc, espíran-
ilo-so uma granclii exlblçã' dos
comandados do Joio Saldanha
Jpgargo oa alvI-iifRios som 4
mesma «flMlpe <ju« derrotou d°-
mlngo último, o Tpluc* por 4
t*nfo» a I,

,¦ 'Devolvido

Barbosa
O goleiro Barbos», pert«n

cento ao Bonsuccsso, JA f
devolvido pelo Vasco d
Cama. Comu fdp- ppnl»e«'
mento público, o veternr.
Jpgodpr e»tcvp Jntegr#ndp i
«.nriinlxada cruzmaliina-, n '
recente excursão que rcaliz;
am pelos campos da Amérí

ca do Sul.
AGRADOU MAS NAO

FICARA'
Eniboru tenha urA^aflo r

dlrcclfo fépnlpa, Barbosa «ít
hevcrft ser can.Tatadn devld'
4 sua nviinçacla Wade. bpn
eomp por íUtflfPffl Ps vasçm
f\oa, 

'sai}sfc|tps 
porp ps Çfo)el

rpg que 
' 

possuem atURlmen-
tfi,' 

Entretanto, com 'a transls
ríncia (rpllit^r) de CsriRS
Aíberio para p R|o prandp dp
Sul, 6 possível que os dlrlgen-
tes do Visco pensem na con-
trãtaçüo de um novo arquei*
ro, que, entretantp, não será
o veterano Barbosa,

çn do-apenas 10 pontos, O
escura ílimi í«U da 1(0 x SO.
Os dumuls rosultadoi fórum .
oh loguintoüt — Contra o Po-
Fti r-t f>» | noj ponir» a Co-
lôiuiiitt -nu iiüj punira 0
Argentina — 8# n 07; mn-
Iru q Equador — 80 a Pi;
contra o Crllo — Cl n 4» o,
llrifilmvnte, contra n Psr»'
Rum — 68 a 5a, conquismn-
do, dessa maneira, o iituio.

OS CESTINHAS
Os pbiclimis cestlniias pro-mm mm wiamir com

um totaf Up 117 pontos,waldcmar ò Amouri com
JOl poiiuui, No ciimputo k»-'-ral, conseguiram os brusl-
lcr.j3 murenr 511 imiiion
contra 885, obtendo um unrp-
ci4vpi ssliio do 159 11/mjfls.
A ro'''"», por jogo realizado.
(o| do 77 x 55.

0§ MELHORES
Em HHo pese terpm utuu-

j 10111 grande ejleiciidu, Vi,--Pios (lps.acnr ps nomes du
.Vl4rnlr (Diabo Louroj, -Al-
,JiiSp, u nosso grande cnp|,
io, Edson, a revelação do
Jtnpuonoto carioca du 57.
-s demais tamWm a»n|ri-,
lulrnm de inarieira decisiva
.-ura a conqi|(otq f|nal.

KANELA
Uin capitulo a nartp |e'«Ps qu« dar para Togo lie:

.an Soares, O popular Ka-
mm, qqe há anos vem levnii-
.<) a equipe do Flamengo «
onqu^ta do campeonato ca-

rioca, mais uma yez demoiis-
r'ftH a «Ha grgníje pficiíncla

como tépidpo de Pfisque.p.
W||p se compreendp cornp po-do Karipia ficsr tantp témpp
A niurgcm 4ps selecionados.
A úUima v°2 que Kpnp|a di-
rigiu uma seiecfin brasileira

foi uni 51, quando iln «uni-
pcpiinio iiiiiiuliiil ifiill/iiilu
llp IWHili Dqr»V|í||lp, ifp'
nio.s que níln duverA haver
mnli ilOvliiu, qi;nn<)n fmvin
Imllenr um Ue|||p(i luim pro*
parar o cnm«ml«r a Mlomô
iiiúMifiru da iiMiKjipMi.'.

A COf^CAÇAO FINAL
Ao íinai d? xvn Ciimriou-

nato Sul Aiiiwli-iiiio ilu Uw
qucie, q Wilncitfilp (|pg l»í»I-
nus 1 Kiciiufiiiiua ijcou sondo
a B««||inie: 1' (ciimpcflo liv
vpjIPI MnASIL,-2'Urtigunl
com 1 dorrotn —. 8»' 'Pata-

num -o Argunilna com •') liar-
rolus — 4'' Clillo e Colôm-
lua' corr. <l derrotas — fi» Pe-
üj (lom.G derrotas d,pm ül-
limo ))'Eqtíador com 7 ío-
gdo o 7 derrotas,

CONVITE AO PÚBLJCQ
E A IMPRENSA''

A Diretoria da Confedera,
Cftp Hrasilplru ds: Basquete-
po| tem « grande sà||siaeao
cio conv|qpr ns dirigeqios Ünf
cuple.íipraçilf.s co-irm^s. ,fe.

dciVHifi*» ««(foclaçOps,. dcsppi'
ilvi.s. rtípieseniantes da crô-
nica cspeelaliziiilae despov1
Il«at,. dn •capital <l;i Hopiiiji,
cs, j.-nrrt reccherein no .Aerb'
ppr(o ilp Gajcao a:equipo mi
pwiol.*|iuo, de mauiiíiíi (gij.
brilhante, conquistou, para o
Hrusil, p tlUfln de Compe^w
Invie.os Sul Americanos de
Ilasqui-tcbQj, < .. .-.

Agradecendo p.gpplp dp»
que- t,ii dígnorum u compare-,
cer a ossa jus;8hamoj!ttgtfm
u CoiiUdoraíâo de.-|lasqu«-.
tí-li; | comunica qup a f.be-
gqilfl t:p -Dt|pg3'.'ão lirasilei-
ia fslA marcatla para hoje,
As 2.'} horas, no Aeroporto
<Jp GaleAo; pelo vôp 2tM, da
Punoir dp'PrAsl|,'

mmmwmmmmttttwtt»tt»mm*»t*m

Notando AtléticoSmki Caipras
A Junta fiovamallvo 1I0 AfM|Pfl. Sncto) C«|(j«ras rtn

Himii. Ililwliu, eniivlilii sen i|iii»lfà iliüífil'" pnmjilirecpr I¦¦AiiSitiniiiPia qaral» a TBmmPwííwSt u», 3il nucas, i-m
lu, ci/iiviifiii.Ad, p ns 31 lipim um-iUre úliimu canvacacAo,
para iralar ria aosnlnlo OrflP»m *»-M»t

a) Lalura da Ala da «ossftOffÇTJBf *.'
b) Rlalífto da Plratorl» o C^JÍtsT.--.
pi Assunto» Qerala, .—,~.~_,

NAQ IIAVKIM OAJN^ir

Os dlrlgenUia do «lH>nJpmlni"jíivIÇc4lr'll oprôvenam
u Kiiiiiiiiiililiiilu para cpmnnicar^ua.u&Hucluaos p admira-
dores du Clube, que nfio realizai*- bailes carnavalescos.

rgcresou o mima
Tendo sido cancelado o *n-

contro eom o Vila Nova, cm
vjnude <Iq mau tempo, a 4p-
(sgafifli) do America pmbar-
cou de regresso 110 Rio. toa-
dn os rubr«s viajado do 6p\-
jiligi qp» chegou a esta ca pi-
tal na mnnhft do ontem.

TikIms rpgrpMpram «"Ms-
feitos com os resultados con-
seguidos na excurguo a Ml-
nu.-, oiiiiü O Amírlcu conquis-
|ou seis vitórias cm Igual
número d» Jogos,, 

',

MANDÍ SATISFEITO .

O treinador húngaro Gyu-
,ja M#i)Rl m»strav«'»« bas-

tpnlo satisfeito cpm o do-
.simpi-iilio da cqpipf.'. Falando

1104 dirigentes dè América
,qu« forem ao desenil>srq'up.
.Maniii declpreu qn».espera

jiro.'liii;ão m«is ifevaela da
er(uipe, nos próxime» eqcon-

fytQá*+*t&s«mA#ii&mn*^ ys^^VM«^»i^^y^^^^yvvvv^^^^WWVVVVMVvvvsA/^!/^w^^,^%^
11 Vitorias

lf^&JuÚÍ^M'£ffi^ i
fiWÊ^WÊÊM- ¦%~'*âf^^7®*tt\WÊÊk*u^^
tWÈÊ^Xtb.^W^ -; «sm^tttWW^SÊs^^m^^ti^^mSsWWtW^^ '¦ :í%c xÊ& '¦ - »•¦•,! • Hp#1 '

Balia Maior Barbada do Ano
^ ; líi o prwurni di hoji e#m farfiHs, indicações • oomenfários

r >--.-c

.•,¦;•-•¦' <*íí
^ • ?Palpide8 .-,

IMPRENSA PíOPTOAR;
'jioyden - Capiberibe - La Meli
Bali - Escapula - Humorada
[gor - Gunther - Gigantic
Jèbeil - Ubatim - Jind
Nazaré - Fronteira - Sarava )
Histórico - Sacopl - Swing í.
Bom Dia - Ei índio •> Oviedo N(r

CARREIRAS SÃO CARREIRAS.
h"m.p esíâ fácil um prognós-
iloritiefta primeira carreira.
írtilmeiros são os parelhelros
com chérici Idêntica de vltó-
fa..-1 Dèpoís" da uma rápida
comIussW «eleclonamoa os
«UWs; Caplberib*, Jlmy, La-
bloís, U Mell e Hoyden. Por
m«l* IHÍpIÍ»» nwiwmes Hoy
Han, possuidora de um bom
tr»balh0 par* a tunria. Çapl-
tíerlbéPé o maior rival de
nossa, indicada. La MsU é
'fiar."' 

-'.';.  .•' -i
.',,.'.,'...' ',. ^-0—»

'Mais 
uma vltdrla eerta de

Bali. Bást» que largue sômen-
te i-dois.corpos atrA» para, no
final,, prevalecer a sua cias-
íCA 

'. 
íormaçap da dupla é

aue i" o problema. Esçápul»
Wm-dP b«P atUMat), H«™or**
fla corre mal» *> m Ji%, em
wá ápreiíliUicao vltorloia na

aalnda ;.PomarWUi, uma
«Bomar^Bómbi» do dr, Jan
ro. Gostamea d» ftçápuja pa;
>a dupla, deiwmdp aomo ter
leuls k Bt«arb«i,

Multo «juBftrid|, w» •*:
seira eempetWo, CrW»»vjJ
sorrer multp des* Wta, mal»
io «W t*Jt »8M»0 6* ¦«* «

jjTJI Wn Empe-
ro^lev»:^ pwíerèHda de «Br

qülhhe»/- Gigantie nio «orr?w
^ada,: ^aWoluto. Igor, ca-

sp nm apresentado; é quem
^encerA 'Pat».' -flWf«íra a, ..II*

vnabsfcníe.:* &*****> W **

seti d*rr*d|le» ewapwmUso,
n|p eom» 9 «parido. Vs>
mos marear o Igor, em quem
esta? depositando multa lã.
Siganíis é rivaL

..;,,,,4?;.,,, ^^\í.;:::

Nes*» -fiam «ímpftlcto,

Percalços
reaparece o anunal Ubatim.
Tem ««obras» n» turma. Só
nao o indicamos por haver
um animal nísu páreo, qua
desta feita vai correr uma
barbaridade: Jebeil. Será êle
o nosso escolhido para ponta.
Ubatim e grande rival de
nosso escolhido e Jlnd d o
melhor azar do páreo,

~— 
0—

Outra carreira em qut o
turflsta vai ter que mostrar
todo o seu conhecimento tur-
flstlco, para marear o vence-
dor da prova. Sarava volta
bem, -'Fronteira vem de boa
atuac&o, « só melhoras colheu
durante a pemena, Nazaré
tem dtlmo trabalho para 1»»
páreo. Dlcha guena está tlnin-
d0 e Insgua vem de bom se-
gundo. Vamos optar per Na-
iaré que leva o Rigonl no
dôrso- Fronteira é grande ri-
vai e Insgua 4 o melhor pia*

-•-

Nesta segunda earreira dos
«bertíngf», vamos destacar M
parelhefreis Ala||r}o, FuzBa»
dor. Saeopfi, HemiPttrlo, Opp*
rante, Histórico e Swing. No»»
sa «acolha recai em Histórico,
qu» «Ml* feita, dever* eonref
mala. Seu mais senonivai,

è Bacopl, Fuzllador à • rnr

jher *w dêsti pire»?

^cerrando iWMe* «wnen-
tArios. deitaçamoi, níit» itó»

mo páreoi Pom Pia, Oviedo,
Falm Sprlngs El índio, Hopg
Boy • Panta Assü. Marcamos
Bor» pia, eom D Mia na du*
pia. Palm Sprlngs para terçai*
ro * betn cogitado,

l» 1'ABtO — 160» »IETUOS --
CrWS.o»».»» — M *«.«» pwf.?:
«.-^1 cepibci-lbs, U-, Cunha . .>^«o

SSPndew, tí. Dia» ; M
2--3 Jlmmy, I. Souza 00

4 Asla, A. Nascimento .... fr.
3—5 Delíino, R. G. Martins .. 62

6 lAtriosn, G. cjualroü .... g'
4—7 La Mell, J. Silva ..Í...S8

Descalda, O. Palermo ... 58
Hoydíli, H. Henrlquo' .. 53

}f VAIIEO
CrJSS.000,00 •

. 1800 METROS
ks 15,10 l.orus

t-1 Bali; G. Dias .........
3—2 Escapula, J. Portlllui •
&-3 Huropraía, C, Peranhos

4 Suave, I. Souza 
4—5 Corticetra, A. lieis ...

i Bomarbela, G. Queirós .
St PAREO -TuM METRUS -

Cr» 75.000,0» — k» 18,40 horM
1—1 Brtt. Emperor, M. dllv*
2—2 Guntbcr, J. PorUlho

58
5,-j
ra
50
50,
50.

8-3 Gigantic,. Amaral

5G
5(i
5b
56 i
56'
5»

Igor, S. Maaalla
4-S Cascador, F. U. Silva

« Pinta Lorde, L. RiRonl
4» FAREO — ÜH MKTROS >

Cr» 1S.0»»,»» — àa l»,l» harsM

1-1 Ubatln, U. Silva,.. ,
2^aSouv«nir, O. Palermo ..

8 Jlnd, A. Rosa ,
a—4 Jebeil, J. Oraca

arco, u, cunlu ........
4-6 Pernambuco, A. Portllhu .

7 Marrasehlno, P. Fernandes

St FÁBIO -T1ÍM METBOS -.

CrS 18.009,00 — ba K,<» horas
(BETTING)
1—x Saravft, M. Teixeira ....

Jusslena, n&o corro
2—3 Fronteira, D.-.Í». Silva ...

Jíimljorée, A. Marcai . ..
Coligação, C. Puranhos ..

3—li Toscana, Nfto eprre •. • • > •
1 Nazaré, L. Rigonl 
8 Uléu, Nip corra <

4—9 Dlcha Buena, I, Souza ..
10 Inagua. F. G. Silva ....

JUjljtyl, M. SIlVS, ;•
fl» VAREO — 1400 METROS

Cr» «0.000,00 — a» 17,10 Iiom»
(BBTT|NO>

1—1 Alarido, J. Carllndo ..
a iriswai, Nfio corre ....

Odracp. H- Wm» ..••
3—4 Fuíiiadpr, M. silva .¦-•

SacopS, A. Brltto ....
Hemisfério, A. G, SIlV»

S~tf IIIU, P. Fçmandea ....
Operante, W.Melrelle»
Histórico, L. Rigonl ..

4-10 Itamo, I. Souza 
11 Swing, J.' Porttlno ....

» Guarlno, J. Ramo* ...

1t PAREO — 1500 METROS
Or»«.fle0,0fl — os U,«0 horas

1^-1 Bpm Dis. t,, Rlsoij} ,,,,,,
Oviodo, A, PortUbo-jr...

3-a Palm éprings. 0. ..Ferrelr»

5 Gsúcho BimiWfc. P. tsm

,Hop» Boy, D. Moreira ,.
7PaiiU AMO. B.AWroiW
8 Mon And, H. Um» ......

56
Blj
5G(
nu1
52
56
52
52 >
56
56
52
5S

Depois de espetaaular vitória sôlbire q Cò^jfn^iansJ^

Retornou o Fluminense Com
Chegaram os tricolores após magnífica campanha no Norte e Nordeste
do país — O tricolor empolgou Q-kortç — Piriio elogia a equipe e o
chefe da delegação enaltece o cornp ortaranto da embaixada — Entra-

ram ém féria? os jogadores

sa

NOTICIÁRIO TURFÍ3TICO
UM FOX

Ouvido pela repprtagsm. na
manha de ontem. JMjens Car.
ifcpito Wormou que espera
melhor corrida de seu pupilo
Jim Fox. Inscrito na primeira
prova de domingo. Ainda in-
prova de domingo. Anda In*
formou que em sua última
apresentação Jlm Fox fraca»,
sou, quando possuía excelen-
te exercício. t

SABATINO

Deram entrada na vila hi-
pica. oj anima!» Oo|êsca a
Fandasga. VJeram de Çldad»Jardim, S»o Paulo, on4e es.
tavam aluando, ©eram entra.
da» nos «feoges» de Sabatino
P'Amora,

WmQ SOOTkTfHP

O Stud Almeida Prado da
Assumpcfto contínua etryian»
do parelhelroa para 9 Hipô-
dromo da Giveá. Agora, quem
chegou foi a égua Clava, de
quatro anos. que deu entrada
nas çochelras da Edi? Eolo
Coutinho.

A 4ona F^pra ííatoe resoj.
vau mudar seu parelheiro ?é.
deixou os de AjlttaiO Barbosa,
tngrwssando noa dé Rubens
Soares. O valente íi|ho de
Dernak ostenta boa forma e
este W4u a reaparaceri

„.. MAIS RSFÔRÇP ....

Alada par» Sdte Polo Cou-
Unho vir* a «gua C4arlta. uma
linda íilha dt ríyangai am Pa-

lomba, cuia «Ittma apresanta
çao em cidade Jardim foi tor-
ceiro lugar para Dulce e Gar.
ca> no «asico «CWad» Jardim»
Também * tia propriedade do
stud Almeida * Prado a Aa

?%» commov
O aprendia Ceanr PftranhOT.

declarou que Melo Mundtr nfto
confirmou oa bons exercidos
prduzldo» durante a aewww.
(JFemoi, todavia, que r*o ae
colocou por ter corrido dasfer*
rsdo em pista d» areia. * bom
aguardar.

OPBBAPA
A penalonJat» da GariçaHi»

Feijô, çerdaona, lol «parad*
dos caseos. Ouvida psla r«p«v
tngem. aonejjllno dlese qua
sqa puptia tardar* a -i»i»in>
eJip,

Outro parejhelra ou» Mo
stueu o ««Berade fel Mlmje.
tó.gsu treíáaaor» Artlaio Ne*
ves, nao sabe a que atribuir
ao fracasso de s«u pupilo.

Depois de uma estupenda
cnmpunha pelo» gramados do
norto o nordosta do pats, on-
de conseguiu U v|t6r|,iB, l.Qiil' '
pato c teve, apenas 1 derrota,
em 13 jogos, série encerrada
com a chave de ouro, Ja que ba-,
teu do munelra categórica o Co-
rintlaim Paulista, a equipe do
yiflini^ense f-etornou na tardo
do õnteni a. está capital, via-
jando por via aérea.

EU GRANDE! FORMA
O QUADRO

Sem duvida alguma, a cam-
panba do Fluminense (oi das
gials brilhantes e, em parta, :a-'
pãgoú perante a torcida da trl-
color o decepcionante desfecho
do campeonato carioca do ano.
passado.

Ont«m, ao desembarcar, o teo-
nteo Silvio Pirllo teceu os mal-
oras elogios aos seus comanda-
dos, dizendo que todos corres-,
ptmrteruin plenamente, Plrlla
disso que o quadro quo dirige a»
encontra em grande íorma, de-'
yendo, segundo espera, roallza»
putra campanha de prllhb no
prôitlmP torneio R(o-9. Paulo,
dp) qii«l O vlcç-campelo cario-
ca * o detentor do titulo.

O ÚDTIMO JOQO FOI O
MAIS 3KILHANTH

Reterindo-»» ao» adversário»
que 6 Fluminense enfrentou nes-
ta excursão pelo norte, Pirllo
disse que, ri» 4e regra, todos
eles ee portarem bem contra
ee tricolor»», 1* nus deeelevem
um triunfo eoneasTedor. Foi o
eeso doe tremia» p»raense», cea-
trens»» ». BW altlmo, o Corln-
tlan». Wriie, aH»», eoMldera
que o Otamo »»o e>.,eaeursao. .
reelUeuto na noite de ante-on-
tem, eontr» o Corletlaas, «nt
gelvador, (o| o mst» brilhante
da tamporaa». »* a«» o aríroio
paulista lutes multo par» fugir
» derrota, mes o Mme ío riuml-
«ene», em aoiu de ireadsiln»?
plrecAo. acabou eonqulstando
caUgOrteo triunfo por t a 0.
Quente ao S. Paulo, earapeío
peultsta. que o FIumlnen»e der-
ratou e«n Recife, Mim /wio
qu» e mareMor dt 1 a 9 nao
eorr»»poml«» ao que ta\ o »n-
contro, ja que o Flumlnenhe do-
veria ter moldo por marcador
mete elaetleo.

FE'RUS PARA O»
VJCB-CAMPEOBS

No aereporte, asutrdando o
desembarque da d»leaac»o «e
tncontravem iPdmero» dtrigen-
tes do Flumln»ne». t»n*o * frsn-
te o próprio presidente Jorge
Frise e Paula. Ainda no aero-
porto, o ohete d» delegação *r
Welter !Ult». teve oportunlda-
de de eomunlear u pr»sW»n-
tea eorreelo ImpecAfel de to-
d» a. deleaacto. dlseado que. ne
wünorio, ter* eoortií»Wa4o **
espanílr o» stue »ar»4a«Hn»n-
to, » elestee * #*««• 4» e»^

?ntrwíw iwtdlate^te w«»-
rtas, até a eene!o»lo des reete*
]oe earnaveleecoe. quando eerlo
IntcUdue o» preparativos para •
•Rlo-i. Paulo".

troa, Isto porque o quadre
estn acertando.

... .Asfl-tliiiii/.vVi dos amerlca-
.no».ero~flori(|, todos acrodf.
tando-qt»-nf) próximo R|o-
Silo Paulo. JA comece a fe*
seniida. u çrU-nincflo segura

.do prapnrodor magiar. que»
nté-agom, continua sendo• ü1vt> das otencoes dos rp-.
bros. '

•Jogadores Brasileiros
Deixam o F. C.

do Porto
• W8BOA, \t JFP) — Regre»-¦mium de nvl.-if, para o Rio de
Jiin.-li-j os Jogadures de futebol
l,ru«lii-liii 1,11„ e y.n.u, que per-

.t.criKvraai no i.'. C. do Porto. Be*
tes- dai». .Jogadores vioram pari

. Purtuflul eu» o treinador brasl-
-lclro Dorival Kplppel (Tustri-
cli), trcincdcir do elube portu-

Itália Presente no
Muntíial de Basquete

.'..Mfkiò", J.í (FP) — S dlre-
V»o da Fcdcraçlo Italiana de
Basqucteboi declarou-se favo-
rivel á participação da "gqua-
dra Azzurra" nos campeonatos
mundiais quo se realizarão em"áanÜtuíõ, 

jení outubro próximo.

Castilho fof uma das sensações da temporada dg Plpmlnej\K fio mar-
te. Só na Bahia defendeu trla pênalti*. Bftâ *m gttrot

. forma por a stleçap

-Tudo Tara o
Seií Carnaval
^Sensacionais

criações Exclusivas
em BLUSõES

—¦-'-•' ° ';-'e-mals
' '•ÇAtÇAS,-' CAMISAS,"• MBONE'S," LANÇAS""-PERFUMES, 

ETC.
- Alfândega, -318 — l-o an-

der. -Rue Vinte de Abril 7,
5 flua ¦¦¦ José 'Maurício 286-A,

na 'Penha. 
Av. Nilo Peça-

? :nba,. 276,- CAXIAS,• i Estado do Rio
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'

**k,*Êt*}tmf+fkf+i+fi>'**+******'s^

W- ^069»*ym^:--,-' .'¦'¦¦ Duplas K'-..
3» 4 ^ Igor ^v a ^3
V J, ^,fipj» Dia .7» a 12

* fi »t»ptM»jtsW*È0iU»Ss»Wi^ Tit laajfflirsininini »mrrr eta TiTr-rhtiai'ir"-i

t»-"j;'*S Hoyden,
2" l — Bali
5* 7 -" Nazaré

- <3R$ ibo;00
* niiiTouiA^ vrroiBiA mda
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HOTAS
DAS ENTIDADES

A CBD remeteu a, Federaçio
Metropoltuna de FutebDl e a
mel» outra» três filiadas, o pi»-
uo aprovado do »r. PaulP <?•

Carvalho sfibre a eelWftP do Bra-
Bll que vai a. 8uís!a,.BMa flus. d(?
aoardo com o artigo 25 do mos-
mo, a PMF envie uma revela-

cio de Jesedoree que poderão ser

conveeaío?. . .
iul«ii , .

Par* 0 eotejo emlstoeo desta
noite, em Telselra *• Caltt0'
entre a equipe principal ao Bonr
sucesso » c time mlste *° «*"
nienaa,-Mi deelaasdo » arbitro
Nurq Alvares BlbelrO.

:::|:tl
O fluminense remeteu * Con»

tederssao Braellelr» ae Pespetv
toa 0» relatórios da» eíeursles
qué suas equipes d» Mtet>o! ree;-,
Usaram ao norte • nordwte
(quadro prlnolp*» • Espirito

ti Santo («UftdrP a» aspirantes).
Í Como se Yá» * Wurolaease es-

^•aMft.lih

CAMISA ISPOBTE EM

UNHO» ALBENEi ZEFIh»
TRIDOUHE, ETO.

ARTlflOS DE ALTA

r^^amisas esportes^
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Sindicatos Viccnlados à Caixa Pleiteiam a Delegacia do Distrito Federal
ÜII1U1 . UlUO IUVH ^ 

ontem ^ g.ndicaio ^ Aerovlw ^ pre8enc8 do novo

Saentedà Caixa -Querem oue „. delegado* eejam de confia-M. do. ««O-«d», e nao nomeados por

. in junções políticas — Nova reunião

e —
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Com ai modlílcaçOei, na »d
mlnlHlraçfti» da Caixa de
Aposentadoria e I. mO«s dos
FVsrovIft rio» o Empregados
om Servlíos PAblIcoi. advln-
dai <•"»• o exonoraçfto de seu
auilfio pro sidente, osSlndl-
catou dou Trabalhadores vln»
filiados aquela Initltulçfto de
Previdência vllo reivindicar
a IndlcagAo de um assodado>
parn ocupar o enrgo de De.
lanado do Distrito federal.

RESOLUÇÃO
DOS SINDICATOS

Esta deliberação foi toma*
da na reunido ontem reallia-

.

DEPÓSITO
DE JURUJUBA

'. ««Wnto8doente.ee amontoam em dependênciae que tó comportam 250 internados-Dois médicos e cin-
J^ 

^iTS^iatrasapcnasp». atender a mnltidão de psicopatas-ASecrcUriadeFinan^s corto»
•_-_. 1 "PkT_l _-_-. Jl —. Ai_í_».mJ_. lin _rl_A iitttn a_ai*i_o 1

/

O» |»maaa.»»»«»«*- »->t-.~——— /i ' • \

a verba 4o nosocômio - Reportagem de Nelson de Azevedo - (la. de uma serie)

/ inaugurado hi cerca de •
Wos, i- margens da apr«i

vel praia de Jurujuba, o Hos-
pitai Psiquiátrico seria o cs-
Cbeleclraento destinado a xe»
Caber de todos oa recantos do
.lutado do Blo, oe pprtad»-
re* de doençaa mentais, con*

¦elderados curávels. 
I Suas instalaçi-, íoram F»;

Iütadas 
para atender a *u°

tHmtes,ma»almproylji«íio,
nue caracterlxa ¦ politica de
•dinlnistração hospitalar no
«.atado do Elo, ifUlfWBmu
fioutro» Hospital P^***
'«o em um autêntico deposito
'£ loucos, onde 600 doentes,
antro «es 120 mulheres e 18
«•lanças so acotovelam pelas
Ucw»h_Sis dependências do

Êospltol, 
num espetáculo do-

rosamênte coostrangedo».

APENAS DOIS MÉDICO»
ESPECIALIZ ADOS

Dificilmente o atual dii*

Mentais, o neurologista Ari
K-7.ortes, nomeado into*
^Snente para o cargo «w»
flevcrla ser ocupado por «n
EStra, poder* convencer
Ceuém de que estejam su»
Slos a tratamento rwto*
Sa os infelizes doente* me*
^ internados em JunUubfc
pois o número de "M*"*
•staulátras atualmente «m
etSSctonaquele Hospital
^ .penas dois, o que-IP*
cauíamédlcoparaMdagni.
,po de 300 doentes Por Ê»o
í^adro, podemoe faaer um»
Wéia do que wja o.tr**
mento ministrado àq»*«
«obres eníêmvos. Np mta}-
mo, poderia um médico cuj-
dar de 60 doentes. Imltemár
rimo concebido P*-» *«*»^
moderna, mas, no ¦"»PM|"
de Jun. «ba, *o céu . • ¦•
mite»...

I AB CBIANÇAS. UM
CAPITULO A PABTB

Alojados em dependência
improvisadas, pola o projeto
Inicial do Hospital nüo previa
m internas*» de menorea, eêr-
oa de 18 meninos e meninas,
com Idade variável entre 10
e 15 anos, ali se encontram
num estado verdadelramen
te lastimável. A única medi*
ca especializada em nsiqula*
tria infantll foi transferida
pelo diretor da DlvlsSo de
Doenças Mentais para o am»
bulatório daquele serviço,
deixando as crianfias pratica
mente aem assistência medi»
ca especializada. A única dl»
ferença do tratamento dos
adultos para o das crianças
é que eataa ae encontram se-
paradas em outros eonipar-
tlmentos.

ENFERMAGEM, UMA
TEISTE PU-HÊMA

O louco, pelo seu estado de
inconadêncla, pela su* cens-
tante perlculoeldade, 6 O
doente que requer o maior
número de enferme.-», ao»
bretudo de enfermeira» esp*
clallsadas. Ali, o númio de
enfermeiros deveria ser de
no mínimo um par* cada gru
po de des doente*. Todavia,
íío Hospital de Jurujuba, 0
número de enfermeiro* é de
apenas », duas mulheres e
três homens que so encarre-
gam do* cuidados necessários
soa 600 doentes ali deposita-
do* quando, segundo as mais
elementares recomendncõts
da técnica de enfermagem,
seria necessário pelo menos
um enfermeiro para cada
grupo de dei doentes, isto é,
seriam precisos 60 enfermei»
ros para oa horários do dia.
Hu, no nosocômio existem
apenas 6-

A «IJMPEZA»
Atualmente, o Hospital

conta «pena* eom dois ser-
ventes. A ««te* dois hertls
anônimo* est* entregue t.
d* • limpes* daquele estra*
nho mundo, onde o* homens,
mulheres e crianças qne nélo
habitam pouco se importam
oom o lugar onde devem dei»
xar oa restos de comida, ou
faaer suas necessidades flslo*
lógicas. Em seu estado de ln*
consciência, nio dis ti guem o

corredor d* privada, on esta
da enfermaria. Para «les, tu-
do 6 a mesma coisa, e se de-
sapertam oomo podem e onde
se encontram. O* serventes,
auxiliado* pelo* atendtntes
de enfermagem, vivem o dia
Inteiro num corre-corre tie-
mendo procurando, com o
maior zelo e boa vontade,
tornar o melhor possível o
ambiente onde sobrevivem os
pobre* desgrasndos que para
ali foram enviados por suas

famílias, na esperança de um
dia v. los curado*.

UMA POLÍTICA DE CON»
TRASTES REVOLTANTES

Na verdade, o número de
serventes no referido Hospl-
tal era de 16, mas a politicu
de supressão de verbas pira
os serviços essenciais, em
beneficio das dádivas eleito-
rais, levou o Sr. Saio Drand,
Secretário de Finanças, a re-

duzir de 3 mühfie* para nm
milhão a verba extra oom
que a Divisão de Doenças
Mentais pagava aos 14 aer-
ventes que foram dispensa*
dos. Enquanto Isso, a As*
sembléia LegIs letiva vota lei
criando 0 cargos Junto fc Se-
cretarla de Finanças, cargos
qua serio ocupados por poli-
ticos, Inclusive alguns dos
atuais deputados, qu-, perce-
bci-üo vencimentos superiores
a 80 mil cruzeiros!

| LH1IHI WWMWMkM_M_-_MMggg
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d* no Sindicato do» AerovIA-
rloa, «om » participação do
sr. wtildomar Rodrigues, no.
vo preildente da CAPFESP.
Trocando oplnlOe* sobro us
dtfldênclai.qu» tem marcado
u atividades daquele ói«rto
da Previdência Social, com
graves prejulio» para os seus
associado., o, dirigente» sin-
dicais prewnte» aprovaram
Iniciar um movlmsnto rc vln-
dlcando que o novo delega.
do daCAPFESP, do D.P- se-
Ia um iegurado. Indicado pe-
loa Sindicatos. E aconselhar
a todos os demais Sindicato»,
dos Eitados para que façam
a mesma KWndl^çao: Uto
A que os delegados sejam
?.colhido, entre p»sjoas de
eonflança. doe oontribulntes
e nâo por Injunpí»» políticas
escolha de gabinete, como vl-
nha acontecendo.

PLANO .'.-v
DE ADMINISTRAÇÃO

O novo preildeni 
•. sr. wal-

demar Rodrigues, mostrou-se
Interessado, em manter uma
vinculaçao m»le estrdta com
es Sindicatos. A flm de. con-
Juntamente cora oe dirigentes
sindicais, assentar alguns
pontos comuns, para uma fu»
tura administração» o presi -
dente da Caixa, marcou eom
os dirigentes sindicais, uma
nova reunlio, para a prôxi»
ma semana.

CONFIANÇA
DOS TRABALHADORES

{. bro os resultados des»
sa reunião, o sr. Othon Caae-
do Lopes, presidente do
Sindicato do» 'Aerovârio»,
prestou-nos as seguintes de.
claraçOes:

— Foi multa proveitosa.
Procurando imprimir uma
orientação A administração
da Caixa. Levando-se em eon.
ta as nossas ponderações, o
novo presidente da CAPFESP
estará trilhando o caminho

E frisou mais:

— Pedimos a êste sonlior pa»
ru que He tudo faça para
1'iiiuiiilHtar a cooperação dos
li-iil. Ihadorei. Nôs, o» diri-
nciiiits ilndlcnlü, rütarcmoit •
som pre a posto» para apolur
iitiiili.iitr ntituilu ilu «uu ad.
mliilfiti .çíiu que vonha a lu-
vorecer ao» contrlliulntcs.
ENTIDADES PRESENTES

Du reunião partlcpornm
os.s-.BUlntc s dlviRonto.; Othoi
Canelo, prosldunto do Sin-
illcuto Nacional dos Aerovlá-
rios; Antônio Souza Lelle c
Wilson Amorim, representan.
do Sindicato üo» Trabalha-
donos cm energia Elétrica,
Moacir Josó dos Rola. Ma-
noel Vieira Dias. Munoel d«
Oliveira e Eliseu Alves de
Oliveira, p. o Sindicato de
Carris; Manoel Maravilha
Lourenço. presidente do Sin-
dicato da Telefônica. José Al-
ves Barbosa, presidente dá
Federação Nacional üob Tra-
balhadores nas Indústrias
Urbanas, waldU* Grasso, pelo
Sindicato do» Aeronautas, Al
varo David, presidente do
SlndlcaXo dos Ferroviários
da Lwpoldlna. Também es-
teve presente à reunião, o rr-
prestai tante da C.T.O.S.

GAÚCHOS PROTESTAM
O ir. Moacir de Sá Palmei.

ra. vice-presidente do Sin-
dicato Nacional dos Ferrovia-
rios e membro do Conselho
da CAPFESP. chegando on-
tem de viagem ao sul do palb
Informou à nossa reportagem
que os dirigentes sindicais
do Rio Grande do Sul estão
proteitadno contra a noticia
diviAgada naquele Estad .
com respeito a substituição
do delegado da Caixa no
Rio Grande do Sul. Salien-
tou que o dr. Salatlno. atual
delegado, vinha correspon-
dendo aos anseios dos asso-
dados, razão pela qual os
mesmos se opõem . sua subs-
titule, o.

No Rio a «Rainha do Carnaval»
le São Paulo

juiz de Menores.>¦#•-«• w lB,ra,or*

sko a

Tem lido a mala ampla, «m-
aaçlo, para conhecimento.--sarai.
„ Provimento talraao^pelo JuU
d9 Menores, Dr. Rocha. **£••
para evitar "-bueoa. e. Ucençlort-
adàès do menores durante o» tte
te.os do Carnaval. Oe príncipe»
Itens da determinação legal
— nao permissüo de uso de ¦»»-
taslas abusivas ou ^^^í
impedir . aspiração de lança-
perfume*, n&o pennlsafto de «wj
participem menores de £olR«*M
inadequados; prolblçfto.de venda
fls bebidas alcoólica» a me-
n o r e » de dezoito anos

. bem como a adultos por «asiao
je bailes Infantis; prestigiar a
.«-ao dos Comissários de Meno-*es- 

proibição da participação de
adultos em «*à£i^g?£
»ls. ainda aue st* -pretexto de
«arregar crianças aos ombros,
o-rteatorledade da obtenção, de
AlvarA prévio para a realização
4a íastas lnfanto-juvenle, «6-

mente concedidos este» a clube.
. agremlaçOe. avidamente cre-
in-tado. sob a resp_.slbllid£
d, d» _u promotor, iu» ter* d*

m identlticar anUs no Julxo de
U,nores. A» lntraçOe» serfto pu.
nldaa rigorosamente, nfio sô com

tnttrdlí»* to. fts*- como
também oom a punK. o d» »«**

lível -

Bm avião da "Cruzeiro do
Stil", chegou ontem a esta Ca-
pltál, a- "Rainha do Carnaval
de Slo Paulo, senhorlta Laís Ml-
randa e a» princesas Sonla Rlan
e Anesla > Antunes Corrêa acom-
panhadas de uma grande comi-
Uva de Jornalistas, que vieram
assistir a coroação da "Rainha
do Carnaval do 1968", sta. Wil-
xa Carla, retribuindo, assim, a
visita que a soberana do Car-
naval carioca fea fc terra bandel-
rante no ano passado.

A delegação bandeirante «s_.
asalm coneUtulda: Laís Mlran-
da (Rainha 4o Carnaval de S&o
Paulo); Sonla'Rlan e Anésia An-
tunes Corrêa .princesas); JoSo
Lula Santo», Moacir Barbosa,
primeiro Secretário da APIC;
Ary Slníslo da Silva, "Dl&rtO»
Associado»"; Nelson Laccese, "A
Hora"; Vlrgillo Mlquellnl, Ra-
ohel Capoiupo, (acompanhantes)
e Francisco Slnésio Filho.

A delegação paulista esta ho».
pedada no Hotel Presidente.

CHEGA AMANHA /. "RAINHA
DO CARNAVAL DA BAHIA"

A fim rie assistir a ooroaç&ó
da "Rainha do Carnaval do 195S".
chegara amanha ao Rio, em avi-
Ao da "Cruzeiro do Sul", acom-
panhada do uma grande comiti-
va, a "Rainha do Carnaval dí
Bahia", dando, desta forma, um
ounho de excepcional brllhantls
mo a solenidade de coroaçtto da
simpática Wllza Carla,

Hoje, o Coquetel
do Fluminense F.C.

A íim de apresentar a dc-
coração dc suas dependên-
cias sociais para os (estejos
carnavalescos, a diretoria
do Fluminense F. Clube reu-
nirá hoje em seu ginásio, às
19 horas, a crônica de Car-
naval desta Capital, oferc-
cendo-lhe, nessa ocasião, um,
cqquetél. Tiuii,' um iláyrama da reunião marcada para se realizar anteontem e que /oi adiada ilevldo a

presença do representante da CTOS

A A.A. FLORENÇA MARCARA ÉPOCA
COM SEUS BAILES DE CARNAVAL

Mais uma vez, a simpática
agremiação da rua Alecrim
(Vicente de Carvalho) estará
ao lado de Momo, com seus íe-
nomenais bailes carnavalescos
para alegria de nosso foliões,
que aguardam ansiosamente o
hora da folia, para festejarem
o Reinado de Momo. SerSo 4

maravilhosas noite e-duas sen-
sacionals matlneés infaatis eom
a realização de um grandioso
concurso de fantasias. Famosa
orquestra já foi contratala pa*

OLYMPICO EM COPACABANA:
CARNAVAL A VISTA

Bispôs-se a atual diretoria
dó Olympico, presidida p|lp
Major Hugo Philiplnas ler-
nandes, a reviver, agora em

dos os sócios e simpatizantes
da A. A. Florença.

cwrttmieamo» ao» -Huoe.
sociedades, Ranèhos e Esco-
las de Samba que esta se-
cão está entregue ao» cuida-
dos de K. Timbeiro, conta,
do com a colaboração de J.
Carlos e Diógenes Costa, a
quem deverá ser remetido o
noticiário, ou passado pelos
telefones '22-3070 e 22-8518,
diariamente das 10 às 20 ho-
ras.

Ensaio Geral dos Sambistas

As Escolas de Samba iniciam hoje seus derradeiros ensai.

para os desfiles na Avenida Rio Branco e Praça Onze. E
todas as 

' 
agremiações 

"intensos o» preparativos, fantasi..
sâo retocadas, baterias afinadas, ao mesmo tempo em q"
as melodias são postas à prova e as evoluções desenvol
das com maior precisão. Entre as Escolas de Samba n • ¦

têm ensaio geral mareado para hoje, figuram o Unidos •
Nilónolis, Flor do Lins e a Beija-Flor, sendo desta u 1 Un
« m.rtw.sala e a porta-bandeira que aparecem no click.°m 

tíeno..ebolado. Um grande programa é uma visita lio.-™À1&" 
iios tcfíôlros dessas 'ehUdades._oi.de «rtamenw

Homenagem do
Olympico aos

Cronistas
de Carnaval

A direção do Olympico
Club homenageará hoje a crô-
nica carnavalesca da cidade,
oferecendo-lhe, era sua se-
de da zona Sul —¦ rua Pom-
peu Loureiro, 116, Copaca-

. bana r* um cock-tail de cor-
dlalidade. Na mesma ocasião,
será realizada uma visita ao
Ginásio A. Santos Sobrinho,
em construção no mesmo lo-
cal para a prática de des-
portos e onde serão realiza-
dos, êste ano, os tradiclo-
nais baile» de Carnaval da-
quela agremiação,

Aviso
Comunicamos aos clu-

bes, sociedades, Ranchos
e Escolas de Sambas que
esta seção está entregue
aos cuidados de K. Tira-
beiro, contando com a co-
laboração de J. Cai-O? e
Diógenes Costa, a quem
deverá ser remetido o no-
ticiário, ou passado pólos
tels.: 22-3070 — 22-8518,
diariamente daa 10 às 20
horas."Bailes Sputiniks"
Os carnavalescos da zona

Sul terão, no Carnr. al dês-
té ano,- quatro magníficas fes-
tas, com a realização dos
«Bailes Sputini__s», num am-
biente de conforto e elegân-
cia, na boite d0 restaurante
Menescal, à Avenida N. S.
Copacabana (Galeria Menes-
íiü), às 22,30 às 4 horas da' laniiã.

Para maior comodidade dos
oliões os convites serã0 em
tti número limitado, havendo

x 'foros*) splpçãn na frequêir
n.. -
Sensacional... Será o
rarnava! do Vila da

Penha F. C.
;m sua sede social no baíro

lhe empresta o nome,

Wilza Será Coroada Hoje
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ra abrilhantar esses bailes car- Copacabana, na sua nova se
navalescos, para alegria de to- de, a tradição de seus grandes*¦---*— bailes de Carnaval.

. Com a construção do Giná-
elo A. Santos Sobrinho, agora
em face de acabamento e que
se destinará, à prática das dl*
versas modalidades ile despor-
tos amadores, pretende cquela
agremiação oferecei- aos asso-
ciados e suas famílias, êste ano,
maravolhosos bailes, s_vidos
com boa música da orquestra
Rolyan sob a batuta de ¥oyo,
íeericamente iluminado com
milhares de' luzes e artitica-
mente decorado, com motivos
bastante interessantes.

Diariamente os dirigentes do
clube das argolas Ülyrapiçáíi
acompanham passo a passo os
trabalhos que se processam
ativamente para a conclusão
cias obras no Ginásio, onde se-,
rão efetuados os~ bailes deste
ano. Fernando Villar, o dire-
tor social do Clube, está atento
a todos os movimentos e cn
vida esforçpos para qne os fes-
tejos de 1958 fiquem assina-
lados como os maiores nos

anais da querida agremiação,
que nasceu na Cinelandia e ho-
je se projeta na zona Sul. A
séde da rua Pompeu Loureiro
será pequena para conter a
alegria de seus foliões

"Sputineka", a
Marcha Proibida

Esto marchinha, de autoria
de Max Nunes, Afonso Bran-
tião e J. Maia, está sofrendo
forte campanha da Embaixa-
da Americana," que desoja
impedir sua divulgação sob o
argumento de que ridícula-
rlza os «Vanguards» ameri-
canos.- A fim de qüe a conippsi
ção não seja podada pelos
gringos, o povo deve ficar
conhecendo - sua letra' e mú-
sica; para cantar nos bailes
carvalescos. Eis a letra da
num .uiha que o mr. I.i'i**i*s
quer vetar:

Wilsa Carla, reeleita rainha do Carnaval para o ano de
1958, será solenemente coroada amanhã à noite, duran-
te' o< baile promovido pela Associação ãe Cronistas Car-
navalescos iios salões do Teatro João Caetano. Junta-
menlecom- a rainlia Wilsa, suas princesos Cely'.Rosa e
Janete Bezerra serão "enfaixadas", ou seja, receberão as,
faixas que as credenciam .'como tais. O baile terá início
às «« horas'e irá ató às i, animado pjela orquestra de

"Pará, e seus crioulos".

U-íin_f^r*F ^- -_ .F -r -^-. -** -¦ -** ¦r ^ w ¦- ~- ~

Em Exposição a Coroa e Faixas da Rainha
('. Ém. uma das vitrines da
èalçados «DNB,, na baleria
dos; Empregados «o Comércio,
está em exposição a riquisv

•toria do Vila da Penha F.
não deixará de oferecer aos

:s foliões grande bailes car-, j coroa de ouro e pedrasvalescos; Assim nos lias 15, .. ¦ ...'. 17 e 18, quatro bailes no semi-preeiosas com que será
i*nos e uma mâtlnée, sendo a coroada amanhã, Wilza Carla,

. terça-feira dedicada nos fl bem como beiis?_mas fai-
ios dos sócios. Caberá a or ... . .,

¦úestra do Instituto Benjamin xas, bordadas a ouro, desti-
.'•onstante, abri tentar os fes- nadas á soberana e às suas
tejos*èm homenagem a . . M. princesas Jai}«t» Bnzew- e

Força e Luz A.C.
Suntuosamente ornamenta-

do, o ginásio Independência
será o local de quatro pro-
missores baile» organizados
pelo Força e Luz A.C A'sim-
nática agremiação do pessoal
iios escritório» da Llght deve-
rá alcançar mal» um gran-
do sucesso com os seus. bai-
les, tradlcloioalm.1*. «rima-

Carnaval da A. A.
Trinta de Maio

( Já ..foi providenciada a orna-
mentação de seu salão de baile
na Circular da Penha, para os
dias 15,16,17 e 18 do corrente,
quando serão efetuados formi»
dáveis noitadas carnavalescas,
tendo .'sido programadas, mati-
nés para os dias 16 e 18, toda»
abrilhantadas com a jã tradi
cional Orquestra de Cezàr
Com especial carinho,, foi es-
tudada a parte decorativa, que
se apresentará de mineira a
ser julgada comova mnis origi-
nal, dando assim ensejo à seus
sócios e demais convidados,
num ambiente familiar e de
grande animação, festejar o
efêmero reinado' de sua ma-
gestade Momo I e Unico.

Coquetel no Teatro
Municipal à Crônica

O dr. Jofto de Lima Pâdim,
diretor do Servl.o de Teatros
da Prefeitura, vem dando seus
melhores esforços para o baile
d» sala do Teatro Municipal r--
¦ob »ua responsabilidade, —
tradicionalmente levado a ef ei-
ta na «eeunda-f elra de Carnaval,
alcance o mal» completo êxito.

Amanha estarão terminados
o» trabalhos da ornamentação
a cargo do laureado artista Má-
rio Conde. Nesse dia, entfto, o
Ur. Jofto de Lima Pádua reuni-
¦•ft a crOnlca carnavalesca da cl-
.icide e a diretoria da Associa-
i'fto d* Cronistas Carnavalescos
liara fazei a apresentaçfto da
belíssima decorafifto daquele
teatro para o baile de gala, ho»
menageando o» homens da lm-
p-enw*. • F-Sto, «M» w_ «W. •-
m.

«Eu convidei o Tio Sara
Pra um pic-nic
Na ionosfera,, a bordo do ¦

[Sputnik
Êle cansado de levar tanta

[fubeca
Pensou, pensou, pensou
E lançou o Sputineka

II

O Sputineka que o titio cons-
,•:'[ .ruiu

Oi, se subiu ninguém sabe,
[ninguém viu

Diz que êle sobe, mas não
[ê muito, não senhor

Ai* «jiit* êle vai, a gente vai
[de elevad/..».

âarnaval
no Kosmos

.ountry Clube
A exemplo dos anos ante-

riores, o Kosmos Countiy
Clube, sito à avenida Merlti,
1601, na Vila Jardim da Pe-
nha, espera brindar seu se-
léto quadro social e morado-
res do bairro com animados
bailes durante os festejos
carnavalescos deste ano.

Estão programados quatro
bailes a fantasia e duas mati-
nées infantis, nos dias 16 c
18, das 15 às 19 horas, _-_nÍ»
mados pela excelente orque.v.
t.ra "Azes do Ritmo".
"Mamãe, ou Vou às

Compras"
Os sempre concorridos

biHiles carnavalescos «Ma-
mãe eu vou... às compras»
serão ro ais uma vez realiza*
dos no salão da Associação
dos Empregados no Comer-

. cio, em cujo bár vem sendo
grande a procura de convi-
tes. A primeira das matl-
nées terá lugar no sábado e
as segundo e última, na,se-
gunda-folra, ambas com lnl*
cio à« 14 hor*a. -~-

Coquetel
à Crônica
nos Pilarei

O Centro de Comércio eIndústria dos Pilares progra-mou uma homenagem à cró-
nica carnavalesca para ama-
nhã, às 20 horas, em sua se-
de, ã Rua Casemiro de
Abbreu, 176, ocasião em que
será oferecido um coquetei
aos jornalistas e apresenta-
tia aos mesmos a ornamei;-
tação de suas dependência*;
para os bailes de Carnaví'!
que ir áreallzar, durante o
veinado de Momo.

0 "Baile da Bola
Branca"

, Os funcionários da Alíén-
degá promovem, àriüàliiiim*
te, um dos mais famosos bai
les da cidade: o baile da kBo
lu. Branca». Êste ano, oomo
uão poderia deixar do acon-
tecer, essa magnífica Costa
será efetuada na segunda-
teira de Carnaval, das .1 fes
10' horas, no Teatro j-à°
Caetano.

Decoração
dos Saiões
do Bangu .

Revela-se agora o téitó il*»
' decoração dos salões du séde

social do Bangu . Atlético
Cliibe para as festas _arna-
valescas. Sob o tema "O'Mun-
do no' Carnaval", de àtuprla
dos jovens artistas brabileli-os
Ronaldo Josó Forreti o Levy
de Oliveira, está 

'fudildo a
grande sucesso. Justamente
•paro. fazer surpresa, a séde

, Jerá interditada,; a partir d.
amanha, a fim de ter .Iplcio a
montagem da ornamentação.

«Cartolas» e
«Caatolkihas>>

firmes no Carnava)
de 58 ']

"Sonho de Netuno'í foi o
tema escòlhid pelo cenógrala
Rúy Albuquerque para a de*
coração do, ginásio do Fluml-
nense Futebol clube, onda,
segunda"e terça-Mrn ila car-
naval, serão rnaliüiidos on
monumntais baile? do "Cartc-
la"'e do "Cartollnha '• rs*
peotivatnentç; * Aliás, embora
esses bailes vnham sendo rea-
llzados há. relativamente pm-
co tempo, eles já se incnvpo*
raram ao calendário <*arna-
valesco da cidade, íigutnnco
nntre as suas mais com). e'a»
realizações.

O baile do "Cartola" e de"Cartolinha" são promrvidoa
pala Assciação dos Funcioni-
rios d0 Fluminense Futeb .
Clube. Os convites para essag
festas podem ser adquirido*
nos escritórios cfo clube _l
pelo telefone 25-7240, dns . ia
12 c dns 14 às IB horas,
_. -sr. Nelson p^atçal.


